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PARTE I. 

·cAPITULO L 

Do numero das Cartas. 

·PARA jogar o Volt~rete tirão.:Se 
·,ao baraJ.ho os quatro oitos, os qua-
tro noves, e os quatro dezes, se 
.as Cartas são Francezas , ou se os 

· tem , d.e maneira qu~ fiquem só 
A. ~ 
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quarenta Cartas; por eonsequen ... 
cia se as Cartas são Portuguez.as, 
1irã.o-se-lhes oito Cartas, . que são 
os oitos, e noves. ' 

CAPITULO IIe' 

Da ordem natural da.s Cartas.,' 

Eu · chan10 ordem natural d~s · 
C:lrtas, a ordem que ellas tem, 
quando não são trunfos. 

Ha quatro naipes, que são, 
copas , e ou'ros, espadas , e páos. 

A OI"dem natural das Cartas 
em espadas~ e páos principia no 
Rei, e <Ícaba no dous, do modo 
seguinte: Rei , Dama, . Valete, 
sete, seis, cmco, quatro, tres ·, 
e dous. ' 

Os ~ azes destes dous . naipes 
não entrào nu.nca na or·dem natu ... 
ràl das -Cartas; porque são sem ... 
xn·e trunfos • . 
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Os naipes de copas, e ouros 
seguem 'outra ordem, porqúe prin-
cipiào no Hei, e acabão no sete do 
modo seguinte: Rei , Dan-ia, Va-
1 I d I . ete, az, ous ·, tres, quatro, em-
co, seis , e sete. · 

Observai que ha dez Cadas 
em cada hum deis naipes Je copas, 
e ouros, e nove nos de espadas, · 
e . pá-os; isto em '.quanto á ordem 
natu1·al das CStrtas, e não qu.ando 
são trunfos; porque' então ha doze 
_Cartas em cada hum dos naipes de 
copas, e OlHOS, e onze em cada. 
hum dos de espadas, e páos. A 
razão desta differença he, porque 
o · az de espadas, e o de páos s':l:o 
sempre trunfus em todos os naipes. 
O ás de espadas toma o. nome de 
Espadilha, e he sempre o pr·imei-
ro trunfo em toJos os naipes, e o 
az de páos toma o ' nome de Basto, 
e he sempre o terceiro trunfo. . 
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C A P I T U L O UI. 

Da ordem das Cartas quando, s~ 
trunfos. 

fIca clfiro pelo que acabo· de di..., 
z.er, que o primeiro , e: o Jerceiro, 
trunfo são sempre fixos. A ultima 
Carta na ordem natural, he. o se-; 
gundo trunfo, e toma o. nome de; 
Manilha. Em copas, e ouros h.e O· 
sete; e em espadas., e páos h e o, 
dous. Cada naipe tem a sua Ma-
nilha, e como os naipes sã·o qua-, · 
tro, segue-se que ha quatro. Ma ... · 
nilhas; mas cada huma dellas só. 
gosa deste privileg·io , quando o 
seu naipe he trunfo; · de modo queJ 
não póde haver duas Manilhas no· 
rpesmo tempo. Por exemplo se se 
jóg-a em es:padas ,. o clous, de espa-, 
das he a Manilha, e as outras tres 
são as ultimas Cartas dos seus nai .. 
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pes. O mesmo succede a cada hu-
ma das outras, quando 9 S!i!U nai-
pe he trunfo. · 

4- ordem das Cart~s, quand!l 
são trunfos , l:w , em espadas , e 
páos: Espadilha , Manilha, Bas-
to, Rei , Dama , Valete , sete , 
seis, sinco , quatro, e tres. Em 
copas, ~ouros, he Espadilha, Ma-
nilha, Basto , Az , Rei , Dama , 
Valete, dous, tres, quatro, cin-
co, e seis. Vê-se por isto , . que os 

. azes de copas , e ouros , que na 
ordem natural das Cartas são in-
feriores aos Valetes , mudão de 
valor na ordem dos trunfos, fican-
do superiores aos Reis. · Ass,im em 
copas, e ouros he o Az quarto 
trunfo , quando o seu naipe he 
trunfo. · 

Como a Esradilha, e Basto 
são sempre trunfos; segue-se que 
em copas, e ouros ha <Joze trun.:. 
fôs, e em espadas , e páos onze. 
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C.APITúLO IV. 

Do modo de baralhar , e dar as 
Cartas. 

JUntos os parceiros ·que querem 
jogar o Voll:arete, tira hum delles 
seis ' Cartas do baralho, duas de 
cada naipe, por exempló duas de 
copas, duas de espadas, e duas 
de páos, e separando ires, hum a 
de cada naipe, põe cada hllll1a em 
seu lugar da meza, onde devem 
jogar com os pontos á vista, e ba..:. 

- ralhando as outras tres· com os pon-
tos escondidos, offerêce-·as aos ou-
tros' dous parceiros, os qu'aes ti-
rando cada hum huma, vão assen-
tar:::se cada hum delles no lugar on-
de está a Carta do mesmo naipe, 
e o c;ue as baralhou ficando só eom 
huma, torna tambem o lugar onde 
está a Carla do mesmo naipe. O 
parceiro , que· se acha , ter a Carla 
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de espadas, he o que ·dá as Car-
tas a p1·imeira vez. Na segunda 
mão da Carla o da sua direita, e 
na' te~ceira, o outro, seguindo-se 
sempre successivarnente da esquer-
da para a direita. 

O parceiro que fica á esquer-
da do que dá as Cartas, h e o que . 
as corta. O mesmo que corta as 
Cartas, com que se ha de dar na 
mão seguinte, tanto quando se jo-
ga com hum só baralho, corno qu<m-
do se joga com dous , com a diffe-
rença que quando se joga com dous 
baralhos, o que as corta baralha 
hum dos ba~alhos, em quanto o 
da sua direita dá com o outro; e 
quando se joga sÓH)ente com hum 
baralho, espera que se jogue a mào 
para ajuntar, e baralhat· as Cart:ls: 
logo que acaba de as baralhar, põe-
nas á sua esquenla, que h e jus f a-
mente a direita do que as ha de <.lal' 
na mão seguinte. Esta eombinaç?i o 
he necessaria para evitar qualquer 
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qualidade de trapaça, porque des ... 
te modo concorrem os tres jogado .. .' 
res para a distribuição das Cartas 
em todas as mãos, sendo hum o 
que as baralha , outro o que as 
corta, e outro o que as dá. 

Dão-se nove Cartas a cada jo-
gador, ·tres a tres da esquerda pa· 
ra a direita. O que as dá deve pôr 
o resto do baralho no mesmo lugar 
onde antes estava, cujo resto de-
ve ter treze Cartas, que com as, 
vinte sete, que distribuio a cada 
parceiro, fazem quarenta: mune-
ro de que se compõe o baralho 11 
com que se joga o J7oltarete. 

CAPITULO V. 

Do 11/ttrrtero dos Jogadores. 

PElo que acabo de dizer fica cla-
ro, que o Volüwete -se joga-de tres • 
. Não obstanle ~er este jog·o essen~ 
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eialmente de tres parceiros-, ima-
ginou-se o meio de o jogar algu ... · 
mas vezes de quatro, mas sem PJU.., 
dar eril nada a essencia do jogo; 
porque o quarto, não faz mais do 
que dar as Cartas, e só póde jo-
gar no caso , em que os outros tre~ 
lho querem permiltir, pass;:mdo to-
dos tres, primeira, e segunda vez ; 
o que succede raras vezes; porque 
e ultimo vendo passar · os outros 
dou·s segunda vez, vai á ~asca pa ... 
r,a defender o bolo; no que os par-
ceiros tem regularmente huma es- . 
pecie de pundonor, _porque pas,;, 
sando tarnbem o ultimo segunda 
vez , he quasi certo levantar o 
quarto o bolo. Com tudo, como 
succede ser algumas vezes o bolo 
grande , alguns parceiros julg:'io 

·mais prudente deixar ir o quarto 
á casca, do que expôrern-se elles 
a isso= e com effeito be melhor per-
der os tentos das pagas, do que 
expôr-se a perdeF duzentos , ou 

' I 
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mais, quando não ha mais probá-
bilidade de ganhar, do que de per-· 
der. 

CA.PITULO VI. . 
I . . 

Dos modos com que se podem Ja· 
zer os Jogadores antes da pri-

meira passagem. ., 

DE pois de dadas as Cartas, con-
ta cada hum ,dos rfarceiros as suas 
para se certificar se tem realmen-
te as nove com que deve jogar, e 
~tjuntando o maior numero de Car-.. 
tas que tem de qualquer dos-ilai-
pes, julg.a ' se comprando mais aJ-_ 
guma ·poderá ganhar a mão. Se lhe 
parece que nào tem jogo para is-

) so, diz, passo, e mette hum t.en~ 
to no bo lo: o segundo faz. o mes-
mo, e igualmente o terceim, que 
he o que deo as · Ca•~tas, no caso 
em que nen hum delles se ache com 
jog·o proporcionado para emprehen-: 
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der o ganhar o bolo, a que nos· ter- · 
nws do jogo se chama jazer-se. 

Se o jogador que he mão, eni 
lugar de passar, julga que o seu 
jogo he bom pam huma ent.1·ada, 
diz, licença , e espera a resposta 

- dos outros antes de nomear o nai-
pe em que se ·quer fazer; o que 
se lhe segue á direita responde, 
passo, e depois responde o tercei-
ro o mesmo, se ::tlgum delles não 
tem jogo de preferir; o que se quer 
fazer nomeia então o naipe: · des-
carta-se das Cartas que lhe não 
set·vem, e vai comprar ao bé~ralho . 
outn~s tant&s ,como as que deita 
fóra; de modo que fique com nove 
Cartas. · ' 
· Se o jogador que se lhe segue 

á di1·eüa, julg-a que tem jogo pa-
ra lhe disputar a mão, . ajunta as 
Cartas do naipe que o feito nomeou 
por tl'Unfo,. e os Reis, se os t'ern, 
·e descartando-se das ou1ras, com-
.pra outras tan..tas como ,as de que 
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i:le descarta no resto do baralho; 
que o feito deixou ,; e se. Jbe sobe-
jão ainda algumas, passa-as ao t~r~ 
cei ro, que as compra , ou rejeita, 
segundo lhe paL·ece. O feito espe• 
ra que os outros dous se' descar.:. 
tem , e encartem , para mandar 
jogar a mão , ou pedir resposta~ 
se julga que a não póde ganhar. 

O mesmo que fez o jogador que 
era mã_o, póde fazer o que se lhe 
segue, pedindo igualmente licen-
-ça, se o primeiro passa. O tercei· 
t·o he o unico que não precisa de 
:licença; porque depois que o pri-
meiro' e o segundo .passão' não 
'tem já a quem na pedir. 

Se o que se segue ao que pe:.. 
<de licença, se quer fazer em co-
·pas , responde preferencia ; por-
·que o naipe de copas prefere aos · 
outms. .Este naipe h~ designado 
pelo nome de favorita. O que se 
·quer fazer só, prefere ao que se 
'quer fazer em favorita. Em ,i.guaes 
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circunstancias prefere sempre o 
primeiro ao segundo, e . terceiro, 
e o segundo ao terceiro. O que se 
faz só diz o naipe, em que quer 
jogar, e joga sem se descartar de 
algumas Cartas, e sem comprar; 
de sorte que joga c~m todas as 
Cartas, que lhe derão. Só em Fa-
vorita prefere a só ·nos outros nai-
pes , e f/oltarete dé resp_eito pl:efe-
re a tudo.· Para fazer Voltarete de 
-respeito, he preciso ter a Espadi-
Jha, e o Basto, e deita-los na me-
za voltados para cima. Feito isto 
:~ira-se a Carta superior do bara ... 
. )ho, e volta-se -na meza: o -riai-pe 
desta Carta he o trunfo. O joga-
tlor que faz Voltarete · de respeüo 
escolhe das suas Cartas as que lhe 
parece, e ajuntando-as aos dous 
·ázes pretos ( h'e assiHl que se· de- . 
signão a Espadilha, e o Basto ; 
porque estes dous ázes são negms 
nas cartas Francezas, com as quae.s 
se joga regularmente o Yoltarete) 
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descarta-se das outras, e compra 
no baralho outras tantas, como as 
de que se descarta, para ficar jus· 
tamente com as nove com que d_e• 
ve jogar. 

o jogador que se lhe segue 
á direita compra no resto do };la-ra-
lho as Cartas, de que precisa, se 
julga que póde disputar a mão; 
mas se não tem jogo para · isso , 
péíssa cinco Cartas ao que se lhe 
segue, ou tas .que julga a proposi· 
to, o qual as compra, ou rejeita 
segundo lhe parece; màs não as 
compnmdo todas, ou parte-, dellas, 
he obrigado a mette..:Jas no descar-
te sem .iis ver. · 

O -descarte costuma pôr-se á 
direita do que· ha de baralhar as 
Cartas; o qual · as põe á direita rlo 
·que as ha de dar, depois que as 
.baralha. -
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C A P-1 TU L O Vil. 

Dos modos, porque se podem ja .. 
· zer· os Jogadm·es depois da 

I ' • 

pr~mezra passagem. 

DEpois <.1ue 'os tres jogadores 
pa.ssiio ·a primeira vez , torna a 
passar novamente o que he mão, 
ou · vai á casca, ou diz l7oltarete 
segundo, cpnforme lhe par~ce. Se 
quer ir á casca 1 descarta-se das 
s-uas .nove Ca:rta.s;, é compra ou-
iras ., nove no baralho; e se acha nas 
que compra hum certo nunre1:o de 
Cartas de qualquer naipe , com 

·que lhe pareça q~:~e . póue ganhar 7 
IJomêa o tal .naipe _, o qual Jogo que 
elle o nomêa, fica sendo trunfo. 
Se não acha em <dgum .dos naipes 
a quantidade de Cartas; com que_ 
julgue que póde ganhar,. ·deita as 
Cartas na mez.a ;- repõe o boJo, e 
pa_~·a: cinco tentos a cada parc~-iro .. 

B 
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Se ·em lugar de ir á casca, 
quer fazer Voltarete seçj'ltndo, vol-
ta a primeira Carta de cima do baw 
ralho, cuja Cãrta designa o trun .. 
fo, e descartando-se das que lhe 
não fazem conta, compra ·no bara ... 

' lho as que lhe faltão para com pie"' 
tai' as nove com que deve jogar. 
Depois espera que os outros dous . 
se descartem , e encartem para 
mandar jogar, se julga que póde 
ganhar, ou para pedir resposta,. 
se não tem jogo para ganhar. 

Se o primeir~ jogador passa 
segunda vez, o segundo he senhor 
de ir á casca, ou de fazer .Volta.- · 
refe segundo, e se o segundo pas ... 
sa, tambem póde igualmente o ter- · 
ceiro ir á casca, ou fazer Volta-
rete segundo, como os outros. Se 
passão todos tres pela segunda vez, 
é o jogo não he de quatro, estát 
.acabada ar mão , e baralhão-se ou-. 
tra vez as Cartas para continuar ' 
e jogo. " 
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O jogador que . vai á casca p&, 
de levar h uma. Cart~, m,as então 
não h a de comprar senão oi to C ar,~; 
tas, para- ficar com ·as nove com 
que deve jogar. Leva"'se regular~ 
:mente a Espadilha, ou o Basto. 
Alguns jogadores : levão hum Rei , 
e outros huma Manilha, quando 
esper5.o achar niui tas Cartas dd 
naipe da tal Manilha. 

Depois que qualquer d0s tres. 
jogadores vai á casca, ou faz' Y6l.:. 
tarete segundo, o primeiro d·a Suá 
direita he senhor de eoniprar tQ~ 
das , ou parte dás Cartas que fi..;; 
cão no baràlho, ! ou de as passap 
ao que se segue 7 segundo o julgá 
a proposito. Como na éaséa nãd 
ficão senão qua-tro ; ou cineo Car-L 
tas, o costume h e de as cem prar, 
ou de as passar todas ao terceiro; 
mas isso- não embaraça para 'que 
o que _as passa compre hum a, ou 
mais se lhe parecer conveniente. 

Se os tres jogadores passão to .. 
1l ~ . 
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. dos pela segunda vez, e o jogo he 
· de quatro, o quarto he senhor de 
jogar, ou não, segundo quer. Se 
quer jqgar, .como elle não recebeo 
Cartas, vai buscar as treze que se 
achao no baralho, separa quatro 
á sna vontade, e joga com as no-
ve que lhe ficão contra os out1·os 
tres jogadores; O .quarto jogador~ 
se os outros passão ·todos segunda 
vez, tem h uma grande va!ltajem 
no jogo; porque além de escolher 
nas tt·eze Cartas as nove que quC'r, 
separando as quatro que Jhe não 
fazem conta, faz sahir quatro trun-
fos cada .vez que trunfa, destruo-

. fando assim mais. depressa os ou-
tros, ~do que quando jogão só~en
te os tres. 
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CAPITULO VIII. 

Das entradas , e do modo de Jazer 
o bolo. 

A .Primeira cous~ que· se f:1z lo-
go f}Ue os p~rceiros se dispõem pa.· 
r a jogar o V oltarete, h e distl•i buir 
hum certo num~ ro de teAtos a ca~ 
da hum; para fazerem as entradas 
para o bulo, e pagarem huns aos 
outros. O costume 'mais regulai' he 
tle tlistribuir a cada hum cento e 
vinte , a saber quatro · talhas <.lo 

. val~:n· de vinte tentos cada huma, 
quatro talhi'nh::ts do valor ·de cinco 
tentos . cada h uma, e vinte tentos 
soltos, o que faz justamente o va~ 
lor total dos cento e v:inte tentos. 
H e com tudo inJifferente ·O entrar 
com mais, ou menos tentos, com 
tanto que os pat•céiros entrem ca-
da hum com o mesmo numero. Es~ 

. ta entrada · he regularmente deno~ 
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minada com o nome de abonos. o 
melhor, q~ando o jogo he conside-
ravel, he que entre sómente cada 
parceiro com vinte tentos para tro1" 
cos, fazendo q.s pag.as , '- ~ entradas 
com dinheiro. Cada hum dos par~ 
ceiros he pbrigado a sahir no fim 
do jogo com a sua entrada' ou, a 
pagar a parte que 1he faltar, e·o 
mais que perder, aos que lho ga-
nharem. · > 

Cada jQgador que ~á Cartas 
he obrigado a entrar com cinco 
tentos para a rneza, e estes ten"'! 
to~, sós, ou juntos com os que se 
~hes v~o ajuntando com os das pas,. · 
sagens, e respostas, tomào o no .. 
tne de. bolo. 

A maior parte dos jogadores , 
para· darem mais vivacidade ao jo-
go, costumão entrar para o bolo 
eom vinte tentos, além dos cinco 
de dar Ca'rtas. ·Chama-se a isto jo-

. gar com medalhâo. O primeiro que 
d.á Cartas entra com vinte cinco 
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tentos, vinte do medalháO , e cin ... 
eo de dar Cartas, e passa ao jo· 
gador que lhe fiea á direita o me.-

\ dalhiío, que he r.egularmente h u-
ma' peça de ouro, ou . de prata , ' / . 
vu outra qualquer cousa que pos· , 
sa servir de sinal pa'ra · este fim. 
Esta precaução he necessaria; por· 
que os tentos do medalháo só en-
trão para o bolo, quando não está 
alguma resposta na rneza; e como 
por esta razão passão algumas ve· 
zes muitas mãos sem que se entre 
para o bolo com os tentos do me· 
datltáo, he preciso hum sinal, que 
moslre quem he o que deve entrar. 

Se os tentos do medalháo en-
trassem todas as mãos , não sería: 
necessario este sinal para saber -
quem de.via entrar; ·porque. prin· 
«;ipia.ndo o primeiro que désse as 

· Cartas, seguir-se-hião sempre os 
outros que as fossem dando suc-
cessivarnente. 

Para jogar eom medalhão he 
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necessario que . os jogadores con-
coi·dem lodos nisso; pot· s~r huma 
cousa de rn·era convencào. Tam .. 
bem não he essencial q~e a éntra- / 
da do medalhâo seja fixamente de 
vinte tentos. Esta entrada dev·e ser . . I 
de mais, ou de . menos segundo a 
convenção unanime de todos os jo;. 
gadores, · 
. I . 

C A P I. TU L O . IX. 

Do numer-o das vasas necessarlo 
para ganhar , e das pagas 
· do Jogo. · · 

.Ü Jogador que se . f~z, . ao q ·u~i· 
se dá pol' esta razão o nome de fei-
to, ganha o boto que está na me., 
za, e ns pagas competentes de ca ... 
da hum dos outros dous parceiros, 
se faz mais vasas do que qualquer 
del'les. ~e ·faz tanths vasas Cl)fil{]) . 

qualquer delles, repõe o bolo,,. e . 
paga .a cada hum outros tantos ten~ 
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tcs como havia de receber se gae ~ 
llhasse; .. e se faz menus ·v asas do 
que algum ' dos outros , paga ao . 
que faz mais do que elJe húrr: ig~al 
numero de tentos ao que est·a no 
6olo, a que se .chama Codilho, :e 
paga além disso a cada parceiro 
outros tantos tentos como havia d~ 
rec,eber se ganhasse. · 

· O feito ganha fazendo cinco; 
ou ·mais vasas; porque, como n3o 
são mais de nove em todas , já rJe-. 
!Jhurn dos outros pôde fazer outras 
t a ntas. '· Tambem ganha fazendo 
fluatro vasas, com tanto que hum 
dos outros faça tres, e outro duas, 
porque qüati·o he ·hum uumero 
n1aior do que tres . . 

() .jeito repõe fazendo q·uat ro 
vasas, S@ hum dos outros fizer ou-
tras quatro, e repõe fazendo treil, 
quando cada hum dos ou,trós faz 
out ras t.res : em todos os .butr·os 
caso,s pet•lle de codilho para o que 
faz maior numero de v asas. -' ' ... 
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O J,eito além de ganhar o boú;; 
que esta na meza , ganha de cada 
hum dos outros jogadores 
em licença • " • ~ tentos 
em Voltarete segundo 4 
em casca õ 
em ~ • • • • 6 
em YQltarete de respeita • . 1 ~ 

Além di~to ganha mais .dous 
~entos de cada parceiro , se faz 
cinco vasas antes que algum dós 
outros faça vasa, ae quQ se dá o 
nome de cinco. diante, ()u cinco pri· 
melras, e ganha hum tento de ca-
da hum por cada watador que temo 

· Se faz todas as nove vasas ga .. 
nha geral; Irias então não ganha 
os doüs tentos de cinco pr~"rneiras. 

Dando geral , ganha aiérn das 
outra·s pagas ordinarias, 
em licença • 8 tentos 
em Volta'rete segundo 16 
em casca • !4 
em só • • 3~ 
em J7o(tq,rctfJ de r<~spe#a 64 
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Isto he fazendo todas as nove · 
vasas, sem declarar ge ral antes 
·de principiar a jogq.r; porqu e de-
clarando-o antes , g·anha dobrado 

, que vem -a ser. 

Geral declaradQ. 

em licença • • • • 16 · 
em J7oltarete segundo • 3 il! 
em casca • -. 48 
etn só • • .• • 64_ 
?ID J7oltdrete d~ rr:speito • . U 8 

Geral náo deckJ,rado em copas. 

gànha em licença • • 16 · 
em J7oltarete segundo 3 ~ 
em casca • 48 
.em só • • • • • 64 
em Yoltarete de respeito i~ 8 

Geral declarado ern copas. 

ganha em licença • 
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em Voltarete segundo . 64 
em ·casca . 96 
em só . . . • • . • Hl3 
em. Voltarete de respeito • • ~56 

Se querendo dar geral tanto 
declaradú , cumo por declarar o 
ni'io dá, pe1·de o mesmo que ga-
nharia se désse; mas ganha o res~ 
to das pagas. 

Para não dar geral; hasl:t CJU6 
algum dos outros parceit·os faça hu-
1113 vasa. _ 

O feito perde geral deçlarado, 
se o nào dá lef)dü-0 declarado; e 
pPrue geral por declar«r, se con· 
ti núa a jog-ar de pois de ter dado 
ânco diante. . , 

CAPITULO X. 

Dos matadores, e dos -seus pt·ivile- · 
gios. 

EM qualquer naipe que se jo-
gue , iomão o nome de matadm·e~ 
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. os tres tru n fus maiores , que são 
sempre Espadilha , Manilha ~ ,e 
Basto, fazendo ganb:1r cada hum 
délles hum tento ao feito, e dous 
jogando em favorita Mas isto he 
un'icam~nte, quando ofeito osjun-. 
ta todos na sua mão. 

Tudos os mais tt·unfos, que se 
seguem aos tres matadores sem in-
ten'upção, tomão tambem o nome 
de matadores , e fazem ganhar 
igualmente cada hum délles hum 
tento ao je1.'to, e dous jogando ení 
copas. Em consequencia disto, pó-
de o feito chegar a ajuntar oQtros 
tantos matadores, corno '0 numm:o 
das Cartas com que joga. 

Por exemplo, se o fe-ito tiver 
Espadilha , Manilha , e Basto , 
conta tres matadores em qualquer 
rlos naip'es, que os tenha. ' .. 

Se tiver em espadas, e. páos 
Espadilha, Manilha, Basto, e Hei;_ 
<e em copas, e . ouros Espadilha, 
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Manilha, Basto, e Az, conta qua..s 
tro matadores. 

Se tiver em espadas, e páos 
Espadilha, Manilha, Basto, Rei , 
e Dama; e em copas , e ouros· Es.; _ 
padilha, Manilha, Basto, Az, e 
Rei, conta cinco .matadores. 

Se tiver · e•:n est>adas, e páos 
Espadilha, Manilha, Basto, Rei,. 
V ale te , · e Dama ; e em copas, e 
ouros Espadilha, Manilha, Basto., 
Az , Rei , e Dama , conta seis 
matadores. 

Se tiver em espadas, e páos 
Espadilha, Manilha, Basto, Rei, 
Dama, Valete; e Sete; e ern co-
pas, e ouros Espadilha, Manilha, 
Basto, Az, Rei, Dama, e Vale-
te , conta sete matadm·es. 

Se tiver em espadas, e p:íos 
Espadilba, Manilha,-Basto, Rei .; 
J)ama, V ale te , Sete , e Seis; e 
em copas , e ouros Espadilha:, Ma..o 
ni1ha, Basto ,. Az, Rei , Dama ,; 
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Valete, e Dous , . conta oito ma. 
tadores. 

Se tiver em espadas, e páos 
Espadilha, Manilha, Basto, Rei,. 
Dama, Valete, Sete, Seis, e :Cin• 
co; , en:i copas, e ouros Espadilha, 
Manilha, Basto,. Az, Rei, Da.-
ma, Valete, Dous, e Tres, con-
ta nove matadares, que he o maior 
numero que póde ajuntar, igual ao 
numero das Cartas con1 que joga. 

Vê-se daqui, que exceptuan• 
do em espadas, e páos o Quatro, . 
e o Tres ; e em copas, e ouros o 
Seis, o Cinco , e o Quatro, todas , 
as mais Cartas podem ser mata-
dores. 

Todas estas Cartas são sómen-
te matadores 7 quando se seguem 
aos tres primeiros matado1·es ·sem 
interrupção; porque ainda que o 
feito tenha huma série contiimada 
de trunfos, deixao de tomar· o no\' 
me de matadore~ todos os 'que se 
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- segui Jein para haixo da Carta·, on..; 

tle ho ~t ver in I emi pçil.o. · . · · 
Pur . exemplo, se o feito tem 

~m espadas, ou páos Espadilha ~ 
1\1anilha, Basto, Dama~ Valete; 
Sete , e ainda as mais Cartas que 
se seguem, não conta mais do que 
ires matadores; · porque faltanllo- . 
lhe o Rei que · se segue imrnedia ... 

. i DJmen te ao Basto , interrompe a 
ordem das Cartas; de modo que 
n tío póde contar a Dama. como ma· 

( tador, e ainda menos as outras. O 
lll8smo succede em copas, e oú-
ros, onde p::~ra contar quatro ma-
tadores , he preciso t.er Espadi·lha, 
J\.1anilba, Basto, e Az, por ser o 
Az nestes dous naipes a Carta que 
se segue immediatamellte ao Bas· .. 
1o ~ - por isso mesmo se o. feito ti-
vesse em qualquer destes t.lous nai-
pes Espadilha, Manilha, Basto, 
e Hei , não .contaria mais do. q1ie 

· tr(~s mafadot·es; porf)lle não .sendo 
(J. l{ei immediato ao Basto ne~tcs 
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· naipes; não gosa do privilegio de 
matador .. 

Se tivesse nestes mesmos nai-. 
pes Espadilha, ·Manilha; Basto; 
.Az, e Dama , contaria sómente 
os quatro tnatadores até o Az; setn 
que a Dama gosasse du mesmo pri ... 
vilegio, por eausa da iaterrupçào 
que Jhe causa a falta do Rei. 

Os tres primeiros matadores 
Espadilha; M:wilha, e Basto, além 
de fazerem ganhar cada hum deJ ... 
!,es hum tento ao feito; e d•,us em 
favorita , quando ,ganha n mão ; · 
,goüio tambem do ptivilt.•gio de não 
serem obrigados aos outros trun"" 
{os: privilegio de que nenhum dos 
outros· goza. Eu esplicarei isto no 

. Capitulo seguinte. 
C A P I T lJ t O XI. 
Da marcha d,o Jogao 

A marcha do jogo do V oJtatete 
he inteiramente a mesma .da Arrej; - . _, .. 

c 
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negada, com a unica differença' 
que estes dous jogos tem na ordem 
das Cartas, cuja ditlerença consis-
te em ser a Dama superior ao Va-
lete no Voltarete, e o V ale te su-· 
perior á Dama na Arrenegada. 

Logo que os parceiros se en-
cartão, e que o feito manda jogar, 
joga o que he mão, depois o que 
lhe fica á direita, e ultimamen1e 
o que deo, as Cartas. Isto he só-
.rnente na primeira vasa, porque 
em todas as outras joga sempre de 
mão o que fez a ultima vasa. 

Se o que joga a primeira Car~ 
ta trunfa, os outros dous parcei-
ros são obrigados a dar trunfo se 
o tem, grande, ou pequeno con-
forme cada hum quer; porque nes-
te jogo não ha nunca obrigaçã,o de 
cobrir a vasa. 

· . A regra geral, he que os nai-
pes obrigão cada hum as suas pro-
prías Cartas. Por exemplo se o que 
jogà a primeira Ca.rta, jogar espa-
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das, ós outros doils jogadores sã~ 
obrigados a deitar espadas, maio..r 
res , ou menores conforri1e cada 
hum quizet. Se o primeiro joga:r 
páos, os outros são obrigados· a jo.u 
gar páos; se jogar copas são obri-' 
gados a jogar copas; e se jogar ou"" 
tos, são do inesii1o modo obtig_a.;;. 
dos a jogar ouros., · . . 

Se algilli1 dos dous jogadores 
não tiver' Cartas do - in~srno naipe 
da pdn1eira Carta; he inteiramen-
te livre r'ara jogar sobre ellà o nàic ' 
pe que bem · Jhe' parecer; cbrtan.o 
do a va:sa; ou descariando"'"se se., 
gundo à sua vontade. 

Ainda que a primeira Carta 9 
que se joga patâ a vasa 7 sPja cor..; 
tada, não deixa pot isso de obti.o 
gar o outro jogador, que se segue; 
a dar Carta do mesmo naipe. 

Supposto a Espâdilhà s~ja o 
Az de espadas, não obriga, quan .. 
do he jogada de mão à dar espa• 
das , nem o Basto obriga o Az ~ 

t ~ 
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,porque corno esl.es dous A zes são 
.sempre trunfos , nflo obrigào as 
Cartas dos seus naipes, senào no 
caso, em que algum destes naipes 
he trunfo. 

Ainda que nlgurn dos jogado.: 
res que tem Espadilha, Manilha, 
e Basto , ou ·alguma destas tres 
Cartas, não tenha trunfo, não he 
obt·igado a jogar nenhuma dellas ao 
trunfo, que vier jogado de mão; 
)Jorque estes tres trunf0s não são 
nunca obrigados aos outros. 

Todos os trunfos grandes, e 
pequenos á exeepção de Espadilha, 
Manilha, e Basto, são reciproca .. 
mente obrigados huns aos flulros; 
de maneira que jog:HJdo-se de mão 
trunfo, ainda que seja pequeno, 
os dous jogadores que se sPguem, 
são obt·igados a jogar trunfo , se o 
tiverem, qualquer que seja, á ex-
cepção dos tres ruatadores. 

~uppostn os tres matadores não 
scjão obrigados aps outros trunfosi 
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não gozão entre si do mesmo pri-
vilegio, senão de maior para me-
nor; porque os maiores obrigão os 
menores , se.m que os menores obri-
guem os maiores . Eis-aqui o como. 

A Espadilha obriga a Manilha, 
e o Basto, e a Manilha obriga o 
Basto; mas o Basto não obriga a 
]\!]anilha, nem a Espadilhn; . nem 
a .Manilha obriga a Espndilha. A 
11:spadilha não he nunça obrigada 
aos outros. 

Qualquer dos jog::uJ, res, que 
tem algull.1 destes matadores obri-
gados, não tem obrigação de o jo-
gar ao que o obriga , senão nns 
c i rcu nstancias de não tet• PU 1 ro 
trunfo~ porque a 1êlo he inteira-
mente livre de jogar .o trunfo, ou 
o matador segundo lhe fizer lll<lÍS 
C(lnta, 

Depoi~ de conhecer a ordem ' 
das Cartas, tanto sendo trunfos, 
como não no sendo , e o modo por-
que se ob~·igão humas ás outras, 



38 TRATADO DO JOGO 

toda a sciencia do jogo se reJuz; 
no feito a f<l~er as vasas necessa.::. 
rias para g·anhar, ou ao menos pa-
ra fazer r~sposta, se não póde ga-
nhar; e nos contrarias, a emba~ 
ra<;alo de modo qu~ p obriguem a 

· fazer resposta , ou a perder de co.o 
dilho. Eu chamarei os dous con-
trarios fraco, e forte. l!'retcq he o. 
que tem menos jogo,- e que quer 
sempre resposta: forte he o fJUe 
tern mais jogo, e fJUe joga ordina .. 
I'Ü~mente para codilbar, 

Eu vou dar huma idéa dos jo-
gos , co1u que hm!l jogador se pó-
de fazer, e depois fa!l;:~.rei do Ino-
dp de os jogar, 

CAPITULO XII. 

Dos differentes jogos , com que ss 
pódepecfir licença. 

N
. . . 

Ada embara-ça mais os que 
principião a jogar o Voltarete, do 
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flUe o saber em que circunstancias· 
devem pedir licença, ou passar: ~ 
para os livrar desta difficuldade, 
porei aqui os mais pequenos jogos,: 
com que se póde pedir licença, 
com alg·uma ·probabilidade de po~· 
der ganhar. 

A regra geral he , que se .de-
vem levar na mão tres vasas cer-
tas em trunfos, - para pedir licen-
ça; porque o mais que se póde es-
perar reciprocamente de comprar 
em quatro, ou cinco Cartas f!Ue 
se comprão, são duas vasas. Coro 
tudo, como se leva regularmente 
hum Rei, que de ordinario faz hu-
Jna vasa, e como além disto se pó-

. de ganhar por quatro vasas, obri-
. gando hum dos outros a fazer duas ; 
joga-se algumas vezes com mais 
atL·evimento. ' 

Eis-aqui hum detalhe dos jo-
g·os mais pequenos , com que se 
pôde pedir licença com . alguina 
probabilidade de ganhar. Eu prin· 



40 T.nATAno no JoGo 

cipío pelos naipes _ de espadas; e 
pá os. 
· I. Espadilha, Manilha, e Bas .. 
to. 

'!. Manilha , B~sto , Rei , e 
Cinco. 

3. Espadilha, :a~stp, Rei, e 
CincQ. · 

· 4. Espadilha, Manilha, Seis-, 
e Sete~ 

6. Espadilha, Manilha , Rei , 
e Quatro. · 

6. Espadilha , Basto , Dama , 
~ Sete. 

7. Manilha , Basto , Dama , 
Cinco, e Seis . 
. s. Espadilha, Rei, Dama, Va· 

, Jet.e , e Sete. 
9, . M_anilha, Rei, Dama, V a ... 

· Jete, e Sete. 
10. l3asto, Rei, Dama, e Va-

lete. 
. 1. 1, Manilhn, Basto, Sete, Seis, 
Cinco~ e Qijalro. · 
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1~. Rei ; Dama, Valt?te, Se· 
te, Seis, e Cinco. 

i !J. Espadilha , Rei , Dama, 
Quatro, e Tres. 

Ha outras muitas enfr_adas que 
prccisé;lrião de h uma grande ex.len-
sfio, para se fazer o seu .defa1he; 
mas que se pódem conhecer com 
facil 'ida<le, regulando-as c om pou~ 
ca differençà por esf as. 

Levando hum Rei de qualfJuer 
dos outros naipes , póde J'egul;tr-
se como hum trunfo, porque h a. 
muita probahilidade de que pcssa 
fazer vasa . Com f udo, se o tal Rei 
estivesse acompanhado de lliUÍias 
Cartas do mesmo naipe, póde se r 
facilmenfe cnrtauo; ,e m•st e c<~so 
não se deve fazer muito fundo so .. 
bre elle . . Neste mesmo caso equi-
vale a hqm frun(u pequeno. fJIIe 
faz gastar a9 jogador que o corta. 
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Em C9j)as' e ouros. 

1. EspaJilha, Manilha, e Bas~ 
to. 

12. Espadil~a, Manilha, Az ,; 
~ quatro. \ 

3. Basto, Manilha, Az, e Da .. 
ma. 

. 4. Espadilha , Basto , Az, e 
Tres. 

5. Espadilha, ' Manilha, Rei , 
Dama. 

6. Espadilha, Manilha, Vale.., 
te, Tres, e hum Rei. 

7. Espndilha, Basto, Rei, Da ... 
ma, e Valete. 

8. Basto, Az, Rei,, Dama, e· 
Valete. . 

9. Manilha, Az, Rei, Dama, 
e Vaiete. 

10. Manilha, Basto, Rei, Da-
ma, e Tres. 

11. Manilha, Basto, Valete l) 

Dous, Tres, e Cinco. 
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112. . Espadilha , Basto, Rei , 
Dous, e hum Rei. . 

Como ha mais trunfos em .co-
pas, é ouros,, do fjUe em espadns, 
e páos , h e necessario m·e)hor j ogó 
para pedir licença nos primeiros 
do~s naipes, do que nos segundos, 

:) 

C A P I T U L O XII I. 

Dos menores Jogos , com q'l,le hum 
. · }ogaddr se pôde fa~er só, • 

. ' . 

1. Espadilha, Manilha, Bas~ 
to, Rei, Seis, e h uma balda. 

Chama-se balda o não ter Car.:. 
ta nenhuma de algum dos naipes ·; 
o que suppõe huma vasa cortada 
aos contrarias çom hum pequeno 
trunfo. 
· 2. Espadilha, Manil.ha, Rei, · 
Valete" dous Reis, e huma balda. 

3. Espadilha , Manilha, Bas-. 
to , Rei , e hum Rei. 
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.. 4. Esparlilha, Manilha , . Base 
to, Seis, Tres, Quatro, e duas 
baldas. 

5. Manilha , Basto , [)ama , 
Valete , Quatro , Tres , e hum 
Hei. 

6. Manilha, Basto, Rei, Seis, 
'Cinco, Quatro, e h urna balda. 

7. Basto, Rei , ·Dama , .V ale-
te, Sete, Seís, e hum Hei. 

8. Hei, Dama, Valete, Sete, 
~eis, Çinco, Quatro, ~hum Hei. 

9. · Esp;idilha, Rei, Dama." Se-
te , Seis , Quatro , hum Hei , e 
duas baldas. 

10. Manilha, Rei, Dama, Va~ 
lete, Sete, Quatro, hun1 Hei, e 
duas b~ldas. 

' Em copas , e ouros. 

1. Espadilha, Manilha, Bas .. 
to, Cinco, Tres, e hum Hei. 

~ . Espadilha, Mauilha, Bas-
to, Rei, Tres, e hum _Hei •. 
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· 3. Espadilha, Manilha, Az; 
Seis, Tres, hum .Rei, e duas 
Damas com gual·da. 

4. M~nilha, Basto, Dama, Va-
Bete, Dous, Seis, · e hum Rei. 
·' ô. Basto, Az, Rei, Seis, Tres, . 
Dous, hum Rei, e duas Damas 
com guarda. 

6. Az, Rei, Dama, Valete, 
Dous; Tres, Sei~, e hum Hei. · 

' 7. Manilha, Basto, Az, Qua· 
~ro, Tres, Cinco, hum Rei,, e 
duas baldas. 

8. Espadilha, Az, Rei, Da .. 
:ma , Oous , Seis, hum Rei, e 
Valete com guarda. · 

Os bons jogadores jogão algu-
l113S vezes só ainda mais f1·aco, so• 
bre tudo se sào mâo, ou pé. Cha-
ma-se mdo ao primeit·o' pé ao ui•' 
timo, que he o que deo as Car .. · 
tas, e contra-pé ao penultimo, que 
he o do meio. · · · 

O jogador. de · mão tem a van-
tajem de poder destrunfar os ou-' 
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~ros, se tem tm nfos para isso , ·nu 
ao menos o fraco, e evitar por is.., 
so que lhe cortem os seus Reis; o 
que não só lhe faz g:mhar jogos~ 
que perderia sendo pé, ou contra.:. 
pé; mas até lhe facilita algumas 
vezes cinco primeiras·; cot'rt jogos, 
com que até poderia perder· de co-
dilho, em qualquer das outras cir· 
cunstancias, 

Além disto, tem tambem ale 
gutnas vezes a vantajem d.e fazer 
Reis~ que não faría; se algum d< s 
contrarias jogasse de mão; porque 
qando,-se descartes hum a: outro, 

·o descartado póde baldar-se das 
Cartas, com que h a v ia: de ser v ire 
lhe os Reis. 

O pé tem a vantaje_m de aboc 
nar as suas Cartas, e de as fazer' 

/ mui tas vezes, como se f~ssem Reis. 
O pé, além destá' vantaje~ ~ 

tem tambem a de que não trnnfào 
para elle, senão quando algorn dos 
contrarias j9ga com trunfos iguaes ;, 
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mas assim mesmo, tem muito mais 
vantajem em que trunfém par'a el-- . 
le, do que em trunfar elle para os 
outros. -

O contra-pé ficando encrava-
do entre os dous, he por ésta cau• 
sa o que fica em peior · situação; . 
porque além de não gozar das van• 
tagens de que gozào os outros , 
tem contra si o poderem-lhe re-
cortar as vasas, desandãr os trun..; 
fos, e desabonar as Damas, Va-
letes, ou outras Cartas, gue po-
deria fazer Reis, se fosse pé. O 
feito deve reparm· nestas circuns• 
tancias, quando se faz. 

CAP'ITULO XIV. 

· Do Voltarete de respeito. · · 

Ü Vollarete de respeito he o me .. 
lhor jogo dó Voltarete, tanto pela 
preferencia que tem sobre os ou.,. 
tros, como p~lo excedente das pa-
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g'as; ltlas estas vantajens são con ... 
ttapezadas pela desvant~jem que 
tem de f;~zer conhecer aos contra..o 
:rios huma parte do jogo. Cc,mo he 
preciso voltar os · A zes prelos na 
mez.a, para fazer o Voltarete lle 
respeito; tem 110r esta razão os 
contr·arios do jet.to a vanl.ajem de 
conhecerem ; que. elle tem estas 
dnas Cartas, e a que volta : co .. 
JJhecimento; que lhes dá a v anta· 

jem de o po1erem atacar com mais 
. segurança. Supposto este jogo se• 
ja o mesmo para se jogar; que o 
de lz'cença, e sá, a circunslancia 

··de serelll conhecidas algumas das 
suas Carl ns, devem fazer o feito 
mais circunspec!o sobre o modo de 
o fazer, e de o jogar. 

ConJO as pagas do Voitarete· 
de respeito excéd~c:m muito <ts dos 
m.11 ros jogos, e principalmente en'l 
geral, eu explicarei as circunstan-
cJas 1 em q ~e· hum jogador se des 
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>te fazer ; quando tratar do cálcu.ll 
lo do jogo~ 

c A p I 'f u L o XV J 

Do l7oltare.te segundo., 

·Q fioitarete segundo não tem as 
mesmas van tajens d'o Voltare te de 
respeito; mas lambem não tem as· 
Iilesmas desvantajens: razão; por-
que o jogador prudente deve fazê~ 
]o alguillas vezes com prefereneia 
ao Voltarete de . respeito, tendo os 
Azes negros. He verdade que a~ 
pagas nesta qualidade de jogo são 
inuito infei:iores ás de Voltarete de 
l'espeito; rrias como se perde por 
isso mesmo menos, p6de jügar-se_ 
coni mais atrevimento. o que de .. 
ve fazer com que o jogador prefira 
algumas vezes o Voltarete s·egun-
do a:o V oi tarete de respeito , h e 
J>orque neste ultimo faz conhecer 
aos seus cont~arios · tres Cartas ~-

D 
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duas que são da primeira ordem , 
e huma que he a que volta, que 
póde tambem ser de consequencia 
depois do conhefimento das outras 
duas. 

Para fazer Voltarete segundo 
com prudencia, he necessario ter. 
alguns Reis,. e Manil~as, ou Car-
tas grandes nos outros naipes , . e 
hum dos Azes negros, de maneira 
que em qualquer nttipe que se vol-
te, poder levarrde quatro até seis 
Cartas, com muita probabilidade 
de ganhar, ainda sendo a compra. 
pouco importaute. 

C A P I TU L O XVI. 

Das vanta}ens, e desvantaJ'ens da 
casca , e das circunstancias em 

que se deve ir· a ella. 

A casca tem grandes vantrtjens, 
que são I. 0 a de se não perder de 
codilho, se o jogo he muito máo, 
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pela liberdade que o feito tem de 
a repôf., sem precisar para isso do 
consentimento dos contra rios: ~ . 0 

de jogar contra menos trunfos do 
que nos outros jogos: 3 .,0 de saber 
que írunfos tem os contrarfos, sem 
que elles possao saber os que elle 
tem : 4. 0 tei' deixado Reis, ou Car-
tas fóra, de que não sabem os seus 
contrarias., de maneira que em 

·'proporções 1goàes do jogo , joga 
com mais vantajens , fazendo-os 
jogar a elles qu~si ás cégas. 
. Estas vanf.àJens tem hum gran-
de desconto, que h e a pouca pro-
babilidade , que ha de poder achar 
em oito; ou nove Cartas , que se 
vão buscar ao baralho, hum certo 
numero dellas do mesmo naipe , 
que ·possa . segurar o ganho. Em 
oito ou nove Cartas segundo h!Jma; 
distribui~ão igtl:i1 deveiri achar-se 
duas de ead·a naipe ; mas como nas 
Cal'tas baralhadas não ha regular-
mente esta distribuição igual , come 

D ~ . 
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pinàndo-se com grandes differen., 
Ça s quando se baralhão, póde es-
perar-se achar com muita probabi-
lidade quatro, ou cinco Cartas em 
algum dos naipes, que não sendo 
pequenas pudem fazer ganhar ~ 
principalmente, sendo acompanha-
das de Cartas Reis. 

Nesta alternativa não he pos~ 
sivel estabelecer p1·incipios certos~ 
sobi·e os quaes hum jogador se pos-
sa firmar, sendo todos os que 'se 
podem consultar a este respeito de 
mera probabilidade. O jogador , 
que tem dous naipes na mão, tem 
alguma· probabilidade de achar hu-
ma boà casca , por suppor que 
achará no baralho algum dos nai-
pes, que lhe faltão ;, ou que acha-; 
rá tl'es, ou quatro Cartas de al-
gum dos seus mesmos naipes: cir-
cunstancias ,. em que póde ganhar 
cüm muita facilidade, por deixar 
muitos ti'Unfos fora . 

. O que vai á cctsca tem tam• 
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bem alguma probabilidade de a · 
achar boa, quando as suas Cartas 
são muito m~is, suppondo no ba-
ralho huma grande parte das boas 
que lhe faltão. 
· . Observar os outros parceiros 
he hnma regra que se póue con-
sultat· ::~lgumas vezes com vanta-
jem, julgando pelas suas considera-
ções, · e pelo modo porque ar:ran-
jão as Cartas o jogo que tem nas 
mãos. Com tudo esta regra só he 
applicavel, quando se joga com 
jog:ulores pouco babeis , que se 
deixil.o conhecer com f:~cilidade. 

Entre a instabilidade das re-
gras, que os bons jogadores con-
sultão para ir á cb,sca, a que olhão 
como menos fallivel, he a de con-
sultar a sua felicidade. , 1 

• 
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C A P I T U L O · XVII. 

De differentes exemp!os para Jogar 
algumas miios , que se perdem Jo~ 
gadas por lmm modo , e garthâo 
Jogadas por r;JUtro. 

N Tnguem , a não ser alguma 
pessoa de5tituida inteiramente de 
rnzão, espera hum tratado com .. 
pleto, em que se ensinem a jogar 
todas as mãos possiveis 1 do V oltae 
rete. Para conhecer quanto huma. 
1al perten.ção seria absurda, basta 
repnrar na infinidade de combina-
ções, que se pôde achar em qua-
renta Cartas. T;dvez se não en-
contrassem p.inda duas mãos, per-
feitamente semelhantes, desde que 
se joga o Voltarete , e póde ser 
que se nã.o encontrem nunca. 

Para jogat· bem o Voltarete, 
he necessario hum certo iacto, que 
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se aclquire sómenle com a pratica; 
n1as que se precisa de princípios, 
para se adquirir com mais facilida-
de. Eu vou ,dizer o modo, por que 
se podem ganhar algumas mãos, 
que se perderão jogadas por outro 
modo; para faze~ entrar os princi-
piantes na marcha, do jogo. Estes 
exemplos serão seguidos de outros, 
em que se veja o modo, por que 
se podem ganhar, e perder algu-
nws mãos tão extraordinarias, que, 
olhadas á primeira vista , pareça 
im possi vel ganhar as que sé per· 
dern , e perder as que se ganbão. 
Depois disto traf.arei das regras gec 
raes, que devem observar nn jog.o, 
tanto o feito, como os contra rios. 

Supponhamos que o feito joga 
:huma mão em espadas. sendo de 
mtlo, e que tem M::~nilha, Rei, 
Dama, ·Valete, e ~eis. Rei de 
pá os, e Rei de ouros,' Dama, e 
Tres de copas. 

O ~egundo tem Espadilha·, se~ 



te, cil)co, e quatro de trunfo, · Da~ 
ma, e Valete de páos, Hei, · e 
Valete de copas, e seis de ouros. 

O tet·ceiro tem Basto, e lres 
do trunfo, Valete, dous, tres, e 
quatro de ouro~, .Az, qu(.ltro, e 
cinco copas ~ · · · 

O Jeito perdeo este jogo pov 
ter principiado a jogar pelo Rei de 
páos. O pé cortou~o , e jogou co.., 
pl:\S; o segundo fez o seu Valete, 
e. o seu Rei de copas , e jogou. 
páos, a que o outro enti'Ou de Bas-, 
to. Se o Jeito largasse , perdia 'de 
çodilho; mas pegou, e fez resposta. 

Se o feito largasse o Basto, 
fazia Q terceiro duas vasas; e o se.,. 
gundo? que tinha já duas vasas, 
lwvia de fazer outras <luas; a Es-
ppdilha , e hum trupfo, ou: Vale-
te de páos. 

Se o feito principi;:~sse trun-
[;wdo éJ. mão , não podia perder. 
~is-aqui como devia jogar. 

· O feito trunfa <le Rei ; o se~ 
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gundo péga de Espac.lilha, e o ter-
eeiro dá o tres. 

O segundo, que fez a vasa , 
Joga páos , o terceil'o corta de Bas-
to, e o Jeito dá 'O Hei. 

O que fez a vasa , joga co~ 
pas, o feito entra de Dama, e ·o 
~egunJo p.ég-a com o Rei , e faz 
huma segunda vasa em copas coin 
o Valete, que com a primeira va-
sa que fez com . a Espadilha, sã'o 
tres; mas não faz mais' porque 
fjca f10 Jeito Manilha, Dama, V~
lete, seis , e o Rei de ouros , 'coín 
que faz cinco vasas. 

Se se jogão ouros, entra com 
o seu Rei, e tl'unfa tres ve_zes, 
para tirar os ·trunfos ao ~egundo. 

Se se jogão páos, corta com 
o seis, d:l tres trunfadas, e faz 
depois o Rei d.e ouros. · 

Outra rnão, 
, O Jeito joga em páos , sendo 
·contra-pé com Manilha , ·Basto ·, 
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Rei , Dama, cinco, e ires , a Da.; 
.JT)a de espadas guardada' e o v a .. 
lde de ouros. 

A mão tem seis do trunfo, Rei, 
e seis de ouros, Rei , Valete, A z, 
e seis de copas, seis';' e sete· de 
espadas. 

O pé tem Espadilha, Valete, 
sete, e quatro do trunfo, Az~ dous, 
e quatro ouros, B.ei, e Valete de 
espadas. 

O feito perde a mão , por cor-
tar com o cinco o Rei de copas, 
q'ue o primeim joga, e que o pé 
recorta com o sete. Depois joga 
OlHos, que o primeiro· faz com o 
Rei, e que joga espadas, em que 
o pé faz duas vasas com o Valete, 
e com o Hei, e como tem Esra-
d ilha, faz qu:.ll'ta vasa, fazenJo 
assim a milo resposta. ' 

Com tudo lia dous modos de 
a ganhar. 

O primeiro h e deitando o Va-
lete de ouros . sobre o Rei de co- · 
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pas, por onde se principiou a jo-
gar, porque se vai de h uma falsa, 
~e o primeiro tomasse a jog-ar ou-
ros, bastaria para ganhar a mão,. 
df.ixar ir a vasa, ou cortá-la c01n 
hum dos trunfos iguaes , com a 
Dama por exemplo. 

O segundo modo he cortando· 
o Rei de eopas com hum dos t.run-
fus igua€s, em cujo caso o pé re-
cort~ria. com a .Espadilha, e faria 
a pnme1ra vasa. 

Eu chamo iguaes os quatro 
trunfos do feito, Manilha,, -Basto, 
Rei , e Dama; porque sendo se-
guidos, tem todos huma força igual, . 
visto que qualquer delles só póde 
ser vencido pelo superi0r ao maior, 
q \,Je neste caso he a Espadilha. Tal 
he a razão, porque se diz que hum 
jogador tem trunfos iguaes, quan-
do os tem seguidos. 

Depois de recortar com a Es-
padilha, joga ouros, o primeiro 
péga de Rei , e ofedo dá o V ale-
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1e; depois joga espadas, em que 
o pé faz Valete, e Rei, que com 
a da Espadilha são tres vasas. De. 
pois joga ou r os , que o feito corta. 
cor:h o cir~co do trunfo, e Já tres 
üunfadas, com que tir•a ao pé os 
tres trunfos, que lhe restào, e faz 
a Dama de espadas, de que já sa-
hio o Rei. 

Otdra mão. 

. O jeito joga em our•os sendo 
o ultimo, ou pé, e tem Manilha , 
Basto, Hei, Dama, tres, seis, 
e quatro do tl'unfo, Valete de co ... 

. pas, e Valete de páos. . 
A mão tem Az do trunfo , 

Rei , Valete , sete, e tres de es-
padas, tres, quatro, cinco, e seis, 
de páos. 

O contr·a-pé tem Espadilha , 
Valete, dous, e cinco do' tl'unfo, 
Rei de páos , Rei , Dallla, seis, 
e cinco . de copas. 
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O primeiro joga páos, o se· 
gundo entra de Rei, e o feito dá 
o Valete. O segundo j0ga Rei d,e 
copas , o feito dá o V ale te ; e o 
outro dá huma Cada pequena de 
páos. O segundo, que faz estava-
sa, joga Dama de copas , o jeito 
corta· com o Rei , e o primeiro re-
corta com o Az. Depoi,s jog:a hu-
l11a Carta pequena de páos ; o se-
gundo corta com o Valete, e o fei-
to recorta com a Dama, e trunfa. 
de ·Basto: o primeiro .dá páos, e · 
o segundo o cinco do trunfo. 

Como o feito he obrigado ajo-
gar para o segundo; que tem Es-
padi!ha 1 e dous do trunfo, por 
força petd e ; porque os seus ti' u n-
fos 1 Manilha, e tres, são inferio-
t·es aos delle. 

Se em lugar de cortar com o 
Rei-a segunda vasa, cortasse com 
hum trunfo pequeno, ganharia a 
n1ào. He verdade que o feito não 
,pér.deo , JlO.l' jogar mal ; m.as por-: 
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que o Az do trunfo, que era a 
uniea Carta, que nest~ - caso lhe 
poJia filzer mal, se achava justa• 
mente na mão do que lhe podia 
recortar o Rei. 

He inuuhitavel, que hum bom 
jogadOr ganha infinitas mãos, por 
jogar bem·; mas tambem he ~erto, 
que perde algumas vezes· OO(ras, 
por não reflectir, que hum sarra• 

_ faça! ganharia por jogar mal .. 

Outra mão; 

O feito joga de mão ertl' espa·-- · 
das com Esradilha, Manilha, seis, 
cinco, quatro, e tres do trunfo' 
huma Carta de copas, huma de 
pios, e huma de <Juros. 

O seg-Undo tem Basto, e se.;, 
te ~o trunfo, Rei, ,e seis de páos, 
Az, e cinco de ouros, Valete·, · 
tres, e seis- de copas. 

O terceiro tem Rei, Dama, 
e Valete do trunfo, Rei, e sete 
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de copas , Dama de páos , Rei , 
VaJete, e dous ouros. 

Eis-aqui como o feito perde 
este jogo. · 

Trunfa huma vez de Espadi-
lha; o segundo dá o . sete, e o pé 
o Valete; o feito joga depois h u-
ma das suas Cartas falsas, que o 
terceiro faz com o Rei , e joga Da-
Ana de páos , que o fraco, não 
obstante ter o Rei , lhe fia; de-
pois joga o Rei de our6s, com que 
faz tres vasas: depois torna ajo-
gar-ouros' o feito corta ' e h e .re-
cortado pelo segundo cqm o Basto. 
O terceiro, que t_ern já tres vasas, 
~\Rei, e Dama do trunfo, faz ne-
cessariamente a quarta vasa, fi. 
cando :;tssili1 a mão resposta , 

O meio de ganhar esta mão he 
trunfàndo segunda vez de Mani-
lha; porque , tirando dous ' trunfos 
a cada hum , sahem seis nas duas 
trunfadas, e como o feito tem ain-
da quatrg f!a Hlào , só lhe falta hum 
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que faz huma vasa; mas elle fat 
os outros tres tl'u nfos, que corii 
duas . vasas. que já tem; fazem cin· 
co com que ganha. 

O,utra mdo. 

O jeito joga em copas senda 
contra-pé, e tem Espadilha, Az 'i 
Dama, dous, tres, e quatt·o, · e 
seis do trunfo; Rei de ouros, e 
Val-ete de r1áos. · 
' A mâo tem Manilha, Basto,, 
Rei, e cinco do trunfo; Rei., 1e 
Dama de páns, Dama, Valete, e 
tres· de espaJas . . 

Opé tem · V álefe do trunfo,. 
Rei , sete , seis, e cinco de espa-
das , seis de páos , Da-ma , tres ,. 
e cinco de ouros. 
·· A mão joga Rei de .páos, que 

faz; depois joga a Dama de páos., 
que o feito cot·ta com o dous ; e o 
pé recorta com o V ale te ; o que faz. 
perder o je#o ;· porque jugando OU"" 
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tos, a mão corta com hum trunfo . 
·pequeno, e faz duas vasas, e fica 
com Manilha, Basto, e Rei, com 
que h~ de fazer infallivelmente ou-
tras duas. 

Se o jezta ·cortasse com a Úa• 
n1a, fazia a segunda vasa; e trun-
fando com hum trunfo pequeno , 
obrigava o pé a entrar com o Vale-
te; que a mão havia de fazer com 
o Rei , ou descartar-se de hum 
trunfo pequeno; o que não fazia, 
:para se. não enfra~uecer . Com tu-
do, se se descarta de hum trtmfo 
pequeno; o melhor que o p~ Jhe 
:póde jogar, são ouros que elle cor-
ta; porém, corno lhe não iicão en-

, tão senão dous trunfos, não faz 
mais do que hum ; porque o feito 
lhe tira o o:utro com a Espadilha, 
logo que joga. 

Outra mâo. 
. O feito joga em ·pios sendo 

pé; e tem Esp~dilha, Basto , Da· 
li; . . 

\ 



."66 • TRATA:r;>o no Jooo 

ma, cinco, e seis de trunfo, Rei, 
tres, e sete de copas, e Rei de 
ouros. 

A mâo ten1 lVlanilha , Rei :, 
Valete, e quatro de trunfo, Va-
lete , A z , e dous de copas , dous 
de ouros, e sete de espaJns . 
. · ' O contra-pé tem tres, e ~ete 

de trunfo, Valete, Az, tre.s, e 
seis de ouros, Hei, seis, etres 
de espadas. ' 

A mão joga dous de ouros, que 
·o feito faz com o Rei , e joga o 
·Rei de copns; a mão dá o ·dous, 
e o contrct-pé corta com o ~ete de 
trunfo'· e trunfa com O'tres; o que 
·faz perder o feito . 

. Se o jeito trunfasse com o seis, 
em lugar de jogar o Rei de copas, 

·.a-mãó teria pegado de Valete, e 
o contra-pé teria dado o tres. A 
mão, que faz esta vasa, jogaria 
~opas ~ c;> segundo cort.~da com o 

. se·te, e· ofeito daria · huma Carta 
-pequena de copas. O segundo nãe 



{pod_eria jogar . senão espadas' ou 
ouros; se joga ouros ', ofeitQ vai,.. 
se de huma pequena de copas; e 
:se jog<:~. · espad.?\s, o fâtQ cor la C9lll 
-Q <:inco, o que Jhe segu;ra o ga .. 
nha.r a mã.o. 

Outra _mâo , em (j'l,u: o p~ vm « 
. casça. 

O pé vai á casça., e ach& qua-
!tro matadores .em espadas, Rei de 
páos, Rei de cop~l;l, e Rei, Az, ~ 
dous de ou r{Js. Dei~ou fóra nas suas 
-Cartas, Dama, Valete; sete, e 
-seis de espadas, Dama , e Valet~ 
de cop~~, e Dama, ~ Valete -de 
·páos. · 
· O eQuiPa-pé comprou Çts C ar ... 
tas, e com as qY~ já tinha ajuntou 

~ Dama, Valete, tres., qu(}tro, çiq,-
co' seis, e s~t~ de ouro~' e tre~' 
e quatro de trunfo. . 

A mão tem o cinco de trunfo 'il 
Az, dous, tre~ , cinco, . e seis de 

:E !3 
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páos, e lres, quatro, e seis de 
copas. 

A mão joga seis de copas, ocon• 
· lra-pé corta com tres de espadas, e 

o feito dá o Rei de copas; o con;. 
· tra-pé joga sete de ouros, o jeito en-
tt:a de Rei, . e a mão corta com o 
cinco de trunfo, e joga seis de páos, 
o contra-pé corta com quatro de es-
padas ', e o feito dá u Rei de páos. 
'Ü contra-pé joga ·depois a Dama, 
e o V ale te de ouros, que fazem 
duas vasas ; ·. porque o Jeito tem 
duns Carlas de ouros; o que faz 
perder a mão de resposta, fazen-
do o feito . sómenfe ~s quatro mata· 
dores; que. lhe ficãó ·na mão. · 
. Se jog-asse de mão, f3zia jn .. 

Jallivelmente sete vasas trunfando; 
e assim perde h uma mão, que jul-
gando á' primeira vista ., parece 
impossiv~J · perder-see · 

) . 
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C A P I T U L O XVIII. 
De algumas regras geraes para o · 

· Jogador que se faz. . 

POsto que a diversidnde infinita 
das mãos deVoltarete não permit .. 
ta huma exactidão de princípios 
tal; que os faça infalliveis ; . ha 
cnm tudo certas regras que os jo-
gadores devem observar na con- ~ 
tlucta deste jogo, e que lhes podem 
fazer ganhar muitas mãos, que per-
derião, se as desprezassem. Eis-
aCJui as mais ge.raes para o jogador 
que he feito. 

Todo o jogador, que fpm seis 
trunfos de Espad·ilha, e Manilha 
em copas, ou ouros, deve trun-
far, tendo tambem alguma Carta 
Rei. 

Todo o jogador qu,e tem seis 
trunfos de Espadilha, e Manilha, 
em páos , e espadas, deve truu .. . 
Jar, tenha, QU nàQ Rei. 



Todo. o jogador que tem os seus 
trunfos de escalão , e não tem .~ 
mão ségllra deve trunfar de_ múd() 
que lhe fiq1,1e sempre hum, trunfo 
superior aó maior do seu : con trá.: 
rio, · par~ o prender. . 

Todo o jogador, qlle tem dóus' 
trunfos alternativamente superiores 
aos dous maiores do seu contra<io~ 
deve guardar huma Carta falsa , 
para a antepenultima vasa, para 
obrigar o contrario a p~gar, e jo-
gar para elle, para fazer os seus 
dous trunfos alternados sobre os 
dous do seu contrário. 

Eu chamo trunfos alternados 
()S que fazem escalão , alternando 
cóm· os do contrário. Por exemplo; ' 
quando o feito tem Espad ilha , _e 
Basto, e o conlrário Manilha, e 

·A z , sendo 'em copas, e ouros; é 
Manilha, e Rei , sendo em espa· 
das, -e páos, e àssim a respeito , 
de todos ·os outros trunfos. 

Quando o jeito tem muitos trun-
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fos pequenos, deve trun far, para 
q'ue os gr·andes que lhe fallào, e 
que estão nas mãos dos contrários, 
nào fação v asas separadas. 

' O feito deve trunfar quand'o 
tem poucos t~unfos, e mui tas Car-
tas · Reis, no çaso , de poder con.;, 
S8fVIH prezas . em todos OS raipes 7 
ou ficar superior em trunfos, para 
que algum dos contrários lhe não 
ganhe a mão, fazendo alguma se-
quencia de Cartas. 

Todas as vezes que· o feito se 
acha entl·e dous córtes; isto he, 
que cada hum dos contrários lhe 
corta hum naipe, deve trunfar Jo-
go que fizer vasa , e fazer vasa o 
mais breve que lhe for possível, 
ainda que gaste para isso hum trun-
fo grande. 

O feito, que tiver seis trun7' 
fos de Espadilha, em copas, e ou:. 
ros, e cinco em espad:;~s, e páos 
com Cartas Reis, deve dar duas 
t~unfadas, a primeira ,por trunfo 
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pequeno , e a segunda por gran ... 
de; e continuar, se os trunfus, 
que lhe derem os contr:lrios á se-
gunda trunfada, lhe derem idéa 
de esta1·em repart.i<)o.s. 
· QtHtndo o feito tem .Espadilha, 
Basto, e Re.i em espadas, e páos; 
e Espadilha, Basto, e Az em cu-
pas, e ouros, deve t runfar primei-_.., 
ro de Esradilha, e depois com o 
Az, ou Rei . 

Quando o feito tem hum a con-. 
tinuação de trunfos seguidos, por 
exemplo, Basto, Az, Hei, Da· 
ma ' valete em copas' e ouros .; 
ou Basto, Rei, Dama,, Valete, 
em espadas, ou páos, deve trun- , 
far pelo mais 'pequeno; porque o · 
çontrário, que tiver Espadilha, e 
Manilha, ou :llgum destes trunfos, 
he natural que deixe passar a va-
·sa, se ficar iL sua direita, espe-
rando que o terceiro tenha trunfo 
maior, com que a possa fazer; o 

\~q.ue lhe dá a facilidade de conti• 
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nuar_, e dcstrunfar mais depressa 
a mão. · 

Quanrlo o Jeito tem Reis, e 
não .tem trunfos com que possa des-
trunfar a mão, · deve principiar jo-
gan to -os seus Reis, e jogar pri-
meiro os que estiverem menos car~ 
regados de Cartas( tio mesmo nai-
pe • e que tt>nha por esta razão 
mais prnb:~bilidade de os fazer. 

O Jeito que tiver Hei, Dama, 
e Valete, ou/ sómente Hei, e Da-
ma de algum dos n:lÍpes, que não 
a:;ào trunfos, deve jog:u· a mais pe-
quena; porque nào sabendo o Ja 
sua direita se ha Hei,-- póde deixa-
la passar, ainda' que esteja béliJo 
áquelle naipe, , por julgar o Rei na 

_mão do 'outro parceiro. 
Quando o feito se acha sómen~ 

-te com dous naÍfJes, o do trunfo, 
e outro, e não pód~ destrunfar ~ 
máo, para fazer o outt·o naipe, 
deve cançar o contr:írio, obrigan-
(lu-o a cortar , obserYando com 
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muita attençilo o estado da mfio,. 
pa1·a 11ào cahi t• no mesmo hç_o, em 
que o quer fazer .cahit a elle. 
. Estes ptincipios .são igualmen-

te applicaveis ao jogador que não 
quer dar resposta, quando o feito 
lha pede; por que . tem então con-
tra si os outros dous parceiros , e 
fica a respeito do jogo nas mesmas 
circunstancias, em que se acha"~ 
ria se fosse feito. ' 

I 

C A P I T U L O XIX. 
I 

De algttmas regras geraes para a 
Jogador quando não he feito ., 
· · sendo o fraco em Jogo. 

ASsim como o interesse do fei-
to he de ganhar a mão quando se 
faz ; do mesmo modo os parc.ei ros 
contrários são interessad.os em que 
e lle perca; porque além de rece-
berem as mesmas pagas, que lhe 
dariào se ganhasse, . tem tambe1~ 



. Do'·. VoLTARE·TE. ·· '1.~ . 

a. vantajem de lhes ficar o bolo do-. 
brado na meza se a mão he res~ 
posta, e no mesmo estado se .he 
codilho. Entre os dous parceiros 
sempre se reputa hu.m fraco, e ou-. 
tro forte ; o primeiro interessado 
em que a mão seja resposta , e o 
segundo em que seja codilho. Com 
tudo, como o fraco não póde éo .. 
nhecer exactamente a força dofei· 
to, e a do forte, trabalha contra 
()primeiro ajudando o segundo, até 
o ponto de lhe deixar. fazeL' quatro 

. vasas, que são as necessarias pa-
r~ fazer a mão resposta, fazendo 
elle huma. 

Se ofraco tem segurança de· 
poder fazer t,res vasas, não fia ao 
forte mais de outras tres; que são 
as que ba~tào para que a mão se· 
ja resposta ; mas no caso de não 
ter as tres vasas seguras , deve 
fiar.Jhe a. elle as quatro. ' 

Se o fraco tem hum a vasa, e 
a; Espadilha , . sem espe..rança de 
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poder fazer terceira vasa , deve. 
1iar ao forte todas as vasas possi-
veis; porque fazendo elle duas v a"!' 
sas, a.mão não póde ser resposta, 
e nesse caso he melhor para elle, 
que .o forte a codilhe, do que o 
feito a ganhe. · 

A\nda que ofeito dê algum si-
nal de ter pouco jogo, dizerl'llo que 
perde a mão de codilho, ou outro 
qualquer, não deve por isso o fra-
co deixar de o atacar com a mes-
ma força; porque se o feito julga-
va que perderia a mão, devia pe-
dir resposta para ter o Jr.aco da 
sua parte, se o outro a não désse 
resposta. 

O uni co caso c:>m que o fraco 
deve favorecer o Jeito, quando es-
te ntio pede resposta, · he quando 
o forte !em já quat1·o vasas, ou 
quando tem tres, e Espatlilha com 
a qual ha de necessariamente fa-
zer a quarta. 

O fraco deve carreg~r a,s v a- · 
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sas que. forem , para o feito , com 
os maiores trui1fos que tiver, pa-
ra lhe fazer gastar trunfos gran-
de3, e alliviar assim o forte, que 
he o seu parceiro. 

Se a mão he em Voltarete de . --.-/ 

respeito , e o feito não descobrio a 
Manilha do trunfo, deve o fraco 
trunfar, quando tiver occasião de 
jogar para baixo do forte, para 
ver se por este modo sacrifica o 
Basto ao feito. · · 

Quando '0 fraco , conhece que 
o-Jeito · não está bem de trunfos, 
e que não quer a mão trunfada, 
porque não trunfou podendo-o fa-
zer, deve tl'Unf;l.r quando ti ver oc-
casião de jogar para baixo do feito. 

O fraco deve metter hum trun-
fo grande para o forte,_ quando o 
forte tr.unfa para baixo do mesmo 
Jeito por hum trunfo pequeno. 

O unico caso, em que o fra-
co não deve atacar a vasa que vai 
.para o feito, , he quando sabe , ou 
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julga que o Jeito tem sómente ml 
~não .os dous trunfos 'maiores, e 
que tem duas vasas assentes, e el;,. 
Je Jràco huma; pol'que neste ca:.. 
so, o que o Jeito quer, he largaro. -

. 1he a segunda vasa, · para elle ga-
nhar pelas quat~o. 
· Se o forte trunfou por hum 
trunfo a que .o feito não póde pe-: 
'gar' senão com hum dos seus trun:. 

_ Jos maiores., deve o fraco deixa-la 
Ü' , porque se a carregar; nestas 
'circunstancias, certamente lha ha 
de- o feito deixar fazer, para ga .. 
rnhar p,or quatro. 

_ O fraco não deve metter-se 
em vasas, quando não tem certe-
·Za de fazer ao menos ú-es; mas es ... 
te principio não o deve embaraçar 
de recortar as vasas do Jeito, ain,. 
'da que seja fazendo duas, excep· 
tuando unicamente o caso, em qu~ 
vir a mão segura de resposta. 

O j1·aco quando jogar de mão, · 
:deve jog·ar Carta·secca se a tiver,,; 
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'e não 'a tendo·, deve jogar humâ 
Ca,rta do naipe em que tiver me-
lias. Com tudo se tiver huma Car .. 
ta secca de hum naipe, e estiver 
~a,ldo a outro, deve jogar por ou-
tro :naipe, e . guardar a Carta sec-
ca púa a dar ao Rei do seu par-· 
ceiro, .se for da sua balda, para 
·cortar o Rei do contrário. · 

Quando- o fraco yir q'='e o fez':. , 
io, estando á sua direita, não quer 
balir 'alg:um naipe, deve jogar pe-· 
lo dito naipe se não, tiver o Rei, 
pat·a lhe desandar a Caria que el-
Je quizer abonar. Este principio he 
ainda mais applicavel nas mãos de 
·casca, em que o feito, tendo dei-
xado fóra Cartas gTandes de al-
gun!) naipes, espera. ·que lhe jo-

·gu~m para elle os ditos naipes, pa-
ra 'poder ·abonàr ·algumas Cartas, 
•que não póde fazer Reis, jogando 
-elle para os contl'ários. 
· . ·. ,O fraco tendo algum · naipe a 
que o seu parc-ei-ro esteja baldo, e 
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jog.ando para baixo delle, deve j~ 
,gar pelo dito naipe, ainda que o 
feito o córte tambem; porque nes· 
te caso, sempre dá ao seu parcei-
ro a vantaj~m .de recortar os trun• 
fos do feito; ou a de obrigar ofd4 

io a recortar com os t~unfos gran-
des, que em tôdo o caso fariãq va-
sa~ sobre os trunfos do dito par· 
ce11·o. 

Este principio· he muito mais 
applicavel no fim da mão; porque 
achando-se então o seu parceiro 
fraco em trunfos, precisa que obri· 
'guem o feito por est.e •modo, pata 
.o embaraçat· de que córte com hum 
trun'fo pequeno, e de que destru~-. 
fe o resto da mão com os trunfos· 
grandes que lhe ficarem. 

A maior parte destes princi· 
pios póde falhar algumas vezes, e 
fazer talvez perder algumas mãos, · 
que se não perderião jogando de 
outro modo; mas geralmente fal• 
' lando são applicaveis ~ Lotalidad~ 
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- das mãds. ·O jogador habil ; que 
entrar bem no espírito do jogo; co-
nhecerá com o· uso em que casos; 
e circunstancias ha de applicar as , 

.excep~ões destas regras. 

GAP lTULO -XX • 
.. ' \ 

De algumas regras geraes para e 
jogador que não . he o feito , 

. sendo o forte em jogo. 

'As-regraS' geraes do fraco em 
jogo serião igualmente app'licaveis 
ao forte, se hum, e outro jogas-

. sem sempre para resp0sta de tres; 
mas como esta qualidade de tes~ 
posta he rara; e além disso a maiór 
parte das v.ezes que sutcede, não 
he porque os jogadores jogassem de 
principio para ei-Ja ;. mas porque a 
disposição do jogo oS conduzia na..; 
turalmente a isso, muito p0ucas 
vezes se hão de achar às taés re• 
gras igu~Ímeilte· applicaveis a ~um, 

I F 
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· e outro ao mesmo tempo~· As regrae 
geraes; que fição expostas, no Ca-
.pitulo 18 a :respeito· do feito ;, po-
dem ser mais vezes applicaveis ao 
jogador .forte~ porque; como ofei,M 
to tem por objecto fazer as vasas 
necessarias para ganhar , ou · ao 
menos pat·a fazer resposta; com 
tudo , como o forte tem sempre 
hum jogador a seu favor; em lu· 
ga1· de que o feito o tem cOntra, 
segue-se daqui , que nem todas 'aS 
regras deste de_vem ser applicaveis 
áquelle; principalmente a respeito 
de trunfar a mão; porque o feito 
tem interesse em destrunfar os seus 
dous contr.arios; efn 1ugar de que 
o contrftrio forte he interessado em 
que o fraco conserve os seus trun-
fos para recortar' ou vencer os do 
feito. 

O forte deve trunfar , quando 
tem trllnfos 'iguaes ~ para que ofei~ · 
to nào faça os· seus trunfos peque-
·nos. 
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_ · O forte deve trunfar· quandd · 
,tem muitas Cartas Reis, para <]Ue 
,o feito lhas. não córte com trunfos 
~equebo~ . 
. O forte deve trunfai· quando 
.e~st~:. sUpe_rior e~n trunfos ao feito . 
. , ·' , O forte deve trunfar quando 
.teln tr.unfos pequenos, joganJo piJ:.;. 
.rá baüw do seu parceiro; pànt que 
;OS trunfos grandes que este tiver, 
possão vencer os do feito . . 
, O forte, e o fraco devem en-
tender-se reciprocamente llllm ao 
ouü<> pelos seus · des.cal'tes; muito 
pripcipalmente quando o Jeito· .de~ 
clara geral , ou quando joga a ge-
ral não declarado. · · . . 

O jogador, qüe $cá á direita 
do feiüJ; deve d,escat·tar-se de hu.-
ma Carta pequena do naipe em que 
se ·fica :., na vasa seguinte á ultima 
em ,qu:e dá trunfo,- . e se não te·m 
trunfo. par.a d-ar, deve dat· logo 'á 
pri,m~jra frunfada do jeito a Gatta 
pequena do naipe em que .se :fica 1 

F ~ 
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para que o outro1 regule o seu jô,-
go, ~ saiba o naipe em que se de~ . 
v e ficar, e vi tanJo por este modo 
o ficarem-se ambos no mesmo; co-
rno succéde algumas vezes por fal• 
ta de princi'pios. Isto deve 'enten;. 
der-se sómente no caso; em que o 
Jéito declare o geral; porque jo-
gando a geral sem o declarar, en-
tão deve o jogador, que lhe fica: á 
direita, esperar (jUe elle jogue 1a 
sexta vasa, para se descartar da 
Carta do naipe em que se fica. Co;. 
mo he sómellte na sexta vasa,. que 
sé conhecem as 'intenções do feitb 
para jogar geral , , e que o perde, 
se não faz todas as nove vasas; ,só 
enti'io he que os seus contrarias ·se 
devem descartar , para conhecer . 
os naipes ern que ficão. ' ~i '. 

Q feito . não jogaria a ·geral 
quando ,não tivesse certeza de o 
ganhar, se soubesse antes da sex-
ta vasa as Cartas, em que os seus 
~Contrarias se queriào ficar •. 
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Quando o jogador, qne fica 
. á. di_reita do jeito, mlo tem Cartas 
~e:.sobejo no naipe em que se qüer 
:fiC'ar, deve descartar .. se de hurna. 
Çarta grande de algum dos naipes 
em que se não quer ficar, descar-
tando-se na vasa seguinte de hu- · 
ma Cal'ta do outro naipe, em que 
tambem se não quer ficar, parà. 
fazer conhecer po1· este modo ne .. 
gativo o naipe em que se fica. 

Os si.naes pelo.s descartes são 
os unicos permittidos no jogo do 
Voltarete, por serem det·ivados da. 
natm·eza do-mesmo jogo, e por se ... 
rem communs a todos os jogado-
res. He certo que estes sinaes não 
são sempre seguros; porque como 
os, jogadores não são obrig·ados a 
descartar-se das Cartas · pequenas 
primeiro do que das grandes, po-
dem sobre este assumpto jogar co-
mo ,quizerem. Hum jogador, por 
exemplo, que tem sómente dous 
truu\mr 7-: hufl! _grande ,. e 9utro pe ... 
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queno, estando baldo a algum nai..: 
pe' dá regulat·men!e o trunfo gtan ... 
de á primeira trunfada do fdto, 
para ver se o faz suspender ~s trun ... 
fadas' para cortar com o trunfo ' 
que lhe fica o Hei a que está bal~ 
do, Outros jogadores dão o Valete 
ao Rei do naipe, tendo Cartas mais 
pequenas, para q-ue o que jogou o 
Rei , não jogue a Dama, julgando 
que fica baldp. Todos os enganos, 
ou sinaes dest11 nature~il são per.,. 
JllÍLLidos. · 

CAPITULO XXIe 

J]os Descartes. 

·CHarnão,.se descartes as Cart::~s, · 
que os jogadores dão ás vasas que 
não fazem, e chamão-se lambem 
'descattes as Cartas que deitão fó-
ra, para comprar outras no bara-
lho, ta,.nto quando se fazem , co..o 
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mo quando comprão depois ' do fei.· 
ta. Estes ultimos descartes são os 
deséartes, de · que eu vou agora 
fallar. · 

A respeito dofeita ,basta dizer 
1 em geral, . q-ue elle se deve descar-. 

tat· de todas a~ Cartas, que n5.o 
1 forem trunfos, ou Reis , para ver. 

se compra ~l.}tras melhores , do que 
as que deita fóra . .. Com tudo pó-
dem haver cilicuns_tancias, em que 
lhe convenha levar huma Dama, 
ou huma Dama, e hum Valete. do 
mesmo naipe do seu Rei ; porque 
no caso de poder destrunfqr a mão, 
ncão sendo sendo Cartas Reis. 
Tambem he bom Je-Var estas Car-
tas, qu~ndo se podem dar duas, 
ou tres trunfadas; porque podem 
servir para _c-ançar o contrúrio for~ 
te, consumindo-lhe hum , ou dous 
t runfns, com que podess~ ficar de-
pois das taes trunfadas. 

Estas Cartas, não tendo su-
periores nas mãos dos contraries, 
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equivalem é!. trunf~s; porque ou se 
fazem \'asas com eflas, ou fazem 
gastar trunfos ao$. ·contrarios para 
as cortar. Todas a.s Cartas, quaes-
quér que ellás sejão , estão nas 
mesmas circunstancias, com tanto 
que não tenhão superiores rias mãos 
dos contrarios . 

. O feito, que tem Rei ., Da .. " 
ma, e Valete em qualquer naipe, 
querendo levar só h uma destas Car-
tas, deve levar o Valete, ou a Da,. 
n1a, não tendo o Valete; porque · 
jogando a Dama , ou o Valete , 
qeixa o jogador da sua direita na 
<hhida, se· he ou não Rei , o que 
o embaraça algumas vezes de a . 
çortar estando baldo. Isto inesmo 
se deve entender a respeito de ou,. 
tra~ Cartas. mais pequenas, 'quan;. 
d() se pódem deixar fóra todas as. 
que lhe são superiores no._ mesmo 
naipe. 
. Quando o feito em Voltarete 
de _ :re~peito, ou em Voltarete. ·se· 
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gundo, volta ·carta .do seu naipe 
forte ·, deve 1e.var as Ca-rtas Reis, 
para comprar ;as menos possíveis; ·· 
porque quanto menos compra, mais 

' probabilidade tem de poder com• 
prar para geral. · · 
· Os .contrarias do feito devem 
seguir huma regra diflerente ares· 
peito das compras. O forte deve 
levar sómente os seus trunfos, ·e 
os Reis que tiver, sem os acom-
panhar das Cartas inferiores; ex-
ceptuando o caso em que tiver já 
hum bom jogo. na mão, e em que 
con;1pre· sómente huma , ou duM 
Cartas; para se desfazer· de algu-
ma falsa. · 

, · . O, farte tendo Rei, e Dama,: · 
d,eve levar o Rei, e não a Dama; 
'porque jogando a Dama pôde en· 

- ganar o fraco, o qual 'na dl!vida 
tem obrigação de a cortar. Isto 
póde succeder sómente, ficàndo á 
esquerda do tal parceiro. Com · tu-. 
do como não interessa nada em.le-
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var a Dama , porque o feito lha 
corta sempre_ do mesmo modo, he 
melhor levar o Rei . . Além disto le-
-vando a Dama, deixa o parceiro 
na supposição de que tem tambem 
o Rei, o que póde prejudicar-lhe 
algumas vezes, fazendo-o jogar se-
gundo esta supposição. O mesmo 
que digo a respeito da Dama, de-
V'e entender-se a respeito de Car-
tas menores , que não tenhão as 
superiores nas mãos dos outros jo-
gadores. _ 
· Se o forte não fica á direita do 

feito, neste caso deve e.ncar'tar-se 
em consequencia das Cartas que o-
fraco. lhe passar, e levar então as 
Cartas, que lhe faltarern, domes-
mo naipe do seu Rei , - e podendo, 
ser, todas do mesmo naipe; por--
qué o jogador que tem só trunfos, 
e hum nai-pe, tem huma grande 
vantajem, por cortar os outros dotis 
naipes . · 

_- 0 jogadol' fraco deve levar to-
\ . . 



d<:~s os trunfos -que ti ver , e os seus· 
Reis ; mas os Reis, ou Cartas gran-
des ·que levar, deve acompan·ba. ... 
las de outras Cartas pequenas dos 
mesmos naipes , para poder fiar.> 
vasas ao seu pa.rceiro ·, no caso que 
tenha occasião para isso. Em quan· 
to ao mais, deve baldar-se o mais 
que lhe sej.a possível, para fazer 
todo o mal que puder ao feito. 

Tanto oforte~ como ofraco 
devem observar o feito com gran-
de attenção, para ver se compra 
muitas Cartas, ou se compra pou-
cas, para julgarem a mão em con'-
sequencia das suas compras. Se 0 ' 

julgarem com disposições de jogar 
a geral , devem encartar-se do mo-. 
do que julgarem melhor para lho 
embaraçar. 

Suppondo o jogadór -, que fica 
á direita do feito, que elle quer 
jogar a geral , deve :consultar·o seu 
jogo~ e ~er. se tem tr.unfos c.om que 
lho possa .disputar, com aJU:da de 
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alguns que espere comprar: se OS:. 
tiver, deve compqr . as Cal'tas, e 
comprar muitas, _para ver se acha· 
trunfu~ , coril que acompanhe .os 
quejátem. :' 

Para comprar as Cartas .quan-
do se espera qt~e o feito jogue a 
geral , he preciso ter ao menos dous 
trunfos de A :z, ou Hei, sendo em· 
copas ., ou- em OUl'OS , . e d~ Hei ' 
ou . Dama send.o em · espadas , ou 
pá os. 

' Se o que fica á direita do jeí-
to vê, que não póJe qisputar o ge-
r-al , passa quasi todas as Cartas ·ao 
outro, comprando sómente as que 
lhe forem necéssarias, para ficar 

I . ' ~ f," baldo -a a gum natpe. Se nàu or 
pé, e tiver hum, ou dons tnmfos, 
de ve dei talos fóra; porq .ue trun .: 
fando o feito, e vendo que lhe não 
dá trurlfo, póJe julgat· todo o jo.:. 

:- go, que lhe falta, na mão do ou-
tro cont.t·ário, e suspenderá talvez 
as trunfadas . por temor de pod~r. 
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rérder a: .. mão' ou para jogar ál-
gum Rei, por suppôr que ilào pÓ· 
de dar cinco primeiras em trunfos. 

O que fica . á direita do feito 
deve conservar os seus trunfos , 
sendo pé · para ve1· se lhe póde re· 
cortar, no càso em que elle córte 
a Carta · do pa1!ceiro. que vier de 
mão. ' 

O jogador; que joga de mão' 
quando· o feito declara geral, de"" 
vejogar pelo naipe em que estiver 
mais forte, para ver se o seu par-
ceiro o corta. ~e o feito for pé, 
deve jogar o Rei, se o tiver no tal 
·naipe furte; mas se fot· pé o seu 
·parceiro, deve jogar h uma Carta 
baixa do difo naipe, porque póde 
ser que o feito a córte com hurn 
trunfo pequeno , julgando o Rei 
na m,ão do pé; o fjUal lho póJe en· 
t~:to recoda1· com hum dos seus trun· · 
fos ; o que não poderia fazer, ·se 
o feito cortasse com hum trunfll 
.grande. 
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. Do cá;~lo qo Jogo • 

. Ü Jogo do Voltarete ht:} ·daquel-
Jes, em que osjoga~ores precísão 
-de . mais cuidad,q e r,eflexão' para 
conheceren1 os gráos ·de probabili\' 
dade que terp· de ganbal'; , ou dé 
,perde1·, segundo a.!:! diversas cir .. 
cunstanéias do jogo, para se faze-
.i'etn na qualidade de jogo' em que 
tiverem mais va{ttajens . a seu fa-
vor. Como as l)agas do Voltarete· 
divetsificão muito entre si 1 segun-
do os differentes jogos l,que se pó-
dem fazer, pl"incip~lmente em ge-
ral , o cálcu'lo da proporção de ca:-
da huma destas pagas com a gran-
deza do bolo·, combinad.o com a 
probabilidade que h_a de ganhar 
em ' cada qualidade de ~.ogo, cons· 
titue h1,1ma gr~nde p..arte -da ~cien'!" 
cia dos jogadores. 
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Supponharnos, por exemplo, 
(IUe hum jogador tem Espadilha, 
e Bé).sto, Manilha, Az, e Dama 
de copas , Rei de espadas , Rei 
de páos, Az , ·e cinco de ouros; e 
que estão duzentos_ tentos no bolo. 
H e evidente que se este jogad-o~; · 
~'e fizer só, . ganha os duzentôs len-
tos,. e .mais vinte quatro de cada 
hum dos outros . dous jogadores·, o 
q-ue faz duzentos e quarenta e o.\.to 
tentos. Se em lugar de se fazer 
só , fizer' Voltarete de respeitQ , 
não tem a mesma cérteza de ga-
nhar; mas tem incomparavelmen-. 
te mais probabilidade -de ganhar, 
do qu~ de pet·der; pot"f] ue ém <}'Ual:-
qoe_r ·naipe que volte o trunfo, te~ 
pelo · menos quatrb trunfos , dous 
Reis, que equivalem · a duas va-
sas '; e além disto compra mais tres 
Cartas , em que· póde comprar 
trunfos; ou-Cartas dos seus Reis; 
o que ·faz suppôr a mão quasi ga• 
nha. Ganhando · em VoHarete de 
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respeito ; vem a ganhar dezoitO' 
tentos de cada parceiro , além do 

, bolo, que he sempre o mesmo em 
· qualquer qualidade de jogo, que 
· o ganhe. A · ditferença de ganho fi. 

ca sendo menor em J7oltarete ~ 
respeito, e além disto tem o risco, 
ainda que pequeno ; de perder ; 

· por consequencia parece que de• 
ve jogar em só. A inda que o luero 

· de Voltarete de respeito foss~ maior; 
· e mesmo dobrado , não deveria ar-

riscar os duzentos e quarenta e oi• 
to tentos, que tem seguros jogan• 
do em só; mas como póde voltar a 
trunfo em cora~, e dar hum geral, 
deve fazer J7oltarete de respeito ~ 

· porque , o risco de perder he mui-
. to pequeno, comparado com o ga-
nho de geral , que inda não con-
tando o bolo, póde chegar a perta 
de seis centos tentos; porque ea• 
da hum dos outros · jogadores lhe 
paga duzentos e cincoenta e seis ; · 
e mais dous por cada matadol' , e 
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·vinte e quatro de Yoltarete de res~ 
(peito. .. · · . ~ · í '· ! 

· Duzentos e . quarenta e oitD 
tentos, ,quê tem certeza de ganhar 
em só, com quasi outros.tantos que 
perde ., . se . perder o . J7oltarete de 
respeito, são: perto de quinhentos, 
que expõe paí:a ganhar. perto âe 
oito centos.,'- que in~ portão as pa-
. gas de geral declarado enr copas , 
. j.untas com o ,boJo. · . 
· Esta differença não mereceria 
que hum · jogador - se exrozesse a 
.fazer . o· Yottarete de respe-ito, se 
, nãe-. ti. v esse mui ta probabi I idade d'e 
,ganhar, e ,alguma de ganhar tam- · 
. bem: g~r<~.l - em qualquer dos outros 
naipes. Quanto mais pequeno. he 

. o bolo, .menos se arrisca o jog·ador 
qu~. : fa;l f7oltanete de respeito , e 
muit9 :mais probabi.lidade tem a seu 
favor ., :, e'ntre o ganho;, e a pe,rda. 
; , . . Supponhamos a mesma mão 
com hum bplo de . trintà tentos; he 
ev,id~~te - .'l~e . o jogado1·.·não arri~_,car. 

G 
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·mais .do .que as pagas do só, e os 
. trinta que tem cerle:lia de gatJ.har·, 
conl r:os ·trinta que .póde perder, 
jun(os com . as pagas do JT,oltqrete 
de respeito. · 

O cálculo he ainda ·muito mais · 
.. van.tajoso pará o jogad.or, ~que, faz 
'roltare[e, de .re~eito, quaEJdo "não 
te.m .certeza de ganhar -em só, ou 
em licença, que são ' as duás qua-
lidades de jogo em que se p6de, fa;;. 

·.ze·r na prin:iéira passagem. 
·Não he possível calcular com 

-exactidão todAs as v.ezes que a pr.o-
~ babilidade _entra 'no cálculo, : co.mo 
huma qas ·suas principaes bases,, 
.como succede ·nos jo-gos, ·cujo g~ 
nho he sempre dependente do aca-
·so. O mais. ·que se .póde fazer nes-
tes jogos, h e jul-gar por hmna apro-
ximaÇão que· offereça ao ' jeg:ador 
qu~ se expõe mais pro'babüidade 
d:e ganhar, do ·:que de pe:rder. Eu 
·vou dar algumas ·reg.pas geraes , 

.. que podem ser-vjr .aos jõgad&r~s do 
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·Voltarete , para sé regularem so-
bre este ohjeeto. · 

O jogador deve fazer J7oltare-
te de -respeito' sempre que o bolo 
for pequeno, e que elle tiver Car• 
-tas em algum naipe, e principal-
mente ém co'p;ls, que lhe possão 
dar · alguma probabilidade de ga- . 
nha·r geràl, voltando no tal naipe. 

,_ O jogador· deve fazer Poltare-
te de respeito quando tem Rei, Ma-
nilha, ou Cartás grandes em dif:.. 
ferentes naipes, de modo que em 
qua'lqu€!r naipe que volte' tenha 
muito mai-s probabilidade de ga-
nhar, · do que de perder, e muito 
·principalmente , quando tiver o 
naipe de copas a seu favor. . · 
~ : ,O jogado'r devl3 fazer J7oltare-
te· de ·respeito no caso·, em que ha-
\'endo d'e se ' faz~r em só, ou Ucew. ra ' não tenr certeza· de ganhar' 
pri~cipahhe:dté sendo o boJo pe.:. 
queno. Exce·ptua-se destas regras 
o caso, em que o jogador se· fa.z 

. . Q !B 
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parél preferi~ a hum· dos outros jõ;o" 
g adores, que se quer fazer em ou· 
tro jogo. . · · 

O jogador deve fazer-~e ·só ,, 
quando te m certeza de ganhar, o.u 

· .. ao menos quasi certeza' excepto · . 
.. no caso de se .fazer só p;tra prefe· 
rir a outw jogador, em cujo .caso 
precisa fazer-se àlgumas vezes ·~com 
menos prubabilidade de. ga:np-trr. 
. A respeito· do. geral ., .!ile,ve ' o 
jogadot· calcular as circuri.st~ncias 
em que o de ve decla1;ar, ou· jQgar 
a e lle .sem o declaray ; .lembra,ndo~ . 
se que o eleve declarar somente' 
tendo certeza de. o ganhar, ou.ten-
,do mqito mais . probabilid~de d~. 9 
ganh·ar, do que de o perder. . : 
. . O jogador que tem hum.a Car~ 
.ta fa.ls::t, tem mais · pro1Ja1Ji.li .daq~ 
.qe p~rder. o_ geral do ;que :de o, gal'" 
nhar; . porque ficandqi cada :·rarcei .. 
. ro 'em s~u naip~ . , a , p.robabilidad~ 
,d~ perder h e dobradá, Oij. · de .. do~s 
c_on~ra hum. ~ 
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· Ojogador não deve· declarar 
geral, serí.1 ' te1· ao nieno's seis trun~ 
'fus d'e quatro .marado!·es eni copas, 
e. ouros' e seis de tres matadores 
em espad·as ·, e páos, e· as outras 
eartas firmes; por que a maior par~ 
te dos trunfos vai para hum dos ou· 
tros ·jogadores, por ser sempre o 
que está mais forte quem compra 
as Cartas. . 

O jogador que quer dedarar 
geral, deve ter atlenção . a ver se 
h e mao' pé ' ou contra-pé ·; por-

. que sendo mão póJe declara-lo com' 
nlllito mais vantajem, e sendo çon-
t .I • • • 1(~ .. ra-pe com maJor rJsco. · .,,,. 

O jogador que quer <}eclarâr 
geral, deve preferir jogar sem o 
deClarar, se a probabilidade que 
tem de o poder perder , depender . 
das primeiras cinco vàsas, em cu-
jas .circunst.aneias he muito melhor 
ganha-lo por declarar sem risco , 
do q·ue declara-lo com· o risco de o 
perder. 
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O jogador, ·que quer jogar a 
geral por declarar , tendo h mua 
Carta falsa; deve joga~la na quin-· 

·~asa, porque se os oulros joga~ 
dores tem a superior , perde só ... 
mente os dous tentos de cinco pri.-
:m.eiras , sem ~e arriscar a perder 
o geral, que ganha sem risco, se. 
elles nà~~m a superior • . He cer.; 
to que eHes podem ter a superior 
no tempo em que jo'gão para a quin· 
ta vasa, e descartar-se della em ai~ 
·guma das outras vasas' de modo 
que o jeito póde ga.nhar o geral; 
~as como a desproporttão de dous, 
que perde nas cinco primeiras 5 he 
muito grande a respeito do quy per- , 
de, ou ganha no ge1·al; tem , não . 
obstante isso, grande vant~j~m,' 

O jogado~ que quer declarar 
geral , ou jogàr a elle Hein o decla-
rar, deve ai tender não só ao ~eu· 
jogo, · e á situação em que se acha, 
de ser 'IJ'tM, pé, ou ccn~tra-pé; mas 
tambem á sciencia dos joga.dQJei 
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com q:u,em, joga , e a@ seu modo de 
jogar , e de. se d~scartarem, · e. en-
ca·rtarem, quando o .uso .do · JOgo• 
lhos tem feito conhecer. , .) 

· O;joga:dor, q.ue cort~u:: a1 ai~ 
gum dos outros alg:um Rei .. de.mão-,, 
não deve jogar a geral, tencl0'Car-' 
ta falsa;· porque ficando cada hum 
em hum dos·· outros naipes ;, tem.~ 
certeza de lho fazerem pe:rder • . 

C A P I TU L O · XXIII. 

Das desigualdádes do Jogo. 

·O Jogad·or, que · se· faz · 'no VoJ ... 
tarete · e in ·qualquer qua.lidade de f 
jogo' paga para os outros dous~ . 
outros tantos tentos:, .· qu·ando. per-! 
de a· mão , como recebe delles quati..;; 
do a ganha' ; ·mas esta igualdade; 
t~m as excepções seg-uintes, o que 
a:- faz desigual nestes casos: 

· 0 jogador f~ito ganha, deuS; h~n~ 

. I 
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tos de cinco primeiras, quando as-
dá, e quatro ~ em favorita; mas 
n:to perde nada ainda que as. não 
dê. 

O y ,gador fe i,to ganha hum ten-
. tp por cada ma t aàur, e dous ·em · 
favorita, de modo ,· que póde . ga"" 
nhar nuve, ou-dezoito., e não pó-

, de f1erder mais de quatro, ou oito -
sendo emfavorita -; porqúe não pÓ• · 
de perder tendo -mais . de qua_tro 
matadores. . ·. · . : - ; · 

Estas desigualdades são com· 
:muns- -~todos por iss~ ri ão· são mui-
to significantes, nem fazem o jo-
go muito desigual; mas ha outra,-. 
que:faz o Jogo· e:xtremarnente des..; 
igual, e até ,póde introJuzir~Jhe o 
dólo ,,. que he -· a de-sproporção da 
p ena, , que. se impõe aos jogadores 
que renu·ne,iãQ, ou que comm etfem . 
algum err11 dos que o j t; gn pmhibe, 
e castiga .como dólos para - os e:vi-: 
1ar. A : pena gera l, -e unica que : 
se~ imp.õe .a.o jogador . que !'enuncia, 



'DO :VOtTARETE.: :, ioó\. 

ou comrnette outro· qualquer· ~ii'o, · 
he o repôr para · o bulo 'ou1ros tem-' 
tos tentos, como elle tem : pena. 
que :. se acha innunieraveis · vezes 
muito inferior á qualidade do de-· 
licto para que he impostá' e' que 
pó-de por·causa d'esta u,e.sproporção 
animar o jogador de má fé a re-· 
nunciar, ou com mel ter ;outro qual-
quer .erro, de que se lhe pClssa ·se-
guir muito maior vantàjem, do CJtie: 
o p·rejuizo da pena 11ue· lhe impõem 
se lho conhecem. · 

Além di~lo a · maior parte ·dos 
jogadores está na persuasão ', de· 
que póde ·sem lezar a c·onséiencia, ' 
com me f ter ao jog-o todos os erros, 
que tem huma pena estabelecirla. 
Esta. persuasão póde ter lug ar .a . 
respeito . de ou f ros jogos, em que· 

- as . penas - são proporcionâdas aos 
~ delictos; mas he inte iramente con· 
trária aos verdadeiros sentiinentos 
da honra~ e da C(lnscien·cia nojo-
go do V oltar~te, segundo a· t-~rifa · 

' 

\ 
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actual,. que não impõe outra -p~. 
na, se1;1ào a de repôr o bolo . .O jo-f 
gador póde commetter ·muitos. er- · 
ros, nos quaes-, ainda pagando a .. 
pena de repôr o- bolo, ganhe mui-
to ~ . fazendo perder os outros ), ou. 
hum delles. Eu provo isto com al-
g.uns exemplos. 
. Supponhamos que hum dos.jo-

gadores faz l7oltcwete de . respeito, 
em copas, estando sómente dez , 

~ ou doze tén tos no bolo , e que com-
pra huma Carta de mais por: co.:. 
nhecer que he· a Manilha, ou o 
.Az. Este jogador jo.ga a mão com 

· dez Cartas :, e ganha~a por· amor 
desta Carta, que comprou de mai<S .:1. 
r~pondo no bolo doze tentos, por. 
jogar com Carta . de mais fica ga-
nhando ainda perto de cem tentos,, 
ou mais; quarenta e oito- quere-
cebe dos outros dous jogadores, e~ 
outros tantos que lhes havia. de pa-
gar , se não tivesse comprado a> 
Car.ta de mais c.om que. ganhou. 
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... .. Supponhamos ag,ora que ofei ... ) 
to faz l7oltarete de. :respeito em co-
pas, e que hum dos .contraries o 
faz perder , por . lhe cortar hum 
Rei, . tendo ~scondido para isso q .~-:- . 
ma Uar't.a, com que lho havia de 
servir, · misturando-a com algumÇL 
das vasas, deixando-a cahir.,. 011. 
de outro qualquer modo. Este jo-
gador paga com do:~:e tentps a pe-
na de ter Carta de menos ; e ga-
nha tudo o excésso, que ha de dez 
a quarenta e oito, ou mais que ha-
via de perder, se rião· fizesse a tal 
traficancia; vinte e quatro quere-
eebe, e vinte e quatro que havia· 
de ·pagar; 

Podem achar-se outros muitos 
casos semelhantes, e· di·ffer·entes , . 
em que os jogadores tenhão int"e-
resse em commetter e·rros' . ainda 
pagando a pena de resposta. A Jém 
destes casos pôde haver outros tntl'i-. 
t0s, . em -que o jogador não an·is-.. 
que nada .em commetter hLUp er-:- . 
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rci i -porqu~ 'pagàrido ·a pena ·da res· 
Jiosta; ·paga o mesmo que haviá de ' 
pagar' se o não conilnettesse' por- ' 
que pérdia~ As ·leis segtiintes ' evi-
târão · tantO como- for possLvel -es-
tas desigualdades.' · · · · ·' 

~.:Oet33Cl~OOf){)f)OOOe:-

PARTEil. 

CAPIT·ULO '1. 

Das Leis do Jogo do Yoltarete. 

, Todo o 'jogo precisa ~e -leis não 
só rara decidir os caso's duvidosos, 
que oçcori:em innumerav.eis vezes; . 

t , . I ~ mas a e pat·a os · mesmos que sao 
naturalmente claros, para evitar · 
as contestações que o amor pro-
prio dos jogadores; e a paixão do 
interesse' f~zem nascer a cada pas-
so·.--Como o jog~ he·hU'lna. conven· 
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,ção· entre os jogadores . sobre orno,-
do , · casos , e cir.cunstancias . ~.m 
que devem ganhar._ ,. ou ' perder , 
.prec:isa_ 9e leis q!le \ regqlem . tudo 
)StO,.,': ' . . I ··•:.c·. ,··· :,, . ' .. . 
· As leis do "-jogo do Voltar~te 

:,poder~:H:J~vidir-s'e : em : du_a~. partes: 
à~ ,p.nmeJras tem por obJ~cto o -r~~ 
gul(;lt" ~: marc,h.~; ·.do ,jogo,; .e as ~~
gundas o.s accid,eB•tes: q~e não ~ão 
essen.ciaes do_._jogo, .. mas qu~ ,as 
ci~·cunstan.ci.fts pqdeln ._pto_dQzi( ppr 
malicia .dps jgga..c.l9xes., , ou por ~f.: \ 
f{fito ·.do ~casQ .. As · prün~_i.J:as .,são 
,aq.l),ella~ em ·•q4e ·: todos, ~ ou. qila,si 
.todos · os joga_dores concordão uqa_7 
· nin'l[e!Jlen~e ; - , e . ~~ - segundas s~o 
aque!Jas. e.m.que l ~nes . differl;ll~ (l.Ín-: 
da ' ·-por falta .de ,h.l:'m cotdigo ' · enl 
qu~), s~ ac.Q.em re~opila~as. ·~.s~ ... a~ 
~egt}ndas tivessem sómg.tit~ po(ob..: 
J~.c~o . os descu.idos :.do. jogp1; ·não .. 
preciz·~:riã.o · de ~pena; :q:~a~hcomo . el~ 
l,as deye111 :evita1:) o, d(>lq .dqs, joga; 
~Q~e~;, çl,~;.má, fé -~: ~ ~.n~o . h~:. p,os~j,vel 
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_ 'distinguir sempre a innocencia ··da 
- malícia, devem ser penaes·, e. pu· 

flii' com huma pena proporcionada 
a grandeza do :damno' que c-ausa .. 
rião aos ou~ros jogadores os erros, 
que ellas punem. ' · 
~c -J Pro!)<?rcíonando . as ··penas · dos 
·erros, e descuidos -do jogo ·ao·dam;. 
no, que .podem causár aos outros 
jogadores, segú-e•se , que todus os 
de que se lhes não · poder - seguir 
prejuízÕ'-al'g_um' não devem ter pé-
_na. •Es_Le 1 pri~nci-pio · · d~ve servir de 
base · pata: decidir os t~asos , impre
v·istos j . que s·uecederem: no jogo~ 
Se o caso que succeder, não· es:. 
land('} ain<la dec'idido ' prejmlic'ài:' 
o:s j'ogadores, deve ser punido com 

. hú'm~; pena, que os indemriise do 
j)i·ejuizo ·~que lhes ·causa,. e se os 
JlàO ·;1JI'ejÜdicar, não deve ter pen<f. 
' · · H a ''al:guma's ]eis que devetião 

ser ··penaes , _ l)élo,·damr.:o . que pó:. 
dein . c-ausar · · e' qu-e· não · obstante ' t ' isto · não ün.J.IDe p- ena~ · - •Esta~-leia ' c- . . 

I 
I 



são todas as que pertencem a er· 
ros , _ que hum jogador não pôde 
cornmetter sem o consentimento 
:dbs out ros' , taes ; como o de dar 
'Cartas · quatro 'a- quatro; ou duáS 
.a dua·s; o que hum jog·ador n·ão 
-póde ·fa-zer se ' ·os outres lho não 
··consenctitem,. · J.. , 

C A P I TU L O I I. 
'., 

-Das Leis ·sobre o modo ·de trinchar 
: :. Gs -.lugares , baralhar , -cortar , · 
· · . · ~~ Iilai· as Càrtas. · ·' 

I . 

. P A'rà jogar o V oltarete devem 
.ttrincha-r:.se ·os · tl-ugares -excepto s~ 
·os:. t,nes jogadôres-, ou os q-uatro, 
j~gancl.'O"-se. de_ ·t1j'uatro, concorda-
·-r.em- Ú'lil animemen-te en:i tomar 'OS Ju-
'g':<t!l".es -'aG acaso ::, ~as.sen-tando~se c·a>-
~' !l<> l quê'!Jfie - pf ecêr. · · '· 
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~ ! 

O que baralha · as Cartas, he 
· s~nhor de as baralhar o tempo que 
quiz~t·, e d~ a~> pass;tr duas a duas, 

,Çi\1 do •mod_q que lht.! parecer me-
lhor para as $e parar ., . e desanai· 
par. 

O que baralhou as Cartas não 
,t~m Jj b~~da1-..t.e . de . as.o:tornar a bã.-
ralhar , ._, tlepoís . _qu~ . ~s - en~_rega. ao 
que as h,~ _-{te . ~d,ar , .. n~"{Il para o fa .. 
zer mudar de baralho. 

c 
IV. '.. ~ 

:. ; ;·.,; "':/'- • 1' r· ' 

·. 0 que corJa as Cartas te,m a 
.liberdade p.ara .aw ,fa:c;er bar.~lhar 
no.v,~;túen,te, . se juJga, que -não es:0 
tàp.,.bern . bar~lha~~s .; . mas . nãO; 'pó· 
J~e~ (~zer, . co.m .. que p ·(l,ue·,as· ;dá-_mu .. 
de de paral4o: cuntra-~u~. ' v:o.tttade~. 



Q--jogador, que dá as Cartas~ 
póde n1uda i de baralho, se quizer, 
e fazer baralhar novamente as Car ... 
ta~; se achai' que não estão bem 
baralhadas• 

VI. 
Não he permittido dar as Car• 

tas -, senão tres a tres, excepto se 
todos os tres jogadores; ou os qua ... 
tro, jog-ando-se de quatro; quize· 
rem concor,Jar todos em outro ql!al-
-quer modo, 

Vl1. 

O que dá as Ca_rtas tem obtie 
gação de as abaixar, de maneira. 
que os o·utros as não possão ver 
J)ela pat·te debaixo. Além disto de-
ve dálas com gravidade, e sem as 
observar; porque como he facil a 
muitas pessoas o conhece-las , o 
que as mira cqm muita attenção 
quando as dá, !não dá huma bo-a 

H 
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idéa de si, e expõ~-se a. que os ou-
tros n~p con,tinuem a jogar CO':Jlelle. 

VIII. 
Se ao dar as Cartas se acha 

. hum Az negro, ou hum Rei vol-
tados, tornão-se ;1 dar as Cartas. 

IX. 
Se ao dar as Cartas . se acpão 

du,as Carta~ , ou mais voltadas , 
t_ornão#se a dar as Cartas ; mas 
~chando-se só h uma voltada, vale 
a m:'io, com tanto qut1 não sej~ 
Az negro, ou Rei. 

X. 
Se o que dá ~s Cartas faz voJ .. 

tar de proposi~o. , . oà por inadver .. 
t~ncia alguma, ou algumas Car-
t~s , vai~ a mão , ainda que as 
Cartas voiJadqs sejão os: Az,es. pre-
tqs. O que dá as Cartas cm~hecen-> 
dp que v:ai,. bom jogo a algum dos 
(;~tr.o~. <lous ,. póde f~z.er y_oltar-al:-
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gumas .9ar_tas por malicia, para 
qUe elle não ganhe , por isso de ... 
ve valer a mão. 

X f. 
. Se o. q~e dá as Cartas depois 
de ter dado as nove a cada hum 
<fos outros, con.tinua.r a da}; não: 
t_em pena . por isso. He ,cerlo que 
elle o p{>de fazer ~jgumas vezes 
com malícia, CQJ?hecendo que al-
gum dos outros tem bom jogo; mas 
cpmo os outros devem dar altenção 
ao jogo' pqdem (aze;r-lhas ~uspen:. 
dftr , ve_ndo qqe .ellç .continúa a 
dar mais das do costume. . -' :X li. 
, Se o baralho tem Carta de mais~ 
ou de menos , ou se tem duas Car ... 
tas irmãs, não vale a mão. 

XIII. 
Se em hum bai·alho de Cartas 

pintadas se achar hum a branca » 
H~ 
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ou se se achar, huma Cart~ pinta"' 
da no baralho de Cartas brancas, 
não vale a mão. · 

XIV. 
As mãos' que se tiverem joga .. 

d0 com hum baralho com Cartas 
de mais, ou de meno~, ou · com 
hum baralho que tivesse duas Car4 

tas .irmãs, ou Carta de oUtro ba· 
ralho desigual, não valem. · 

l 

XV. 
Se se achar que o baralho tem 

alguma .J ou algumas Cartas da!!-
que nao jogão no Voltare~e, taes 
como oi tos, noves, ou dezes, não · 
vale a mão. 



DO VOLT ARETE.' 117 

CAPITULO JII. 
Das leis sobre o modo e circunstàn-

cias , em que os joga.dores se pó-
, dem Jazer , ou passar na primei-
ra passagem. 

I. 
s.E ~Ig~1m dosjogadores tem Car-
ta de mais, ou de menos, póde 
passar , pedir licença , ou fazer 
Voltarete de respeito, com tanto 
que diga primeiro que tem Carta 
de . m_ais, ou de menos, e não sen-· 
d.o o que dá as Cartas. 

II. 
O que dá as Carta~ não póde 

fazer-se tendo ·Carta de mais, ou 
de menos; nem qtümdo al"gum dos 
outros tem Ca:rta de mais' flU de 
rnen(_)s. Esta lei he essencial para 
o ohrigar a dar as Cartas com at-
tençã~ , e para Jhe tirar toda a 
idéa de dólo nesta parte. 
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111. ' 

. O jog~qo~ que te.~ P.OV.~ Car~ 
i.~S, 'nàÓ sendo O que :')S dá, pqde 
~a,iet·~se em l.~c~~~;a ·' . s~ , ou · Volt,a-. 
rét~ de respe~to; ·am,da ql!e algqm 
dos outros tenha Carta de mais, 
ou de menos. 

IV. 

A inda que o Jogador de mão 
tenha Carta de mais, ou de me-; 
nos, não póde deitar as Cartas ná· 
meza; por·que a mão não vai abai~ 
xo em quanto não, passa o segun:. · 
do. Se as deitar ria meza antes 4u'e 
o segundd passe , tem a pena da 
resposta. · 

1 ' • v. 
Ainda que . o. jogador de mão ' 

dei ta as Càrtas na m'eza , por ter -
Çarla de mais, ou de me-nos' o 
que se lhe segue~ póde fazer.:..se · 

. em qualquer dos jogos . que, sr fa- . 



zern na primeira: passagem , e obric 
gar os o~tros a jogar a mão·. 

VI. 
' 

· Se . o jogador .de mão passa;; 
e o segundo tem Carta de m:}iS ~ 
ou de menos, póde deitar ás Car-
tas ·na meza ; - r 'orque o jog<i:t~r , 
que dá as Car'tas • ,não· póde · f:tzer-
se er_n jog·q de · qu~lidade algumay,-
quando alg:um do~ outros tem Car-
fa de mais, ou de menos O pri-
vileg·iu que a máo:, e o contra-pé 
tem de se faze1·eni com Carta de 
mais, ou de menos:, he ·para evi-
t<ar o-dolo que póde fazer d que ô~-

, a:s:Cartas, dando Carta de· mais,_ 
ou- de menos, quando conhece que' 
~dgun}' dos: outros dous tem ború jo:.: 
go. A razão por que se não póde' 
fazer, quando elle, ou algum dos 
outros tem Carta · de mais, ou de 
me'rws·, h e, porque póüe tê r dado 
as-eartas-- colll' dólO; .e· para o obri:.;: 
gar.:! a .d'álasl com · a ~ten'ção~ · 
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VII. 
O contraJ.vé póde deitar 3Sl 

Cartas na meza , se tem Carta de 
mais, ou de menos; com tanto que . 
as não deite antes de que a máQ 
tenha passado. 

VIII. 
O contra-pé póde deitar as 

Cartas na meza, se a mão disser 
que tem Carta de ma1s , ou ·de 
menos. 

IX~ 

O pé pôde .deitar as Cartas na 
meza, depois que o primeiro, . e o 
segundo pHssào, se elle tem Ca1;ta • 
de mais, ou de menos, ou se ai .. 
gum dos outros diz que tem Carta 
(,{e mais, ou de . menos. 

x. 
· O -pé tem a _pena da resposta, 

se deitar as Cartas na meza , · anc 
tes de passa.rem o primeiro ., · e o·, 
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segundo, ainda que elle .tenha Car- -
ta de mais' ou de me_nos' ou sai· 
ba que algum dos outros a tein. 

XI. . 
Depois que o -primeiro, ' e o· 

segundo jogador passão, se algum 
delles, ou o terceiro tem Carta de 
mais , ou de ll;lenos , v ai a mào 
ab~ixo . -

xn. 
" Qualquer dos tt•es jogadores, 

que passàr segunda vez cum Car-
ta de mais, tem a pPna da respos-· 
ta. O privilegio que a mdo, e o 
contra-pé tem de se puderem fa-
zer á primeira passagem· com Car-
ta de mais , ou de menos , hão· se 
est~nde á segundzt passagem ; poi·-
que este pl"ivilegio he para evita·r 
o d<,Sio do que dá as Cartas, cujo 
dólo se não pód13 estender a.té tá se-
gunda passagem, por se poder fa-
zer na primeira o que tem bom jogo. 
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XIII. 
' . 

O jogador qu,e, tetn Carta de 
ma1s , , ou de menos, não póde fa-
zer-se só; porque tendo-a de me-
ll,os., te.ria preei$ão· d,e comprar hu. 
ma , o que eq ui v.aleria a ticença- 'f 
e tendo-a CJle mais , deve.ria dei ta ... 
].q. fqra, o; que. 14e: da_ria . a v_;mta"' 
jem de se descartar de hum,a Ca:r..;: 
ta falsa, com r;rejuizo dos outros 
jogat.lores. 

O . , 
, unrco. caso, , em quer se po· 

de fazer só o fJUe tem · Carta de) 
J:Pais, ou de . menos, he fazendo; 
Rreferenci,a a . algum dos o-utros ·: · 
mas nestq , caso h e obrig\'ldO a· jogar:. 
com as Cartas, que tem · na mão.,, 
s,em se descartar , se a tem. de• 
mais, nem cotnprar, se a tem dei 
men us. Neste caso não tem a pe-, 
na dn resposta, se se achar· no fim ) 
c.om G<1-r.ta: de- mais-, , ou de menos:. · 
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XIV~ 

o jogador ' que se faz com 
Carta de mais, ou de menos; teni 
"\· pena da respo~ta '· se não ·avi.sa. 
primeiro os. outros. , de que tem: 
Carta de mais , ou de menos ; e 
isto tanJo faz.endo-se (iltn lioenç-a, 
como em só, ou Jl:qlta:rete- de-res.; 
Peito. ·. ' 

xv~ , 
O jog-;1dor que passa, seja di· 

zendo, passo, ou. níettendo hum 
tel)·~O no bolo., n~o pó~ e. fa~er-se 
depois, distá tlrn jogo de q~aJ.id;+li~t 
algUtna ,, df~ Q.,a .. .fn:ün~~~a .. passa'"'" 
gem. 

XVI. 

o jogador que. nomêa. hum nai-
P~. ante.s d,e, pas~a,r,, ou p.e.d.ir li· 
Ce'JiÇa' he obrig·ado a jog;u em SQ~ · ... . , . . . 

XVII. 
Toda~_, a~. v~.z.e~ qu~ alg}:l.~n dos., 

I ' ' . 
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jogadores tem mais de dez Cartas; 
ou menos de oito, vai ã mão abai~ 
xo. Assim como o que dá as Ca1·:.. 
tas, póde dar algumas vezes dez, 
ou oi tu por dólo, pôde dar lam-
bem por dóla. mais de dez, ou me-
nos de oito; mas corno neste caso 
se _co.nhece, que isto he feito de 

. proposi to , o que devem fazer ·os : 
outros jogadores·, he nao jogarem 
mais com elle, .. 

' . ' 
· XVIII. 

O ,iogador que pede licença, 
não pódé · fazer-se depois distu e-m 
só, nem em J7oltarete "de respeito; 
excepto se :dgur~1 .dos outros lhe 
faz preferencia; · 

· ) XIX. 
' O jogador 11ue h e ptf, queren·· 

do 'fazer-se em licença depois que 
os outros dous passào; deve dizer: 
entro, ou apúfar· as Cartas de que 
se descarta antes de n'omear o naio 
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pe' e se o nomear antes disto' he . 
- obrigado a fazer-se só. · 

XX. 
O j.ogador que diz só, não pó~ . 

de fazer-se depois disto em ticen~ 
Ç,a, nem en1 Voltarete-de respeito. 
Cum tudo se algum dos outrps lhe 
quizet preferir·, fazendo-se só em 
copas, então pôde elle fazer Vot-
tarete de respeito. 

:l· 

XXI. 
O jogador que deita os Azes 

pretos na meza, ou diz, Voltare-
te de respeito, não pôde fazer-se 
depois disso em só, nem em h'cen· 
ça, . e h e obrigado a fazer-se em . 
Yoltarete de respeito~ 

XXII. 
O jogador que volta h uma Car-

ta , para fazer Voltarete de respei-
to , sem mostrar os Azes . pretos 
primeiro, não tem por isso pena, 
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é- pá'd~ jog~tr o Pottâreie Je réspel .. 
to, com tanto· que mos lJ'e os Azes 
p1·etos, antes d!:} ~juntar as com-
.pras ás suas Ca1·t.as. 

XXIII. 
Se' o jogador, fJUé' qtJer fazer 

YoUd'f:'ete' de respeito', e qpe de~ 
pois de voltar a Ca!'ta do ba1·alho, 
êOÜ1fmr, e mi'stura as Cartas da 
cornpnt com as suas, antes de inos.., · 
trar os Azes pretos, tem a pena. 
de resposta, e vai a .mão abaixo. 

XXIV. 
O jogador qüe volta huma Car<a' 

ta· db· baralho, julgan9o que tem 
os· Az·es pretbs·, e se acha que os 
não tem, repõe, e vai a lll'àÓ abaixo. 

:x:xv.· 
. 'Í\)das' 'as vezes que ' r'or algum . 

nioti~o va i a: ·rídio 'al?àiio ~ein' se jo-
gar, ·tornà a· di1r-Ca1-tas· o ·mesn1o 
que · a·s· tin'lía 'dad&; e· oS' júgadore~· 
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· ti rão do ,bolo . cada hum ·o tento, oU. 
tentos com que tinhào pàssado. 

~ XXVI. 
As qualidades de jogo, em que 

se podem fazer os jogadores na pri-
mei t'a passagem , são : licença, só, 

· e l7oltarete de respeito. 
XXVII. 

O j ogador , que volta · hÜma 
Carta , para fazer J7oltarete deres-
peito antes . de lhe perteücet ., não 
tem por isso pena ; porque como 
prefere a todo O· jogo, não póde 
J)i'ejudicar os outros . 

. , 
XXVIII. , 

O jogador que querendo fazer 
F'oltarete de respeito' V;:oJ.ta numa 
Carta por engan0 de outro bata-
lho , ou das Cartas de algum dos 
outrps jogadbres, nã'o tem .por is-
so -pena:; po.rque no primeiro caso, 
n;lo: preju.:di.ca. ningtt-~~m -; - e• no se'·· 
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gundo, não devem os outros joga,.; 
dun~s pôr as suas Cartas sobre_ a. 
n1eza: se devesse haver pena., _de- . 
. veria ser para o que; pousando a~ 
Cartas sobre a meza, causa o en'"' 
gano,. 

CA].>ITULO IV. 

Das leis relativas ao modo , por 
que se podem fazer os Jogadores-, 
depois da fwi'l'[tez:ra pt;tssagem , e 
em que circunstancias. 

I. 

Üs unicos jogos, etn que se po• 
dem fazer os· jogadores derois da 
s~gunda pa!)sagem, são: J7oltarec 
tt? segundo,. e casca. 

fi. 
Ojoga.dor que, depois da pri.., 

meira pass~gem - , pas:Sa· segunda 
v~z con1 Çarta de mais 'J repõe.; 

I 
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ainda que ao encartar-se fique com 
r10ve Cartas; tanto fazendo-se el-. 
le em Voltarete segundo, ou cas-
ca, corno comprando Cartas, de-
pois de se fazer algum dos outros~ · 

UI. 
O jogador, que passa com Car-

ta de menos depois da primeira pas-
sagem , tem _ por isso a pena de re-· 
pôr. A razão por que o jogador,; 
que passa segunda vez com Carta 
de menos , tem a pena de repôr, 
não he porque se supponha 1pali-. 
cia' ou dólo da sua parte' nesta 
segunda passagem com Carta de 
menos ; mas porque isto póde trans-
tornar facilmente o jogo, fazendo 
ganhar, ou perder o que vai á cas-
ca, ou faz Voltarete segundo, por· 
achar no baralho mais, ou menos 
das treze Cartas, que elle deve 1~-· 
gitimamente ter. 

Pnr exem.p]o a Carta que o jo-
gador que vai á casca, ou faz Vol- . 

l 
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~arete segundo, deixa de c-omprar, 
porqqe o outro a tem de menos, 
póde ser que seja a que o faça per-
der; e neste caso perde por omis-
~ão do que pas~ou com Carta de 
menos. Tambem póde succeaer ; . 
que a tal Carta· seja peior do que 
a outra primeira 7 que comprou em 
seu lugar, e que lhe faça ganhar 
a mão; m.3;s neste caso prejudica 
o outro jogador. 

IV. 
O jogador que faz V oltarete 

segundo, ·· ou vai á casca , t endo 
Carta de mais , ou de menos , tem 
a pena de repost~ ; e vai a mão 
abaixo, se se conhece que elle ti- · 
nha Carta de mais, ou de meno$ 
antes de se principiar a j<;>g-ar. a · 
mão, ainda que ao encartar-se· fi-
casse com nove Cartas. 

V. 
Se o que fez V oltarete . segun-
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do , ou foi á casca , tendo Carta de mais' ou dê menos' se encar~ 
tou, com nove Cartas, e princi-
piou a jogar a mão, não tem a pe-
na de reposta ; porque ' o qu€1 co-
nhece que elle tinha Carta de mais, 
ou de m~nos , devia suspende::Ío de 
jogar, e convence-lo a tempo do 
erro. Neste caso não sómente não 
tem a pena de reposta; mas até 
ganha, ou perde a mão, conforme 
as vasas que fizer. Bem entendido 
que não deve jogar, ou mandar jo-
gar, sem perguntar aos outros se 
estão encartados; porque se jogas:. 
se precipitadamente, ou mandas-
se jogar, para não dar tempo d<f 
fallat· ao que o quer convencer, ~ 
está examinando para isso as Car-
fas, não fica então isepto da pe-
na da reposta, nem de que vá a 
mão abaixo. 

VI. 
Se ~e- conhece que o jogador; 

I !2 
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que compra as Cartas, depois que· 
alg-um dus outros faz. Voltarete se-
g-undo, ou vai á casca, tinha Car-
ta de mais, ou de menos antes de 
as comprar , tem a pena da re-
posta , ainda que ao encartar-se 
ficasse com nove Cartas, com tan-· 
to que o convênção_antes de prin-
cij)iar a jogar a mão. · 

· VII. 
Para obrigar hum jogador a 

pagar a pena de repôr, depois de 
se ter encartado, porque tinhél. an-
tes disso Carta de mais, ou de me-
nos, he necessario pode..:Jo conven-
cer plenamente disso . com provas 
evjdentes , e não .com apparencias,. 
ou. sim plices suspei tàs. 

VIII. 
A mãÇ> não vai nunca . abaixo; 

porque algum dqs contrarias do fei-
to tem Carta de 1nais, ou de me- · 
nos, ou porque a . tinha ant~s de 
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éomprar. Isto iría prejudicar ofei-
io, ' que não deve pagar os erroi 
dos outros. · 

'IX. 
. . O jogador que volta huma Car--; 
ta_ do baralho, depois da primeira 
passagem ., he obrigado a fa zer-se 
em Voltarete segundo, sem que 
lhe fique já arbitrio para ir á cas-
ca , ou passar. 

X. 
O jogador que depQis da pri-

meira passagem, põe huma Car.íâ.' 
em cima do. baralho, . ou aparta as 
Cartas da easca, ou diz : vou á 
casca; he obrigado a ir á casca, 
sem que lhe fique arbitrio, para 
fazer Voltarete . segundo, ou para 
passar: 

XI. 

O jogadot' que pertencendo- · 
lhe passar segun_da vez, mette hum · 
tento no bolo, ou diz : pa~so , ·não · 
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tem deRois disso arbitrio para se 
fazer', e he com effeito obrigado a 
passar. · 

XII. 

O jogador que volta huma Car-
.ta do baralho, para fazer N oltare-
te segundo antes de lhe pertenéer; 
repõe, .e vai a mão abaixo . Esta 
pena he porque a Carta póde ser 
_tal, que faça conta a algum dos 
jogadores que estão antes delle , 
para fazer Voltarete segundo, ou 
para ir á. casca. -

XIII. 

O jogador que péga no bara-
lho, para apartar as -Cnrtas da cas-
ca , ou põe hum a Carta em cima, 
ou diz, que vai á -ca sca , antes de 
lhe pertencer, não tem por isso 
pena; porque como ninguern vê as 
Cartas ,. não dá vantajem, ou darn-
no a nenhum : dos .outros jogadores. 

' .. . 
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XIV. 
Se algum· dos jogadores se faz 

em V oltarete segundo , ou casca , 
e se acha que ha Carta de mais, 
ou de menos, joga-se a mão , e re~ · 
põe o que tiver Carta de mais, 'ou 
de menos. ' · 

XV. 
O jogador q~e por engano vol ... 

ta huma Carta de ou'tro baralho , 
ou do jogo de algum dos outros jo-
gadores, fazendo V oltarel e segun-
do , não te.n1 pena pela razão, que 
fi'ca já . explicada na lei sobre o que 
tem o mesmo engano, a respeito 
do Voltarete de respeito . . 

C A P I T ÜL O V. 
Das leis sobre as preferendas. 

I. 

SE hu~n jogador pede licença, e 
algum dos outros dous que se lhe 
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seguem , diz : preferencia , para 
se fazer comprando em copas; o 
que quer comprar em copas prefe_.,. 
re ao outro, ainda que estej a an-
tes delle\ tanto sendo mão' como 
sendo contra-pé. 

II. 
O jogador que ~diz, priferen-

cz'a, quando outro' se quer fazer 
em ,Jjcença, he obrig,ado a fazer 
licença em copas; porque ríão ob~
tante poder preferir. tambem com 
só,- ou com Voltm·ete de respeito ; 
he obrigado a fazer .a ·licença em 
copas, porque esta palavra prife-
renda he a caracLeristica , com 
que se exprimem os joga,dores , · 
para ' fazerem licença em favorita. 

' III. 
Se a hum jogador que pedio 

licença, faz algum dos outros pre-. 
ferencia, e elle se quer fazer tam- · 
bem em copas , póde faze-lo, não 
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obstante ter pedido primeiro sim-
plesmente licença, ai~da que por 
engano no~easse o na1pe em que 
se queria fazer, quando pedio a 
licença. 

IV. 
O jogador que quer preferir, 

fazendo-se em licença favorita, de-
ve dizer, prife1·encia: o que quer 
preferir cpm só, deve dizer, só: 
o que quer preferir com só em co-
pas, deve dizer só em copas, ou 
só em favorita; e o que quer pre-
ferir com. J7oltarete de respeito, de-
ve dei ta r os Azes pretos úa ll,leza, 
ou dizer J7oltarete de respeito; de 
maneira que todo o jogador que 
exprimir qualquer destas expres-
sões , h e obrigado a fazer-se na . 
qualidade de jogo, que eHe desi-
gna.• 

V: 
O jogador que quer preferir 

dizendo só, não he obrigado a no-
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mear o naipe em qu·e se faz, em 
quanto os outros lhe não dizem, 
que se póde fazer, e então póde 
nomear o naipe que qui-zer, ainda 
que s~ja o de copas; porque rião 
obstante haver a expressão só em 
copas , · ou só em favorita, para 
caractet·izat· o só de.ste naipe, es-
ta expressão he obrigada sómente~ 
quando o .iogadol' se faz por pr~fe
rencia a s.ó em outro qualquer riai~ 
pe. 

VI. 

Ainda que hum jogador tenha 
nomeado hun1a qualidade ele jogo,. 
seja o que for, para se fazet·, se 
alg·um dos outl'os lhe faz prfifer·en-
cia com jogo que prefira, pócle el-
le neste caso fazer ... se ' no jog0 que 
quizer não obstante ter nomeado 
outro, com tanto que s~ja jogo, 
com que prefira ao jogador, que 
lhe queria preferir. 

- . ... 
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VII. 
Em jogos iguaes prefere sem-

pre ,a mão ao contra-pé, e ao pé, 
e o contra-pé ao pé. 

VIII. 
Nenhu~ jogador tem acção de 

preferencia depois de ter passado. 
IX. 

Nenhu_m jogador pôde prefe--
rir a outro, ainda que tenha jogo 
para isso, depois de lhe mandat· 
nomear o naipe, ou de lhe di zer, 
que se pôde' fazer, seja com a ~x
pressão que for. 

X. 
Quando hum jogador pede {i-

. cença; ou se quer fazer, s~ja no. 
jogo que for; se o jogador que se 
quer fazer he mão, o que se lhe 
seg!le , he o p1·imeiro que deve 
responder; . e .só depois que este 

~ 
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respo~de, he que o pé tem acção 
para Isso. 

XI. 
Se o pé quer preferir á mão 

s~ja com o jogo que for; . antes que 
o contra-pé tenha respondido, pó-
de este fazer-se no mesmo jogo , 
em que o pé se quer fazer, ou em 
outro que lhe pretira, ainda que o 
pé tenha nomendo já o naipe, por-
que o pé não póde responder, nem 
nomear o naipe, antes de respon-
der o que está primeiro a respon-
der. 

XII. 
Na segunda passagem não ha · 

.preferencia de qualidade alg·uma, 
senão a de ser de mão. Por exem-
plo , o priri1eiro que ha de pàssar 
a segunda vez, he senhor de pas·. 
sar, ou de fazer Voltnrete segun-
do; ou de ir á casca. Se este pa's- . 
sa, he o segundo Jívre de fazer. O· 
mesmo ; e depois o terceiro. 
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CAPITULO VI. 
Das lâs sobre o modo de nomear 

os naipes , em que os Jogadores 
sejazem. . 

I. 

NEnhum jogador deve nomear 
o naipe em que se faz, quando pe-
de licença, antes de lhe respon-
derem os outros dous que sim. 

li. 
· O jogador que fazendo-se em · 

Ucença , nomêa por engano hum 
naipe, julgandq que nomêa outro, 
he obrigado a fazer-se no naipe 
que nomeou , ainda que nomêe Jo-
go depois o naipe, em que se que-
ri<~; fazer. Com tudo se algum dos 
Qutros lhe perguntar novamente o 
naipe, e o outro não responder, 
então . fica sendo trunfo o segundo 
naipe, ainda que os contrarias se 
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lembrem logo do primeiro na1pe, 
que eHe tinha nomeado. 
•···· . III. 

Se hum jogador se esquecer 
.. de nomear o naipe em que se faz, 
comprando para licença, he livre 
de o nomear, ·em quanto não vir 

' as <Sartas -da compra, ainda que 
as tenha ajuntado já ás suas. 

IV. 

Se o jogad~r que compra. pa-
ra licença, vil· as Cartas da com-
pra antes de nomear o naipe, em 
que se faz , fica sendo trunfo o 
naipe de copas. 

v. / 

Se o jogador que se faz só man~ 
dar comprar os outros antes de no-
mear o naipe, não póde nomea-lq 
depois disso, e fica sendo tl'únfo-
o naipe de copas. 
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yr. 
Se o jogador , que se faz só , 

nomear por' engano hum naipe ,, 
suppondo que nomêa outro, fica -
sendo trunfo o naipe que nom~ou, 
ainda que lembrando-se fogo do en-
g·ano nomêe · immediatamenie ou-
tro, excepto se algum dos outros 
j.ogadores lhe perguntar o naipe, 
e o outro não responder. 

VII. 
Se hum jogador se faz só , ·e 

por não nomear o naipe em que 
se faz, estende as Cartas na meza 
por suppôr que tem a mão segu-
ramente ganha, fica sendo trunfo 
o naipe em que tiver maior núme-
ro de Càrtas. · 

VIII. 
Se o jog?dor que fo! á casca,. 

mandat· comprat· as Cartas antes 
de nomear o naipe em que se faz, 

,fica sendo o trunfo em copas. _ 
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IX. 
Se o jogador que foi á casca ;_ 

nomeou por engano--hum naipe d1f .. 
fe.rente do em que se tqueria fazer, _ 
fica sendo trunfo o tal naipe, ain-
.da que elle nomêe logo o outro, 
em que realmente se qqeria fazer. 
Exceptua-se · tambem desta regra 
o caso de lhe perguntar novmnen-. 
te algum dos · outros, qual he o 
trunfo, não respondendo o outro; 
porque neste caso, o que o per-
gunta , mostra que o não sabe , e 
o outro se o sabe' , deve' dize- lo, e 
nào esperar que o feito nomêe ou-
tro. 

CAPITULO VII. 

Das leis sobre as compras. 

I. 
· Ü Jogador que/se faz em licen- · 
fG, deve dizer o numero de Car .. 
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tas que compra·, · para que os ou-
tros possão conhecer pelo numero 
das de · que se descarta, se com 
efteito comprou tendo Carta, ou. 
Cartas de mais, ou de menos. , 

11 . 
. • Depois que o jez'to compra pa. 

ra licença, he permittido a qual-
quer dos outrOs o contarem o des· 
carte delle ,' e o baralho para sa-
berem o numero de . Cartas ·, com 
que comprou, . e se tinha Carta de 
mais , ou de menos. O Jeito póde 
fazer o mesmo. aos o'!ltros. 

III. 
O jogador· que se faz em Hcer;,,.,, 

fa, póde comprar do baralho o nu-
~ero de Cartas que quizer, com 
tanto que não compre mais de oi-
.to; mas deve comprar ao menofJ 
huma. O jogador que pedisse li-
cença , e fosse comprar nove Car-

. tas, nom.e~do .. a:ut~cipadamehte o 
llõ.. 
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naipe, faria crer aos o'utros que 
tinha emmassado a:s Cartas;. e ó 
jogo do V oltareté ptohibe t.ad'o 'S) 

' " )d '1 tque pode suppor o o,. 
IV. 

O jogador , qtJe se faz em só 7 
nã:o J)'Óde comprar, nem descartar-: 
"Se d~ Carta ,alguma. 

V. 
. . I . 

O jogador que faz Voltaretede 
,respeito, não pôde éüinprar Ú\ais 
:cle ~eis Úq r tas , e a que volita -; :por• 
que h e obrigado a jogar C()I~l os 
dous A zes pretos, e com a qarta 
que volta , com que completa o 
-numere ·d-e nov.e. 

• • ' I ~ • 

VI. 
O jogador · que faz Voltarete 

rse:gundo, não pôde compra·r mais 
·de oito Cartas; por ser ob.r-igadb 
·a levar a ·que volta, 'Coin a ;qual 
(~ Q numero ,d:e"oito:; 'ma~ at~ -ó 
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numero de oito, he livre ele com-
J)ràr as _Ç)l~e quiz~r; e até .de não 
:comprar -nenhuma, ~xcepto a que 
vplta. - ' 

·YH. 

O jogador _q_ue vai á ·cascctt , 
he obrigado a di-zer se leva Carta, 

.P~ se a não )e.va,, .ap-tes de ,sepa-

. .tar as .Cart,as ,; :Porqu.e separandQ-

.as sem o ter dito', póde conhece,r 
que a npna Carta .. h,e hum .Az ne-
tgr.o,, e COI11p,r:ar -DOV~~ '' fa~endo tal-
.vez tenção ant~s d,e . a ._c,onh,ecer .d~ 
.~omprar .sp_,pitc;>. 

'VIU. 

'N en-~UlTI ~os jogaflo~es !cpntr~:" 
rios do feito, póde compraras cãr .. 
tas, sem que eUe . as mande com-

_prar-, , exc~pto , em cas.ca, ~depois'· 
tq,ue ,el),e DOII!~a J> )laipe,; p.orqJt~ 
risso ,v.ale ,O mç~~l~O . JJ}l~ .platHi-.ar 
.. C,O!p,pf,~;l'~ 
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IX. 
Os contrarios dofeit~ podem 

comprar · as Cartas, Jogo que ell~ 
os manda compt·ar, ainda que não 
tenha nomeado o naipe, em que 
se faz. 

X. 
O jogador que se faz em U-

cença, e nomêa por engano hum 
naipe dil:fet·ente daquelle . ern que 
se queria fazer, não tendo corn-
praJo, ou não . tendo ainda visto 
as 'Cartas ela compra , pôde tornar 
a ex;uninat· o seu descarte, e es .. 
colher as . C;\rtas que ' quizer , e 
comprar mais se lhe forem , preci-
sas , ou tornar ao baralho parte 
das qu~ tinha comprado. 

XI. 
·Se · o jog-ador que · se faz .em li-

cútça, 'Voltarete de· respeito, O!L 
· Voltarete segundo, se achar. com 
Carta de m~is ; depois de ter man"' 

.· ": 



dado comprar os oufl'os, he obri-
g.ado a jogar com a Carta de mais, . 
e re1 •Õe, se o f)Ue se lhe segue ti .: 
ve1· já comprado, ainda ,que elle 
jeito não tenha visto as Cartas da 
sua co-mpra; mas se o que se lhe 
segúe; não tiver ainda comprado, 
)')este caso pôde o Jeito pôr a Car· 
ta que tem de mais nó baralho, se. 
as não tiver vislo. 

XII. 
Se o jogador, que se faz e'm 

' licença, Vüllarete de respeito, óU i 
Voilarete segundo, se achar co1n 
Carta de mais, depois de ter man-
dado comprar os outros, e o que 
se lhe segue , tinir passado as Car-
tns para o outro; J1Óde pôr a Car-
ta de mais no baralho se a não ti-
ver visto, e se o jngaJor a qqem · 
se p<:~ssárão as Cartéls, niln tiver 
comprado; mas se elle feito tiver 
visto a sua compra; ou o outro ti- · 
ver comprado já as Cartas, então 
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Jre dbrigada á J&gar coní a Càrf~ 
00 iri1áis· ' ' é teM- à'' pé lia de re pgr:-· 

XIU. 

. Sé' cj j~g:aCJ!or' que sé S'eg,teàô 
féll(j, éoHí'prá:f á>ntes qué ó fez"ta ô 
n:iande• éotnp'tar' e d feit& se- a·char' 
Mm Catt~ de~ mà:is·,. pó:de' passat·-
lha, com tanto que a- li'àé> tenhà• 
visto. O que cemprou as .Cartas 
antes de lhas mandarem . comprar' 
Ire obdga~do. re rec·eber al Carta que 
djeifo , lhe· pnssar., e a passa·!.' fiu ... 
ma· das; sú>as par,a o· j'0'ga<der que sê 
lhe segue " üra·dà ao ac·a-So do meio 

~ ' d·;is saa:s Ca.ftas pelo· que· a rece-
bê 5 é sé G' que a: re'cebe'r tiver já 
-coniprádo', metterá' h-ilm<t dás'Suãs· 
nes desc.ártes ,. tA·r.ada pelõfeito ao 
acaso, Quando se ti r-a assiiti hum a 
eâtta a~ aoá's(;)• ll algúm· j:e·gad0r' 
o\ clbriló d'às Citrt::rs he· sertoo!l.' de as' 
b-ara:Hüir prilm·ei-ro. 
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X.IV. 
Se o Jogador que se faz em li~ 

eença, V oi t are te . de respeito, Vol. 
tarete segundo, ou casca, se acha-
com . Carta de menos , depois de 
ter mandado comprài·, . póde çom-
prar a Carta que lhe f;;tlta, se achar 
ainda o baralho serri que o jogador 
que s~ segue tenha comprado, ain-
da que ellefeito tenha visto a com~ 
pra ; in as . se o que se _segue ' ou 
o outro tiver comprado já a.s Car• 
~as, onde ellé devia comprar, en-
tão joga com a Carta de menos; 
e tem a pena de reposta . . 

XV . 
.O jogador, que fazendo-se en:a -

lice'l'l{ja, Voltaret~ de respeito, ,.ou. 
Volta_rete segundo, ~e acha com 
Carta de rnenos antes de ter man~ 
d·<H!f.o ··.~ompra:r, póde comprar no 
baralho, se o j,og.ador que se lhe 
eeg~u;e ,. Ol!ll ;o, out1;o )lào tiv.er_el<Jl 
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comprado já as Cartas; e isto ain-
da que elle feito tenha vis.to as 
Cartas. 

XVI. 

O jogador, que fazendo-se ém . 
licença, Voliarete de respeito, Vol-
tarete segúndo, ou casca se acha 
com ,Carta de menos, antes de ter. 
n1andado comprar, e o que se lhe 
segue, ou o outro as tiverem com-, 
prado, tira huma Carta áo acaso. 
ao que tivet· comprado as de cima · 
do baralho, donde · elle devia tirar 
a Carta que lhe falta. · 

' Se as Cartas de cima do ba-
ralho tiverem sido comrradas pelo 
que se l_he segue in-iniedia tamente, 
é' o outro tiver já comprado as ou-
tras, o que d;i a Carta ao feito, 
vai buscar tainbem huma ao acaso 
ao que comprou .as ultimas; e es-
te · vai buscar huma aos seus des-
cartes, para completar as nove. 
O que vai buscar. a última Carta 
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póde escolher a que quizer nos seus 
4escartes; . e estando·. os descartes 
confundidos, deve tira~la ao acaso.,. 

XVII. 
Todo o jogador que tem Car· 

ta de mais, póde pôla no baralho, 
ou nos descartes se a não tiver ain-
da vist~. Bem entendido que a de-
ve pôr no baralho , não sendo pé, 
e· não tendo comprado ainda as 
Cartas, o que se segue a compra-
las; porque se este as tiver já com..: 
prado, então ha de deitar aos des-
cartes hum a das que já tinha, ·e 
ficar COil) todas as da compra. 

XVIII. 
~odo o jogador, que se .acha 

tendo Carta de menos, póde com-
prar a que lhe falta no baralho, 
ainda que tenha visto às Cartas da 
compra, se a parte do baralho, on-
de elle a deve comprar, não esti-
:ver· ainda com prado. 
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XIX. 
Todo o jogador, que se acha, 

tendo Carta d.e menos, e que não 
pÇde comp1·ar no baralho a que Jhe 
falta, poL· ter o que se lhe segue 
comprádo já as Cal"tas, onde elle. 
a devia comprar; neste caso póde 
ir buscar aos seus descartes a nue 
lhe falta, mas he senão tiver vis-
to ainda a compra; porque se a 
tiver visto, he · obrigado a jogar 
com as Cartas que tiver na màp ,. 
e tem a pena da reposta. 

XX. 
Julga-se sempre que tem vis-

to as Cartas, o que as leva á ·cara, 
ainda que realmente a~ não tenha 
visto; porque se suppõe s.empre, 
que quem as leva á éara, as vê. 

I XXI. 
As ultimas Cartas do baralho · 

são as unicas, qu·e:--ae. po;de·m. dei• 



tar .:ws descartes sem as comprar, 
qua.ndo, o último, a quem perten-
cia Ct 1l·npra-Jas, as ·nàn q·uer, sen-
do os que ficào para trás obrigados 
a ~on,1yrar , as que deixào ficar. 

XXII. 
O jogador que se segue im-

mediata·mente ao feito, he s.enhor 
de coUíl·prar as Cartas ; ou de as 
passar, ou de ~om prar ,. ·ou passar: 
as. que elle quizer, com tamt.o que 
comprando .. as não eorr~pre mais. do 
que oito.. O q.ae ·compra oitn Cac .. 
tas faz suppôr que 1~va' MaQ.ilha: )l 
ou Basto, que vai abona!' alguma 
destas Cartas, o <;jUe he muitas ve- . 
zes essencial para evitar hum ge-
:ral; r.na~o que fosse c0mr~rar no-
ve Cartas, faria crer aos eutros, 
q·ue el'le sabia aAücipadainen~e- 0 
jôg<i>' 'q!ue havra de c'(>)mp.rar , ou. 
queria tr:anstcwnar a, mão ,. e fazer 
ganhar- ef-eito. 
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XXHL 
O jogador que passa Cartas, 

não deve perguntar· áquelle , a 
quem as .passa, quantéis quer, de-
vendo passar-lhe as que lhe par~~ 
cer, sem lho perguntar. 

XXIV~ 

A regra geral he, de passar · . c t " cmco _,;Lr as, por se suppor·, que· 
o outro terá ao menos quatro Car• 
tas bcias. Com tudo , esta regr·a 
não obr·iga a passar esie Jlllmero, 
senJo inteimmente livre ao que as 
passa, ·o passar as que elle quer. 

XXV. 

Nenhum jogador deve pedir o · 
numero de Cartas, que quer que 
]bf> passem, nem deitar as Cartas. 
na meza., par·a fazer sinal ao que . 
Jhas ha de passnr, das que lhe fal-

. tão, para completar as nove. 
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XXVI. 
Nenhum jogador deve dizer 

-ou dar a entender po1· palavras, 
ou por géstos, que quer que lhe 
passem Cartas. · 

XXVII. 

Nenhum jogador deve dar si-
naes de que se afilige, porque o 
jogador · que o precede comprou as 
Cartas, dando a entender que lhas· 
devia passar; porque estes sinaes 
podem ser de consequencia, · para 
decidit· da mão. Os que obri\o des-
te modo não tem a pena da repos-
ta; mas tem outra maior , que h.e 
a -de ninguem dever jogar com el-
les. · 

XXVIII. 

. Nenhum jogador póde pedir 
·as Cartas, que passou para ojo,-

_, gador que se lhe segue, ou parte 
·:_dellas, dep~isde as ter passado. 



ncr. 
•O jo:gad(i)-r, ;que diz a@ -que se 

Jhe 'Segue o numero d,e •Cartas que 
dtbe p31ssa, ,h e .·obrigado .a ·passarr> 
lhe o numero dellas .que lhe ~disse ,, 
ainda que o ,que ..as recebe diga 
que não quer tantas~ 

xx...x. 
·'Ü ·jog:ldor ·' que diz que pas"' 

sa ·.Carta~, h e ,obrig-ado a passa· 
:Jas .. , ainda que aquelle _, a quem 
as _passa ,, .âfga que as não ·quer. 

oXXXI. 
' 

O jqgaaor, que passa Carta~.; 
:he obrigado a comprar todas aa 
que deixou ficar. 

OCXiXU. 

•Ojog;adÇJr, .\a ·quem ,se·.;passão 
·Cat~tas, ·dev,e 'llecebe,Jas >Sem .dizer 
'as que -quer, nem c.que ~as;.nào·:q.ueri; 
e .. compt~nd.g as que rqJ;!~er~, ;dev.,e 
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deitar as outras. nos desca.ttes, ou. 
toJas, se não quer comprar ne-
nhuma. ' 

· XXXIII. 

As Cartas compriio-se sempre 
pnr cima_, excepto .se por aJgunia 
~ircuns ·tanc,ia :concordão unanime. 
mente todos os tr~s joga'dores, -Oll 
os quatro sendo de quatro , ém 
_comprar de outro modo. 

XXXIV. 

Ó jogador que passa Cartas, 
deve passa-las por baixo, excepto 
tambem o caso, em que por algu-
~na cii'cunstanci.a partic~utar con .. 
·cordem unanimemente em outra. 
anodo de as passar. 
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. • C A P I TU L O VIII • 
"Das · Léis sobre os descartes dos Jo-

gadores , que comprâo Càrtas; · 

. I. ·,N 
.· ·. Enhum jpgauor póde ver .os 
seus . descartes, depois de ver ,as 

, Cartas que comprou. 
I Il, 

Nenhum jogador deve ir ver 
os descartes dos outros, e o que 

1 
os vai ver tem _a pena de reposta. 

111. 
O jogador, que vai ver os des-

cartes de outro jogador, além de 
·ter a pena de repôr, não póde ga .. 
nhar a mão se be feito, . e não a 
póde codilhar, não sendofeito. Os 
descartes podem ser t~es ,. que fa-
ção ganhar a mão ao feito que os 
vê , ou que a fação codilhar ao 
contrario que os vê. · 
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IV. 
o jogador sendo fez'to ' que 

vai ver os descartes de algum dos 
ou!ros jogad0res , ou' de /ambos , 
-não póde jogar a geral; po·rque os 
descartes que vio, ·podem decidir 
a favor do geral • 

. v. 
Se algum dos contraries dofei· 

to for ver os descartes delle-, õu os 
·do outro jo''gador ;: além da pena de 
repôr, não póde ganhar geral, ain-
da que .o feito o perca; porque os 
aescartes que vio' podem servir-
-lhé para saber em que se ha de 
:flcar. 

.' ..... VI. 
O jogador que se Jescarta Jo..; 

go seguido ao feito, deve pôr os 
seus descartes em cima dos dofei-

. to' sem misturar, e confundir huns 
coq1 os outros, O terceiro deve pôr 
OS seus por cima de tod()S 7 para 

. L 
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se poderem conhecer os d-escartes 
_de cada··hum dos jogadores, 'se for 
-preciso examina-los, ou se for pre-
.ciso a algum qo~ jogadores tirar ai· 
guma Carta dos seus descartes , 
_em circunstancias que lhe for per~ 
rui ttido tira-la. 

VH. 
Todo o jogador deve dizer o 

numero ·das Cartas de que se ·de_s-
_carta; tanto parfl se sa_heraté yn-
de chegão os des~cartes de_ cada jo-

·_gador, quando ~e preciso exami-
na-los, ou tirar alguma C~rta; co-
mo 1~ ar~ evi~ar ·o dólo cJ-o jogador, 
que quizesse occultar o· ter pas_sa-
do , ou jogado com Càrta de mais , 
ou de menos. · 

· VIII. 

· -· -. Nen·hum· jogádor a'ep'dis 'dê te:r 
:éóhníri!do, -e"v-:i st'd3:!ls :coirqWas, rse 
·pôde desê'á i: f'lü : de Clàda ~ de 1rn'ids 
Jf3e a tiver. 



IX. 

:Nenhum jogador pôde ir bus-
car Carta aos descartes, depois de 
ter visto as que comprou. 

O jogador, qúe passa .a pri-
meira · vez com dez Cartas, avisán-
do disso, he livre de se descartar 
dt;) huma á sua vontade, se, fa-
z.en.do-se o jogador ·da sua direita, 
!J. que .se-lhe s~guía ' immediatamen-:-
te comprou ,todas as Cartas. Nest~ 
caso não só .se póde descart;u de 
)J,Ur:na Carta á sQa vontade , ma_s 
não tem a pena d.a repostfl; por 
ser permittido passar a primeir~ 
vez com Çarta de mais, ou de me-
nos, avisando os outros disso mes-
;mo. Corn . t,Udo, se o tal.jogaQ.or tf. 
vesse . p;1ssa~o.com dez Carta·s, .seq1 
ier :avisado o,s ,o;utros, ent,ão jogp 
~c9m ~s 1 (}.e~z - q~1· .. ~as ,, e reppe. . 

L ~ 
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XI. 
O j.ogador que passou cóm oi-

to Cartas, avisando os outro~ dis-
so, joga com ellas, sem ir buscar 
Carta aos descartes, e sem a pe-
na de repôr, se o que fica á sua 
esquerda comprou todas as Cartas 
que o feito deixou; porque nenhum 
jogador d~ve ir buscar Cartas.. aos 
-descartes dos outros. 

XII. 
O jogador , que passou com 

'Carta de mais à visando os outros, 
deve descartar-se de hutnft' Carta 
m ai s do que as que compra, sem 
'ter por isso pena de repôr • . 

XIII. 

O jogador , . que , passou com 
Carta de menos avisando os ou-
tros, deve descaytar-se de huma 
Carta menos do que ·as que com .. 
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pra ' sem- ter por isso a pena de· 
repôr. 

XIV. 
O último jogador que. compra 

Cartas , no caso de lhe sobrarem 
algumas, corno não tem já a quem 
as passar , e ellas não podem vol-
tar para· trás, deve pôr as que lhe 
sobrarem sobre os descartes , na 
mesma fól'ma em que as acha , sem 
as confundir com as,out.ras, e sem 
as ver. 1 XV. 

Se o último jogador, a quem 
se pasáião as Cartas, as não quizer 
comprar, deve pô-las nos descar-
tes do mesmo modo que as rece-
be, sem as confundir com os des-: 
cartes , e sem as ver. 

XVI. 
O jogador,. que vai ver as úl~ 

tiinas Cartas que · sob1·ão do bara-
/ . 
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lBe> ,· e qt:ie sé dei tão nos d'esdir.;; 
tes, tem a pena de r,eposta. · 

XVH. 
Se ó jôgador-, q·ue vai ver as 

últímas CarÚ1s que se d-eitão nos 
déscartes, pór não, haver quem as 
êorripre, for o feito, repõe, pa-
gá . as paga's conío se perd'esse de 
reposta, . e vai a: mão abaixo. . Em· 
éoiisequ'ençia·disto tamhem não pó-
de jogar a gera:!. Istü- he porq.ue· 
as Cartas que for ver; podem ser 
taes , que lhe fação ganhar huma 
mão, que talvez perderia, se a~ 
não tivesse visto. 

XVIII. 
Se o que for ver as taes Car.-

tas for alg-um dos contrarias dofei-
to, além da pena de repôr , não· 
póde ganhar a, mão de codilho , 
ainda que faça as vasas competen-
tes para issó ; · p'orque as Cartas 
podem se-r taes·') que Ihe fa~ão co-; 
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dilhar a mão. Além disto tambem 
não reç~~~ ~~ pagas, . 

4IX . 
. Se o feit? q~~Í?E(r..jogar a geral 

declarado , ou por declarar 1 . sa-
bendo que · algun~ dos contr:uios 
vio a última, ou últimas Cartas ;; r 

que se ~ ~·eitárào , nos descqrles poi: 
~e não . comprarem, ainda que o 
perça, não qeixa po~ isso de o pa-. 
gar; porque ninguem o obrig,av;io\ 
a jog.ar, ao tal · geral. ' 

XX. 

!o99. o,jQ;ga<}or h,e E!enppr .d~ 
se descartar das Cart<,~$ . q~e f]l~i.~ 
zer, ainda que ~.~jão trunfos, ex-
cepto dos A zes pretos, quando faz 
ro,l~rz!tef,e de rcspcfto, ~ Qa Gal'f a. 
~u~ v,olta, tan,to f(1Jl l!'ol~a_?,.e;te .d,e, 
~esp,f#Q, ,como. er,n VQ)ta~e ~~ ~e,
gl,l,D,Çiq~ . 
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C A P I TU L O IX. 

Das leis a respeito dos Jogos em que 
se pede reposta , e da reposta 
· · da casca. 

I. 
NEnhum jogador de~é pedir re..: 
posta, sem que os outros dous se 
tenhão descartado , e encartado. 
O que a pede antés . disso tem a 
pena de reposta , além da que re-
põe por perder a mão, se o que 
se lhe seguir não passar as Cartas 
ao outro; porqu~ se _reputa,_ que 
Jhas não passa ·, para o' embaraçar 
9e codilhar. · ' ' 

I I. 

o .jogador que pede reposta ' 
não póde ganhar a mão ' ·· ainda 
que faça as vasas neces~arias para 
isso, se algum dos outros lha Q.á. 



III. 
O jog.ador qne dá -a, reposta 

ao que a pede, joga contra o que ' 
a não dá , como se fosse o Jeito , 
e ligando-se a favorecer quanto pó-· · 
de o que pedio a r~posta. · 

IV. 
O j~gador que ~á · a rep~sta; 

l).ão póde ganhar de códii~o. · ' 

V. 
, . / O jogador que não; d,~ .a 1'e.pos-
ta, tem a pena de repôr Lambem, . 
~e não ga~ha a mão .de codilho. 

VI. 
Se hum jogador pede reposta, 

e os outro~s dous a dão ambos, re-
põe o que a pede, paga-lhes as pa-

I . . ~ gas , e passa-se .a Jogar outra mao, 
VII. 

O jogador que pede reposta , 



deve pedi-la ant,es: de principiar a: 
jogar; mas se algum , d~s 04J.._ros , 
ou ·'ambos ti verem pt·inci'piado ajo~ 
gé\r, póde pedi-la, se elles princi~ 
piárão a jo.gar , sem elle ter man .. 
dado jogar. · 

' VIU • 

. Se hum J.ogaJor ptild.e r,ep,osta; 
é nenhum dps outros. lha dá, ga-
nha a mão, se fizer as, vasas· il'e~ 
cessarias para iss0; pot·que não a 
tenqo açqeitado nenhum de.lle~, fi~ 
ca el!.e c<;\in o 1l1esnio d'ireito aç.> bo_, 
lo, que tiriha anles de a pedir,, . 
visto que nenhum qui·z acee'itar a : 
proposição que eJI.~ fazia. 

IX~ . 
.. i' 

Quando hum jegador pede re, 
posta:, o que se ]be segue jmme-: 
diatamente á sua direit;:l, l:le o qu~ 
deve responder primeiro , se sim' 
ou não, e só depois que este res~ 
ponde ., de.ve ~espond.er ç. , qutro. 



X. 
O jogador qu~ vai á casca, he 

senhor de repor, sem precisar de 
P.edir reposta a outro. 

XI. 
O jogador que vai á casca ;, 

não póde pedir i·ep9sta dep-ois de 
nomear o naipe;· e se a pede de-
pais de n01near , tem a. pena de 
repôr , alem da reposta do jogo.. , 

. ) 

XII. I . ( . 

Quando o feito pede reposta .j 
é ,ri.enhtim dos ou~ros a dá, joga 
cad~ htnh de.J.les para si-, e ganha-
o que faz mais vasas ., Gom a dif-
ferença que se h.é o feito o que faz . 
mais vasas, ganha o bolo, e aspa-
gas; mas se he algum dos outros o 
tjue faz mais vasas, ganha codilhó 
ao feito, e paga o feito as pagas 
aos outros. Se a mão se faz repos-
ta, tanto por quatro vasas, como 
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por tres, repõem todos os tres jo· 
gadores, e o feito paga aos outros 
as pat?"as. . 

Sempre que o feito pedir re -' 
J)osta, e nenhum dos outros a der, 
necessariamente ha de haver duas 
repostas-, ainda que algum . ganhe, 
e} res , se à. mão for reposta. 

XIII. 
O jogador que se faz , ehJ li-

cença, só, Voltarete de respeito ·, 
ou V ultat'ete segundo, he senhor 
de jogar a mão, ou de se render 
pedindo reposta; mas não he livre 
para a dar de codilho a hum dos. 
outros; porque o Voltarete não ad-. 
rui tte paróalidade. 

XIV. 
O jogador que se faz em licen· 

çce, só, V oltarete de respeito, ou 
Voltarete segundo, ainda que te-
nha certeza de perder a mão, pó-
de joga-la, sem offensa dos outros · 
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jogadores ; porque o jogo produz 
.algumas vezes tanta ardencia, que 
he pe1·mittido a todo o jogador· o 
desaffoga-la, com tanto que .não 
seja com prejuizo de outro. 

Com tudo no caso, em que o 
jog·ador prefira jogar a mão a pe:.. 
di r reposta , tendo certeza de · a 
perder, não deve dizer que a per-
de, nem dar sina.l algum disso , 
nem an'tes que os outros comprem 
as Cartas, nem no curso do jogo; 
porque isso poderia prej udicar hum 
·delles, comprando o outro as Car-
tas ,con-i máo jogo, devendo-as pas-
sar; ou atacando-se ·hum ao outro 
no jog·o , em lUgar de se unirem 
contra •o feito como devem fazer, 
quando elle não pede repqsta. 

XV. 
O jogador que vai á casca, e 

que não obstante acha-Ia má, e 
saber que a perde, quer joga-la 
em lugar de a repôr, póde joga-la 
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tJem ·Dffensa das outros, -com :t~nte 
que não diga que tem máo jogo, 
.nem dê sinal algum disso; porque 
r.11;este caso seria a causa de que e 
da sua direita comprasse talv.ez as 
,Cartas , sem .as .dever comprar, 
.seg-undo a ordem ·natural do jog'o, 
,prejudicando por este modo o ter~ 
,ceiro,, que poderia ganhar a mão, 
se lhe passassem as Cartas. 

XVI. 

Nenhum jogador deve dizer 
.que tem máo jogo, nem dar sinal 
.algum dis.so, á excepção do caso 
,em que . pede· reposta , por ser hum 
modo indirecto de pedir a hum aos 
contrarias que o ajude; o que não 
he nunca permitíido no jogo do 
Voltare te. 



Das Leis sobre a ltfarcha : do1J.oga1 
e das .r.enit1icias. 

I. 
JQ Jogador, que fi:ca immedia• 
~taménte- á direita .. do qn.e · <l<í-as Gar-
tas, he o quejoga ,'de mão para .a 
primeira vasa, · ·~ dá-se-lhe por es-
ta fazão o nome de mão. o que se 
·segue a este he o qu·e ·joga· logo . 
·immecliato á elle, e -dátse-lhe o no-
·m:e _,de co11lra-pé. O : t,eve'ei-ro h e o 
:que 'joga .a última ~ Carta, .: e :torqa 
·o nome · de pé, 1 q·ue j'oga'núlo,se de 
·ü 'es ~ Lh·e ·oque d-á as Càrtas.: ~uan
'·do s'e joga d'e quatro, o quecdá as 
'Ga:rtas he - desi~·nado ··com ·o nome :.:> 
.~:ei ·q'ltatvo. · 

11. 
) 

. Depois de feita a ·segunda va-
rsa , r:j·oga1tde·· mão· onqae· 1a fez , se .. 
· ~l'lii!nd•o-se ·sên'lfl r e. Íiil pte te.ri v elm~n .. 

\ 
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te jogar. de mão, 
das outtas vasas, 

em cada hmna 
o que fez ·a a~~ 

.J:e~edente. 
111. 

O jogador, que ·joga de mão 
na primeira vasa, he obrigado a. 

"d à:r as lCartas na mãd seguinte ' , 
"ainda. que as tivesse d:ado naquela 
la. mesHJa mão. 

IV. 
s~ oj,og~dor' que devia j.ogar 

de mão na primeira vasa, deixa jo-
gar algum· dos outros por distraco 
ção :, ; OU .por se esquecer de que 
Jhe perlencia jogar, póde reclamar 

.o seu direito; em quanto. se não co-
brir a primeir·a vasa; . mas depois 
disso continua-se a jogar' como se 
não tivesse. succedido o tal engano, 
e vale a mão. v . 

. Se ·algum dos conf.rarios. de 
feito jogar d~ mão sem .lhe per.ten.-: 
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cer, o outro que jogar, não deve 
jogar Cart a do mesmo naipe'; por-
que elle podia jogar sem lhe ~er· 
tencer, para lhe dar sinal dq'naipe, 
que queria que e!Je jogasse. E:x;-
ceptua-se o caso, em que for obn-
ga?o a. jogar forçosamente aquelle 
nmpe. 

VI. 
. Se for ofeitd o que jogar adian-

tado sem lhe pertencer, neste ca-
so pôde o que jogar , jogar o q·ue 
quizer, sem attenção á Carta que 
o feito jogou. 
' · VII. 

Se jogando .ofeito a primeira 
Carta para huma vasa, - o contra-
rio a quem não pertencer jogar se-
guido a elle , jogar huma Carta 
adiantada ·, he ob1·igado a levanta-
la , e jogar outra á vontade do fei-
to, . se a Carta, que jogou adian-
tada , o prejudicai'. Excepttia-se 
desta lei o <.;a~o, em que o Jo?"a-

M . . 
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dor que jog-ou adiantadn, devesse 
jogar forçosamente aquella Carta,. 
ou outr~, que produzisse justamel'1-
te o mesmo efieito. Por exemp,Jo, 
se vinuo páos de mão deo o tres 
de páos, ou o quatro, etc. Assim 
mesrí1o não he permittido jogar 
adiantado. ' 

Se a Carta, que o tal contra-
rio jogar adiaptada, ainda sendo 
insignificante ; decidir do ganho 
da mão, por regular o outro con-
tl'ario sobre o modo por que deve 
,jogar, neste caso não póde nenhum 
delles cortar' ou cobrir a vasa ao 
feito , excepto se o não poderem 
- eixar de fazer sem renunciar. 

·VIII. 

Se o jogador, que jo,ga a. pri-
meira Carta para huma vasa, tfun-
far , cada hum dos outros deve dar 
trunfo se o. ti ver ; excepto tambem_ 
a caso, em que não tenha outro 
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trunfo' senãe> algum dos"matadq-
res, que não seja obrigado. · 

IX. 
O jogador, que não tem trun-

fo dos que são obrigados á trunfa~ 
da' he Ji 'vre de jogar sobre ella a' 
Cart_a que quizer, seja do naipe 
que for. 

X.-

O jogador , que tem Carta , . 
ou Cartas. do naipe , cjue vem jo..; 
gado na primeira Carta · dá vasa, 
he obrigado a jogar sobre ella Car- -
ta do mesmo naipe, ·grande, ou 
pequena conforme quizer; e não 
a jogando do mesmo naipe , ten-
do-a , renuncía , e tem á pena de· 
repôr. 

XI. -

. O jogador, que não tem Car- . 
ta do naipe da primeira Carta , 
qu@ vetll jogad-a--na:- '_'asa; póde joi 

M ~ 
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gar sobre el!a a Carta que quizer, 
seja do naipe que for . . 

XII. 
O jogador, que não dá trun-

,1o á trunfada, tendo-o, que seja 
obrigado, renuncía, e tem por is~ 
io a pena de re,pôr. 

XIII. 
O jogador que corta, ou re-

co.rta: huma vasa, 'tendo Carta do 
naipe da primeira Carta da vasa, 
renuncía, e tem a pena de repôr. 

XIV. 
O jogador , que não tendo 

trunfo' e tendo algum dos mata-
dores obrigado a hum matador ; 
com que venha trunfada a vasa, 
o não dá á tal trunfada, renun-
cía, e tem a pena de repôt·. 

XV . . 

A renúncia não se reputa fei-
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ta senão depois de coberta a vasa ; 
e para cobrir a vasà, e valer a re-
núncia, he necessario, que o jo-
gador que renuncía, jogue huma 
Carta para a vasa seguinte: antes 
disso ainda que a vasa esteja já 
voltada , e os outros tenhão jogado 
para a vasa seguinte , póde o que 
renuncía emendar a renúncia, com 
tanto que elle não tenoa jogaqo ain-
da para a vasa seguinte. 

Esta precaução he necessaria 
para que algum dos jogadores, co-
mo interessaÇI.o na renúnéia, não 
cubra logo .a vasa, e jogue prec~
pitadamente outra Carta, para o 
fazer perder. As penas no jogo do 
Voltarete são estabelecidas para 
e~itar o dólo, e não para o autho-
I'Izarem. 

XVI. 
~ 

Se se conhece huma renúncia 
logo q'ue se faz, ou poucas vasas 
depois, de modo que se · possa'jo-
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gar novamente, tornando os jogaw 
dores a pegar nas Cartas jogadas, 
e conhecendo-a-s , desfaz-se a va-
sa da renúncia_, e joga-se nova-
mente a mão dahi em diante, pe.:. 
gando outra v.ez cada hum nas suas 
Cartas. Se à~renúncia se conhece 
sómente no -fim do jogo, ou a tem-

·)JO que já os jog·adores se não po-
dem lembrar da nião, então póde 
aquelle, a quem pertenceria a va-
sa se se não renunciasse, ajunta-

Ja ás suas, e conta-la como -se a 
tivesse feito, servindo-lhe para ga-
nhar a mão, se com ella fizer o nu-
mero das que são necessarias pa-

- ra ganhar. 
Se a vasa ficasse ao que re-

_nunc.iou ,_ poderião Çliguns jogado-
res ren.unciar voluntariamente mui-
tas vezes para sua utilidade, quan-
do a renúncia lhes fizesse ganhar 
h uma mão, que perderião não re-
nunciando , e qqando as pagas dó · 
jogo excedessem a pena da repos-: ' 
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ta; o c1ue· s~ccederia innumeravei.s 
vezes. Isto a·lém de causar muitas 
vezes grandes perd~' authoriza-
l·ia o dólo. · 

XVII. 

Se a vasa da renúncia estiver 
no numero das do prejudicado , 
porque elle a fez recortando-a com 
hum dos matadores, ou com hum 
trunfo grande ~ podendo-a --cortar 
com hum trunfo pequeno , se o 
outro não renunciasse; neste caso 
desfaz-se . a mão , e torn

1
a-se a, jo-

gar,, se isso he possivel; e se não 
he já possível, porque o~ jogado-
res se não lembrão das Cartas que 
tinhão, então tim-se huma vasa.ao 
que renunciou' e 'se este a não ti-
ver ao outro· contraJ'io, para ajun-
tar ao prPjudicado, se elle com bu-
Jna vasa: mais cor.npleta 6 n·umero -
das ne-cessarias para ganhar. He 
cel'to, qqe se o j~ito contra quetn 
~e fez a E'§)~Ú.FJ;ci"-., _não fos~e ob-+i-
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garlo a gastm· hum trunfo grande; 
por causa do que renunciou, po-
dia dar huma trunfada com elle, 
ou fazer outm vasa, com que po-

, dia gardrar a mão. 

XVlii. 
Se a renúncia em lugar d~ 

ser feita contra o feUo, he feita 
contra algum dos outros, e em cir-
cunstancia de decidir do ganho da 
mão ., desfaz-se o jogo, e- torna-se 
a jogar novamente, se isso he pos:-
sivel; é se não he j)osivel, por se 
não saber a quem pertencião as 
Cartas, então fica ganhando a mão 
o que a devi.a ganhar, se se não 
fizesse a renúncia. · ' · . 

XIX. 
Ninguem, excepto os jogado-

res que jogão a 'mão' tem direito 
para accusar a ren~ncia, ou· Car• 
ta de mais , ou de · menos. 
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XX 
Se a vasa da renúncia perten-

cesse a hum dos contrarias , por-
que cortando-a hum delles, ojeito 
se' descartasse tendo Carta co_m 
que pegar, se não viesse cortada; 
neste caso pertencerá a vâsa áquel-
le, a quem .havia _de pertencer, 
se lpa não cortassem ; jwrque nes-
se caso podia elle faze-ia em lugar 
de se descartar . Isto deve enten-
der-se, tanto a favor do feito, C()-

mo, de qualquet· dos outros. 

XXI. 

Nenhum jogador póde jogar 
huma Carta depojs de ter jogado 
outra , excepto no caso de renun-
ciar com a primeira Carta· que jo-
gou ; porqu~ neste caso póde le.:. 
v anta-la , para jogar outra do nai-
pe que vier de mão. 

I 
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~ Carta reputa-se jogada, de· 
pois que o jogador a larga da mão; 
mas não anles disso, ainda qu.e 
tenha chegado a tocar com ella na. 
meza 

·xxnr. 
Quando o jog·ador joga duas, 

Cartas, porque huma vai pegada 
na outra, he senhor de as levan-
tar, para tirar a que vai pegada, 
sem que os outros a vejão; mas 
deve depois disso deitar outra vez 
11a meza a Carta , que tinha joga~ 
do, e que se tinha visto. 

XXIV. 

Se huma Carta vai pegada á 
outra, valle a que se joga· expressa-
mente, e que se vio toda, .ainda 
que se visse ht~ma grÇ~.nqe parte ~a 
outra~ 
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XXV. 
Se hum jogador jogar duas 

Cartas- por engano , ou julgando 
que. joga só hum a, ou porque in-
do" pegadas se despegárão , e ·ap--
parecern distinctamente ambas na 
rneza, sendo o feito o que as jo-
gou'; ficará jogada a que quizer o 
jogador que fica á sua direita, e 
sendo algufn dos contrarias o"que 
a jogo1,1 , ficará jogada a que o fei. 
to escolher. 

xxvr. 
Se quando hum jogador jogar 

hurna Carta, disser que joga ou-
tra, valerá a Carta pelo que ella 
for realmente, e não pelo nome ' 
que o jogador lhe deo; porque são 
os sinaes caracteristicós qu e d~si
gnão as Cartas os qué as fazem ter 
o -seu valor. 

XXVII. 
He permittido a todo 9 joga-

' 
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1 dor descarfar-se a qua-lquer vasa 
da Cartéi, que quizer, com tanto 
que não renuncíe , ainda que a 
Carta de que se descarta, faça fa-
zer hum juizo, errado do seu jogo 
aos outros jogadores. 

XXVIII. 
Huma renúncia não embaraça._ 

ao que a faz de ganhar a mão, se 
elle completa independentemente 
da vasa, ou vasas , que ell{l- lhe 
tira, o numero das que se precí-
são para ganhar. · 

XXIX. 
Se o qu~ renuncía h e o fe-ito, 

·levanta o bolo, e recebe as pagas 
competentes, que lhe pertencem, 
se faz as vasas necessarias pa1·a ga-
nhar, com independencja da re~ 

I , • I nunc1a. 
XXX. 

Se o que rénuncía he_ algum 
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elos contrarias, e faz as vasas ne-
cessarias para- cedilhar, ou fazer 
resposta, independentemente· das 
vasas da renúncia, ganha .p' codi-
,1ho, ou faz pôr· a reposta na me-
za ao feito, o qual além disso he 
obrigado a pagar as pagas do cos-
tume. 

XXXI. 

A inda que hum jogadór re-
nuncíe du'as ' ou mais vezes na 
m1esma mão , ·não paga por isso 
tantas respostas , como as vezes 
que renuncía; nem paga mais do 
que a primeira reposta; mas de-
·pois que renuncía duas ·vezes, ou 
mais, não póde já ganhar a mão .; 

I ainda que faça as vasas necessa-
rias para isso,. independentemente 
das renúncias. , _ 

. Supi)Õe-se que para desfazer 
duas , ou mais renúncias , seria 
·preciso não só Ü'anstornar toda a 
ruão, mas que as vasas, que se ti-
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rassem ao renunciante, serião bas-
tantes para o fazer perder;' e de-
pois que hum jogador não tem in-
teresse algum em i·enunciar, não 
deve pagar mais repostas; porque 
já se não póde suppôr dólo nas re-
núncias que se seguem. 

C A P I TU LO XI. 

Das Leis a respeito dasfallas , e 
perguntc~s , q'ue se permittem 

no Jogo do Vottarete. 

I. 

Ü jogador , a quem se passão 
Cartas , póde - perguntar quantas 
Cartas Jhe passao , ,para poderem 
regular os seus descartes, segun.:. 
do o n.umero das Cartas, que lhe 
passão. 

If." 

O jogador que se. esquece dti 
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trunfo, tem liberdade para o per-
guntar aos outros. 

III. 
f 

Todo ·o jogador tem obrigação 
de dizer o naipe, que he t~unfo, 
ao jogador que lhó' perguntar. 

IV. 
I 

O jogador, a quem algum dos 
outros ilisse, que era trunfo hum 
naipe que não era realmente o do 
tl'Unfo , não renuncía, nem tem 
pena, se jogar o naipe, que lhe 
designárão por trunfo em lugar do 
que he realmente trunfo. 

v. 
Se hum jqg ador fizer huma va~ 

sa·, pegando cóm huma Carta que· 
j-ulgava trunfo, porque algum dos: 
@Utros lha designou con~o tal, pó-
de levantar aquella Carta, e pe-
gar com outra que seja re~n~ente· 
~runfo. . . 
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VI. 
Nenhum jogador deve en ganar 

. outro, dizendo-lhe que be t t~uofo 
hum naipe; que o não he, saben-
do elle o contrário. 

VII. 
Se algum dos jogadores per-

guntar ao que fez Voltarete de· r,es-
peito, ou Voltaréte segundo, que 
naipe he trunfo, fica sempt·e sen~ 
do trun(o o naipe da Car~a que vol· 
tou, e não o que elle disse de pro~ 
posito ~ ou por engano. 

VIII. 
Todo o jogador tem liberdade 

para perguntar, q~e Carta vem 
jogada de mão, vendo duas na me-

, za; e se algum dos outros o enga-
nar , dizendo-lhe que foi jogada a 
segunda de mão, 'não renuncía ele 
le, nem tem !'pena de repôr, ain-
da que jogue Carta .do naipe que 
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não vem de mão , mas que lhe dis· 
serã.o, que vinha de mão. 

IX. 
Todo o jogador tem liberdade 

para perguntar, quem he o feito 
em qualquer oc~asião, em que se 
esqueça de quem he. 

X. 
Todo o jogador tem liberdade 

para perguntar, de quem he hu-
ma vasa , em que estão jogadas 
~órnente as duas primeiras Cartas. 

XI. 
Todo o jogador tem liberdade 

para examinar as vasas, q~Je es-
tão feitas, os trunfos , que tem 
sabido, ou oUtro qualquer naipe; 
contando-as Carta por Carta , tan_. 
to nas suas vasas, · cotn? nas dos 
outros , em qualquer estado em 
que se ache a .q1ão~ · 

N 
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XII. 
O jez'to., que se esquece de 

qual dos outros cpmprou as Gar-
Íi.fS, terq li herdade para lho per-
guntai'; e elles devem dizer-lho~
Í1las não tem obrigação de lhe di.,; 
zerem o numero exaeto de Cartas, 
que comprárào. Ainda que ambos 
comprassem Cartas , designa-se o 
que cornpra .as Cartas pelo que 
çomprou mais ; não obstante ser 
alguruas vezes forte o que comprou 
{DeDOS. 

XIII. 

Qu~lquer dos jogadores póde 
perguntar aos outros, oQ a hum 
<telles, quantas vasas tem; e até. 
:ir-lhas e!Je mesmo contar, se jul-
ga isso necessario para regular a 
mi'ío. 

XIV. 
Se hum .iógador pergunta, e.xa~ 

minando as Cartas, ou sem. as .. e.xa;" 
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minar, quem jogou tal, ou qual 
Carta, nenhum dos outros lhe de~ 
ve dizer; por ser huma cousa qulil 
pôde decidir da mão. · 

CAPITULO XII. 

Dás Leis .sobre os jogadores q'ue dét"-
tâo as Càrtas na meza , e sobre 
os que falláo , . ou fazem sinae,s ,. 
ou yéstos , qllle podem jazet· co-:. 
nhecer o Jogo. 

I. 

S.wo jeito ~·ena as Cartas na me-
za dizendo, que tem ganho a mão; 
não tem mais pena. dQ que a de jo-
gar a mão, se os outros, ou al-
g·um deHes. lha (Jl:bizer faze·r jogar; 
porq.ue deitando aSi Ca,rtas: na me-
za, e fazen:cl:o-as. ver,. só se pt·ej u· 
dica a si , dando aos outros mais> 
fae]llid.ade de ganha;rem , por. lhe 
oen•hecer.em. j:át o· jog@ •. 

.N ~ 
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II. 
Se algum dos contrarios eleita. 

.. as Cartas na meza, ou as mostra 
dizendo, que o feito ganhou, tem 
por isso a pena de repôr; porque 
vendo o feito as Cartas p?de ga· 
nhar a mão, que talvez não ga'!' 
nha ria, se não soubesse a disposi-
ção do jogo ; e prejudica por isso 
o outro. Com tudo, se o feito ti-
vesse realmente a mão segura, sem 
dependencia de ver asCartas, que 
se deitárão ,na meza , então não re-
põe o que as mostrou, ou deitou 
nà meza; porque não prejudicou 
ninguem com isso. 

UI. 
Se hum dos contrarios diz que 

o feito _tem ganho, e o outro .deita 
as Cartas na meza, · ou as mostra 
dando tambem a 'mão por ganha, 
nenhum delles tem pena; porque . 
.como concordão . ambos . em. a dar . 
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ganhada, não prejtidicão ninguem; 
O feito fica ganhando. a mão, ain· 
da que n:l.o tenha jogo de a ga- . 
nhar, porque ambos consentem. 

IV. 
Se hum dos contrarias mostra 

as Cartas, ou as deita na meza 
dizendo, que tem ganho a mão de 
codilho , deve joga-Ia , se algum 
dos outros quizer; e ·Se com effei-
to se vir, que na verdade tem a 
mã.o segura de codilho, não tem · 
pena, porque não pr~judicou nin-
guem ; mas se o feito ganhar a 
mão, porque elle mostrou as Car-
t as, neste caso deve repôr. 

V. 
O feito que deita as Cartas ná 

meza , dizendo que tem ganho ; 
não tem direito para examinar as 
Cartas dos outros, para ver se re-
nunciárão , ou se tem Carta de 
mais·, ou de menos ; porque pará 
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conserva, r .esf1e gireito ., deveria jo-
ga:r a m:ão,. 

VI.. 

Se algum dos , contra rios deita 
as Cartas na me2a, não tem direi-
t,o para examinar .as do outro , ou 
as do feito, para ver se renunciou, 

, ou .se tem Carta . de mais, ou de . 
Jnenos; nem o outr.o contrário, que 
consen.tio em que elle deitasse as 
Cartas na meza, tem tambem es-
te .clin:?<i,to; porque ambos o perdê-
;rão., hum por de1tar as Cartas na 
.me~a" e ,o {)utro por consentir. 

VII. 

Se o feito deita as Cartas na 
;tl:Jf:)<:a, dizendo que tel)l ganho a 
~não, qtíalque.r d.o!'l ~ontrarios te.m 
~irei .to para lba faze:t· jogar ft ou ,pa-
ra examinar se .elle ,tem Carta de 
:roais, ou de menos, ou .para exa.,. 
J.Piuar .s~ renuuC:io.t,t , uo , ca~Q d~ 
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ter jõgado algum'a ; eu aJgüinas 
vasas. 

VIII. 
- Todo o jogador que deita as 

Càrtas na meza, dizendo que per-
deo , não póde ganhar déj>ois dis-
so a mão. 

IX. 
Se o feito deita as Carta!g rlá 

rneza, dizendo que tem perdido de 
reposta, ou de codilho, qualquer 
dos contrarios tem direito' de lha 
fazer jóg'ar se quizer, ou de exa-
Í!linar; as suas Cartas, pa·)'a ver se 
tél'n Carta de mais, ou de menos, 
óu se renunciou no caso de ter jo.,; 
gado alguma, ou algumas vasas. 

Consente-se para brevidade do 
Jogo, que ós jogadores deitem al-
gumas vezes as ' Cartas na meza., 
quando tem g-anhado com seguran-
ça, ou perdido sPm recmso ; mas 
0c que a:s deita primeiro, perde o 
4irerto d·e-ex-am-inar as' dos o\:ltrós, 
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sem tirar aos outros o· de poderem 
examinar as suas. Como hum dos: 
contrarios não póde decidir ~ada 
a favor~ do feito, ou contra elle, 
sem o consentimento do outro, por 
isso o que consente em que o ou-
tro dei te as Cartas na meza , fica. 
nas circunstaucias , como se fosse 
elle o primeiro, que as deitasse na 
meza. 

X. 
Se o feito diz a algum dos con-

trarias qu~ tem codilhado, não pó-
de ganhar depois disso a mão, ain-
da que · faça as vasas necessarias 
para isso. Esta pena que parece , 
d ra , he para o obrigar a que se 
cale, e que não procure illudir por 
este lnodo o out.ro contrat·io para 
fJU e o ajude, ou pam que joge sem 
reflexão. · \ 

xr. 
Ainda que ofeifo dê sinal de 

ter rnáo jogo' nenhum dos outrQi 
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o deve ajudar por isso , devendo-o 
atacar até o ponto de segurar a 
reposta, e codilho, se uào puder 
set· reposta; porque ~e elle quizes-
se que o ajudassem a fazer repos-
ta, porque tinha máo jogo, devia 
pedir reposta. 

XII. 
Nenhum jogador deve falia r , 

ou fazer sinal algum, com que pos-
sa fazer conhecer que tem rnáo jo-
go, ou que algum dos outros o tem ' 

· e inda menos que faça conhecer 
que tal , ou tal jogador tem algu-
ma das Cartas , que podem deci-
dir da mão, estando nas mãos , de . 
huns , em lugar de estar nas de 
outros. O que fizer alg,um sinal, 
ou disser alguma palavra, que fa-
ça decidir da mão contra algum 
dos outros, fica sugeito a jogar a 
Carta que o prejudie:ado quizer, . 
pat·a: fazer a vasa, que perdia por· 
sua culpa; mas isso he no caso, 
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em que a Carta que o tal jogou ~ 
não fosse infallivelmenle ob.dgat!a, 

Se o que fez o sinal que de.;. 
cidio da mão contra o feito, não 
fosse o que fez a vasa, nesse .caso 
fica o outro sujeito á mesm a penà; 
por se aproveitar de huma causa 1 
que he prohibida no jogo, e que 
offende outro. 

XII!. 
Nenhum jogador deve . fáli<H' 

:no meio do jogo, drzendo a outrff 
que jogou bem , ou mal,. em jo$ar'· 
tal , ou qual Carta , ou que de~e-
riajogar outra:; porque póde ple-
judicar ofe'ito n::tquelht mesma :mà0; 
aproveitando-se o repre:hendido, pa.o . 
ra .iogar na vasa seguinte, úu em: 
c<m tra da mesma mão ,. da Hçãd quie· 
lhe derãa. Se isto· faz jogar h.amái 
Carta que deci·da con~ra al'gum dos· 
jogadores,. o p>rejuG1icado J!lÓde fa .. 
zer jogar h urna Ca:rta á sua v·onta-
de a.o que se a-pruvei,toli do sinàl ;· 
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~xcept.o no caso, em que elle de ... 
via.jogar necessariamente a Carta 
que jogou, independentemente do 
tal sinal. 

XIV. 
O jogador , que quizer repre-

hender outro por ter jogado mal; 
ou o que quizer discutir alguma 
mão, só o pôde fazer depois ' que 
a mão se acaba de jogar; porque 
antes disso póde prejudicar algum 
dos outros. 

XV. 
Nenhum jogador deve dizer, 

quando dá hum trunfo a h uma trun-
fada, que he o unicq; para ver se 
o engana, para que suspenda as 
trunfadas 1

, e ficar ainda com al-
gum trunfo, para lhe cortar algu-
ma vasa. Igualmente h e prohibida 
qualquer -falia tendente a enganar 
algum dos jogadores ; mas isso não 
tem mais pena do que a ~á idéa, 
que dá. do seu c.aracter o que a diz,: 
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expondo-se a que ninguem queira· 
jogar com elle , como merece. 

Ojogador prudente, sabendo 
que todas as falias, e sinaes que 
tem algum fim máo, são prohibi-
das neste jogo, deve despreza-las,. 
_e não regulú o seu jogo pelo que 
ouve; _mas sómente pelas regras 
da prudencia1, que a razão lhe 
dictar. 

XVI. 
I , 

Nenhum jogador se deve apro-
veitar das falias. , ou géstos que 
vir fazer ás pessoas, que estive-
rem de fóra, vendo-o jogo dos ou-
tros ; mas não tem por isso pena. 

XVII. 
, Nenhum jogador deve fazer 

caso' dos s.irÍaes q·ue com o pé, ou 
de outro modo lhe fizer alguma pes-
soa, que esteja ao pé de si par.a o 
ensinar a jogar. O que não he ca-
paz de regular h uma mão, e de jo: 
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gar sem que o ensinem , -não' dev~ 
meUer-se a jogar. 

, XVIII. 
Se algum dos -jogadores se le-

vantar do jogo, para ir a alguma 
parte, e vir, quando tornar para' _ 
o jogo, as üartas de algum dos ou-
tros, não deve jogà r aquella mào; 
a prudencia pede que rogue a al-
gum dos espectadores, que a jo• 
gue por elle, e não havendo quem 
a jogue, deve avisar os outros de 

-que vio as Cartas de algum delles,-
- para ver se querem, que se jogue 
a mão, ou que vá abaixo. Isto en-
tende-se sómente no caso, em que 
o ganho, ·ou perda da mão depen-
der de ter elle visto as Cartas do 
outro, e não quando_ a mão se per-
de, ou ganha decididamente, in-
dependente disso. · . -

XIX. 
I T-ado ojogado~: tem obrigação 

/ 
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de ver as suas Cartas com caute• 
la , e conserva~Ias. de modo que os 
outros jogadores lhas não possão 
ver; e de jogar com gravidade sem 
fazer diligencia para ver 'as délles. 

Se aJgum dos jogadores esti-
ver nssentado contra a luz, o que 
:ficar defronte, no caso de lhe ver 
as Cartas pelas sombras, deve avi-
sa-lo. para que as acautele. 

XX. 
Se o jeito·, depois de nome-ar 

o naipe em que- se faz, confandir 
_o jogo, misturando as suas Cartas; 
eom o haralho , ou os descartes com 
o baralho , ou de outro. qualquer 
1nod:o, repõe' e paga as pagas or-
clinarias, e vai a mão abáixo. · 

XXI~ 

Se alo·um dos contrarios· CQfl..l 
~ 

fundir as Cartas de _ qualquer mo-
do que seja , depois de se nomear 
naipe., repõe, e' p.ag·a po-r r-i, s 
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pele outro as pagas do costume,. 
e vai a mão abaixo. 

C A P I TU L O XIII. 

Das· Le.is sobre o.s Jogadores que 
tem Carta de mais , O'Lt de . 

menos no fim da mâo. 

I. 

Ü Jogador, que no fim da mão · 
~e acha Gom Carta de mais , tem 
a pe~)a de repôr, excepto. se se fez· 
~m. s.ó c.om Carta de mais, porque. 
lhe querião fazer preferencia, e· 
av.isanúo os outros disso. 

II. 
O j;ogad0r , q.1;1e se acha no 

thn da mão com Carta de men0s , 
~em ~ pena. de repôu, exceptO se 
se 'fez em s6 com Carta de rnenos,. 
poxque. o,ut~O, lh;e queria preferir, 
e avisando os outros dil!S.O;;. Q\J..( s& 
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passando com oito Cartas, avis:in..; 
do os outros disso, não teve Car-
tas para comprar a que lhe faltava. 

111. 
O jogad6r, que se acha n~ 

:fim da mão com Carta de mais, 
ou de menos, ganha a mão se faz 
as vasas necessarias para isso, não 
obstante a pena de repôr. 

IV. 
O jogador que pede reposta, 

e se acha t~r Carta de mais, ou 
de menos, ainda que os outros lhe 
derão a reposta, perde outra re-
posta'; porque como não póde pe-
dir a reposta, senão depois que os 
outros estão encartados, quando 
1he' nao he já peí·mittido coniprar 
lmma Cat·ta , se lhe falta, ou des-
cartar-se della, se a tiver de mais, 
paga a reposta, que havia de per-
der, se jogasse a mão com Car~ 
ta de mais. ' 
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v. 
_ Se Ó jogador ql]e vai . á casca, 

depois de apartar as Cartas, e ver 
que não pôde ganhar, der: a mão 
de reposta., e ·tiver Carta de mais, 
além de repôr a mão, tem 1am7 
bem a pena de reposta, por ter 
Carta de mais ; pórque como se , 
não póde descartar já da Carta de 
mais, tem a mesma pena, que ha-
yia de ter , se jogasse a mão , e 
se achasse no fim com Carta de 
mais. Comó o dar a reposta na · 
mão de .casca, he o mesmo que 
a~abar de jogar a mão, por isso 
perde tambem a tal Feposta. 

VI. 
Se o jog·ador que vai á casca, 

depois de ,ver que não póde ganhar 
a mão, a der i'eposta, e se achar 
que tem Carta de menos, não tem 
por isso pena ; porque como elle 
póde comprar h uma Carta, quan:: 

o 
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do a tem de megôs , em quanto 
não manda comprar os O':Jtros, ain-
qa está a tempp de a pQder ·~om:
prar_; por.que quando qá. a mão re· 
posta, ainda não tn(:\ndou comprar; 
v.isto que se não manda coi!Jprar, 
quando se dá huma mão repostá 
em casca. 

V.II. 

Se quando no fim da m~o se 
ach~ ter, Carta de menos o joga-
dor ' que deve jogar a mime:jra 
Carta para a última vasa:, neste 
c~SQ pe,t~de o direi f? de jot?'a~ '· por 
nao ter Çq,r-ta que JOg-ue, e JOga o 
que lhe fica. á sua direita; ·e ' fica 
a vasa para aqueU~ dos dóus joga· 
dores que a faz. 

VJU. · 
. $.e ~o. fi~ ~~ ~U;~a 11\~0. ge: 

aç~~,re.w. d9p..~ .i\>g~.d~~~§ , ª_rol:!,Qs, . 
COffi. Ç.a,çta, ~~ W,~_QO~ , ~-~ ~é\~él. ~ 
qqe:- t.~m Ç~F~a ;, PRf'IY·~ t~-1!"-Q 9 . 
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d:irejto d~ jogar' de mão' ainda que 
lhe ot\g p~rt~nc.esse, e não ü;ndo 
qu~m '!he ,cu-bra a iVasa, suppõe ... se 
~tJª; v_i~to q!l~ oY 9ltq.rete he hufi\ 
jogQ t.Jja nov1e vas~s, e não t~r eJ .,. 
Je culpa dos erros dos outros. · 

lX~ 

. s~ flQ . ijm di:'. Q.utna mã.O se 
achare,rn .dous jogador.es com Car .. 
ta de ma·is ,, ou , todos tres, ~stá 
a.~abada de· jogar .a .Jpfio, Jogp ,que 
se a.c<:thão de fazer a~ nove Yasas, 
t:tUe constitttern. o j.ogo, .e fica cada 
j(l.g:a.dor com a Carta, que tern de 
tna.js . ., ~e.li)',l a jog.ar:, pagando os 
que a tiverem a pena de repôr. 

~· 
Se o jog:11do-r, cque vai á casoa 

da·S. -h~~~, .norvfil.a:r o.naipe em .que 
~e f!n;, ;:~nte.a de se descartar das• 
q•uatl'P Cartas _, quf} exced.ern o nu-· 
:m.e.rtl das nov.e., c.ç~rn que deve j~ 
.g~ ,. h.e oh-rig,ato a j!lgar çom · tlil" 

,o !il 
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d'as; ~ - depois de feitas as nové va:.;;; 
sás, está a -mão acabada, e ganha 
quem tiver cinco vasas. Quer' o 
feito ganhe·, quer perca ' a ·nião ,~ 
tem a 'pena de xepôr, ·por ter C<tr .. 
ta de '·mais, ' . ·· · 

A pena de oprig·ar hum joga~ 
dor a jog·ar coin todas as Cartas, 
parece incompativel com humjogo 
de 'nove Cartas ; imts ·como os joga.; 
dores jogão com dez Cartas, tam_. 
bem podem jogar eom mais ' nem 
os outros se podem queixar; por4 

qu.e toda a de.svantajein he para• o 
. que joga com todas, por poder pe·r-· 
der . a mão . tendojogo pàra a ga-
nhar. · , ·· ... . 

Se o jogador-i que declara o 
. naipe na casca dastreze, antes de 
se descartar, · tivesse · a pena de I;e-
pôr, e pagar as pagas ordinariéUl ; 
succederia que :alguns jogadores, 
declararião de proppsito. ó naipe 
a'ntes de se descar~arem , . pal·a l'e..: 
]5ôrem, e-evital'em · p_or-este. ri:IódQ, 
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o . perder . de codilho ; porque re .. . 
pondo ficão tendo jus ao bolo •. 

XI. 
o jogll.dor' que vai á casca. 

das treze , e se acha com Carta de 
n1ai,s, ou de ' menos, . depois de se. 
descat:tar, e nomear o naipe; tem 
a p'êna de repôr , e joga a mão,. 
que póde ganhar, se fizer as va-
sas necessarias para i~so. . . . 

· Como os tres contrarios .dofei-. 
to não coinprão Cartas na ,casca 
das treze, suppõem,.se encartados 
logo que elle nomêa o naipe' por 
isso: tem a pena de repôr, logo que 
o nomêa com Carta de mais , ou· 
de menos. 

XII. 

O jogador, que vai á. casca . 
q:;ts treze, e se acha ~om Carta de 
màis, ou de menos, depois de no· 
Inear o naipe; repõe ainda que :o 
seu engano nasça de : Stf ter de~-:; '. 
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"artado de ,quatro Cartas, suppon.i 
do que o baralho tinha ás treze 1 
que 1egitirnqmente devia ter, ten-
do elle mais, ou menos deste nu-
mero; porque nesse táso _devia con-
tar as Cartas, c·om que ficava ati"' 
tes de nomear o naipe,, para avi-
S'ar os outros disso ; e ir á fiià() 
abaixo. ' 

Neste caso tem a pená de i'é;... 
pôr; mas não j<Jgg, a mã0 , pôtque:· 
a não póde g:rnhar nem [Je-rder. 

XIII • 

. 'fadas as· vezes que ú jogadór' 
que vai á: casca d::ts ttêze , em Ju ... 
gar de achar as treze Cattàs qúe-
o baralho deve I.égit.imame.nte ter, 
acha mais, ou menos, não póde 
jQ·ga:.r a mão, . e· se a jogãr nfÚi .ga-

. nha, n€ríl P'erde; · pórque ã cásêa 
de treze· não val:e para se ganhar, 
ou perder , n5:ci tenrlo· o bâra:lho a$ 
b eze Cartas, que dev.e tê-r •. 



XIV. 
. q jogador que vai á casca das 
tre~e ' e não óhstante achar nd ba-
ralho 1pais , on menos Cartas do 
,que eJJe deve te~ ; declai·a o nai• 
pe , tem a pena de repôr ; pelo dó-::. 
lo de querer jogar huma 'mão, em 
que lhe não he perfuittido ganhar • . 

XV. 
Ainda quê o jogad1ór que jô~ 

góu, a éâsca das treze', perdesse dê 
~odilh<>, tendo jógadó em é'iréüns.; 
btH~ias de haver Cartà de mais, 
ôu dé mén'os n·o bâralho·, n'ãd pef.:. 
de mais do que a peha de repôr, 
nem paga as pagas, se se conhe-
cer' a·ntes de se n:fistu'rarem as 
Cártas, que o bàraiho não ti'nha ás 
treze, quan-do elle foi á casca. 

xvt 
O jog~itk que jogou à cdstd 

dé· treze' l:ia,veritfó mais ; éu rné~ 
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nos de treze Cartas no bar~lho; 
ainda que ganhasse a mã.o , não 
-g·anha, nem recebe as pagas, se s~ 
conhece que o baralho tinha mais, 
ou menos de treze Cartas , ar1tes 
de se misturarem; mas tem a pe .. 
na de repor. 

XVII. 
Todas as vezes que se conhece 

que algum dos jogadores tem Car ... 
ta de mais, ou de menos na -casca 
de treze, repõe, e vai a mão-abai-
xo; e se o feito tíver nomeado já o 
naipe, repõe o que tiver Carta de 
mais, e o feito, e vai a mão q.baixo, 

XVIII. 
'Todo o jogador que se achar 

com duas, ou mais Cartas de mais, 
ou de menos , repõe, ·e perde além 
disso a mão de codilho , ou de re-
posta cq:nforme as ·vasas que fizer; 
mas se fizer -as vasas necessarias 
para ganhar , não g-anha. Duas 
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Cartas de mais suppõem sempre 
dólo, por isso não póde ganhar o 
que joga com ellas. - , 

i C A P I.T U L O XI'v. ' 

Das Leis sob1·e o geral. 
- ' 

I. 

TOdo ojogador que qujzer de~ . 
clarar geral , c:leve deolara-1o ,ao.-
tes de principiar a jogar a mão; 
mas como o que declara o geral , · 
he o mesmo que deve mandar jo.;. ._ 
gar, se ai gum dos outros jogar sem 
elle mandaL' , póde declarar o ge-
ral não obstante .isso; porqne nin-
guem deve jogar sem . o feito dizer 

' que póde jogar. Com tudo, se o 
feito jogar huma Carta ainda que 
seja por distracção , e ainda que 
lhe não pertencesse jogar, não pó-
de declarar depois disso a geral. 



11. 

O jogador qUe deélata. geMI ' 
deve perguntar logo no p_rincipio 
da mão, se a)gum dos outros tem 
Carta dé máis;; e se i:tlgmti a ti-
ver , póde descartar -se de huma á 
sua v€l'rHade." Sé o que dêelara o 
geral se esquecer desta ad verten-
cia, fica sujeito ao riseo de o po-
der perder , mais facilmente éon-
Ha dez Càrfàs, d'o que êont11a rto-
ve , séiii dit_ei to âlguh1 G'orítfà ô 
~ue tiver a Ca·rta de inais. Com 
tud0·, o qll'e tiver Carta dé' fiJií!s; 
ou· dê menos, ficá: tendo a: mésmâ 
pen·a de te pôr, que tlrtha nas· ou-l 
ttas mãos. 

ÜI. 

. O jog·adól' que declara ger:H, 
á inda: que· se arrepêndá logo depnis~ 
disso, e diga qué n·ão q'ue'r jogar 
a geral , peMe-o· não olJ'sfantê is...- . 
so , se o Iiãd-· der. ' 
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. IV. 
_ O jog'ador qu~ ganha geral, 
nãó ganha cinco prih1eil"as; por.._. 
que comó estas qualidàdes de pa-
gas, se pagão s6mente.pelo obje-
cto das vasas, ·que se fazem , o 
n1áior faz cess~r o menor. 

v. 
. O jogador, que depois de dar 

cincp diante. , continúa a jogar, 
pe~de geral , se não fizer todas as 
nove vasas. 

VI. 
O jogador, que joga· à gera-l 

não declarado, deve perguntar se 
algum dos outros tem .Carta de 
mais., logó que tivet feito cinco 
vasas; e se coin etfeito algum ti• 
ver Carta de mais , deve descar-
tar-se dellã á sua vontade. Se d. 
que declára o gérál, se esquecer 
de fazer esta advertencia, Córtê ó' 
risco de peEder o g:etal Góntr~ a$; 

. i 
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dez Cartas, sem ·di'reito algum con-
tra o que ,as tiver; excepto .(} pe-
ná de repôr que tem, _por ter 'Car-
ta de mais, ou de menos. · 

V li. 
' Se depois da advertencia do 
que joga a g~t:al declarado, ·ou por 
declarar, algum dos outros se achar 
no, fim da mão com Carta de mais, 
he obrigado a j ogar das duas úfti- . 
mas Cartas, a que o feito lhe pe- ·' 
dir; e se o feito ganhú por esta 
1·azão o geral ~ deve elle págar pe-
lo outro; mas fica isento da pena 
de repor.- . · 

VIII. 

Se o jogador, que jog·a a ge- . 
ral declarado, ou por declarar, se 
achar com Carta d'e mais, ou de 
rnenos' perde o geral; mas fica 
isento de repôt·: a 'penà maior faz 
cessar a menor. Póde succedú ai .. 
gum caso ranssuno, em .que o v a~ 
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. lór do holú exceda o 'da sonima da's' 
' pagas 1: que o feito perde no ge-

ral, junta com as que havia ·de re-
ceber; mas como hum destes ca-
.sos, além de ser muito difficil , 
não suppõe dólo, ainda neste mes- . 
mo caso, fica o .feito isento da ·re-
posta. , 

IX. 
O que joga a casca das tt·eze, 

não póde jogar a .geral ; ; mas ga-
nha ciqco diante se as der. 

CA.PIT-ULO XV. 

Dcts .Leis sobre differentes obJectos 
relativos ao Jogo de q~tatro. 

l. 

SE . ~ jogo. h e de quatro , .·o joga-
dor que fica em frente do que dá 
as Cartas,: he o que as baralha pa-
·ra a mão que .se seguir; e depQis · 
de baralhadas deve pô-las ã sua 
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~~.qutlrda,, qu.f::l he jqstament~ a di'! 
~e i ta do q 1.1~ a$ h.a de d~r .na. •não 
§eguint~. ' u. 

· O que dá as Ca.-rta~ dev~ pôr 
o restp do bar{\lho , OJ.l.cl.e eUe esta., 
va antes de as dai-. · 

III. 

Aind1'\ que o jogo sE:>ja de qua-' 
tro, em que o jogallor, que dá as 
Cartas, não joga, não d~ve por 
isso v~ r as que ficão; porque os 
siqa~s_ q~e elle. póde . fazer cpm o~ 
géstps, ainda involuntarios, ou os 
que podem fazer naturalmente os 
espectadores que .6carem ao pé del-
I e, e que as virem tambem, po-
dem s13. r ~ausa de que algum d~s· 
jog:ulor-es , v.á, , oll não .á c«-Sca, 
julga~do-a b.oa, (;):U m~, Jle·gundQ 
o se.-nhlante dos qu~ a .theJ:e.lll vis~ 
t.g, ' 



I 
, ft!u~.il4o se joga. de quatra, e 

algum çlos jogapo1:es se ri~o faz pa. 
pri 'mei~;a pássagem, pe obrigado a · 
ir á. casca o que ' tiver a ,Espadi-
lha, oq o pé se n~nhulll d~lles a 
tiv~r; p&ra 'emba,raçar o quarto de 
ir á caséa das treze' em que. ha in-
comparavelmente \11UÍto mais pro· 
habilidade de ganhar, do que de 
perd,er ~ ou ~m que ~e qua,s.~ se-
guro o garih.o. · . ,. .v. 

$f!l·~Pn~ qpt}. a.. .E$pad,ilha für 
ol:>rjgçvJa, . de.,~~ t.ambem sar obri .. 
g;~dt~ f:l pé ª i.l' á eas.oa; pot·que 
s~m l%t9 ~Qª-Iiia Q bqlo s.acl'ificado., 
s~m11re. qtlt~ l!. Espadilha não esti-
v~&~ fól1ª, ~~i--vindo. para animar 
o quarto a ir á casca da.S treze oom 
mais confiança , For saber que 
acha a Espadilha. 

Qbt'~ganà:u a. Es~Çtdilha, · sem 
oln:~qr ~ p~. , qu.CULdQ e.Ua não es-. , 
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tiver fóra , ficaria o jogo muito 
c:Jesigual, sacrificando muitas. ve~ · 
zes . os que . quizessem defender o 
bolo, 'e dando gral)de vantajem aps 
quatro, que ficass~m ~direita dos 
irresolutos. _ 

No Capitulo següinte tratare~ 
mos das Leis sobre a Espadilha 
Óbrigáda. ' ' 

VI. 

O jogador que dá as Cartas'· 
jogando de quatro, não deve ver 

. as Cartas de algum dos outros jo,. 
gadores, e se as vir, ·não pôde de-
pois disso it· á casca das treze , 
a inda que os outros tres jogadores 
passem iodos duas vezes; porque 
como elle vio as Cartas .de hum 
delles, jogaria por esta razão com 
m~is v an tajem. 

VIL 
O que vai â casca das treze; 

escolhe nellas nove. Cartas á suar 
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r 
:vontade, e joga com ellas, dei-
tando: fóra as quatro qqe lhe restão. 

VI fi. 
O que joga a casca das treze, 

· tem todos os outros tres jogadores 
por contrarias; e todos igualmen-
te interessados em o fazer perder; 
porque se o.feito ganha a mão, le-
yanta o bolo a que todos tinhão 
igual direito , e todos pagão as 
mesn'las pagas ; ·e se ó feito perde 
a mão , reparte~se o codilho por 
todos tres , e recebem todos pagas 
iguae.s. 

IX. 

· . O que joga acasca .das treze, 
não a póde repôr na meza, ccimo 
fazem os qqe vã.o . á casca ordina .. 
ria' nem a pôde pedir repo_sta ; 
porque nesta casca não ha nunca 
reposta, por causa da desigualdá.;.. 
de das vasas. · Com _tudo, se os 
t res jogadore~ cotatrarios concorda-
. . . - - :~ _, . 
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Teih ufúin.Jm'einenté .em darém ê~!;. 
üi ·cascã · tepos'ta · ào ~tútrío , · qü·~ 
_]h a pedir, pod-em-no_ . fazer; por-
que o jogo he huma conve_nção que 
f:illes · pbâem 1fázer , 'e des{3:zer , 
q u~ntfo I se ·-co_h6·ôrd'l1o túd'Os. 

x .. / 

_ . Na é·asb~a d'as trez1e hiib jbga 
bailá pa+d~iro 'pàra 'si' 'coího s\tc~ 
éedé hãs óú'ft~s · · os três -contra.:. 
H'os , · un indo-~e Pod6s , ·â!j urit'ã'o Já.'s 
SÚas Vasas .: eÍn c'ÔmttÚim . fo1•'Iiian:.: ' - / ilb hum 'só' trronte- -e se fá.zein ;; 'Cih.:. 

' -' ' .(, co, ou mais entre todos ga'Iib:a'o ·:á; 
mão; mas se fazem !;>Ómente qua-

, tro, ou menos de quatro, ganha 
o fêíto, ~ofqú1é · éotY1o 'se:tázMn só· 
mente d'6Üs ínonté·s dé tódás à's 'Và"' 

'sas ' por fhh;a ·hão d'e 'Ser dis'i giíaes, 
. vi~1to 'que .... se hão pô·det'n pllrtir: Ji'ó.;. 
v e 'Vaísá~ . €:Íhl :au~:s: 'parttés' i•gõ'kés. ' 

. XI. 
\";-Se' o _jôgáilbr ··-~úé )Hginr-C-aS'c'á. 



das freze , faz menus de ·einco vá .. 
sas' p,€fde de cod,ilho' e repa-rte 
o codilho em tres partes iguaés, 'El 
dá hurna a cada \hum dos jogad9-
l'es. ~~ ~a h:q.n1 ten.to ·de m~is no ' 
,çódilij<;>, ,per~encé ap jogador qu~ 
Jhe· fica ' logo . á s!út direita; e se ha 
dous tentós .Je lniüs, pertence hun;t aó que llie fica ,Jogo ,á sua direita ~ 
e outro ao que ·se The segue imine-
diatamente. 

XII. 
O ,j()ga;dor ., qt,l~ 

1
jo,g:a ~ çasca 

das tr~ze, ~stá .~:m ~udó. sujeito ás 
Ples.m~s leis do jogo .ordinario~ · 
' ' . .. ~ . . 

_CA .P.IÇTULO XVI. 
lJas· Lei.s sobre (:/; · E.pGdilhu obrz".., 

.· . $a.. . . 

I. / 

SEilipr.e -qa:e ~se jog·a ·de quatro ·; 
,devre '•(ibrittiar. .a,~spa>dHha a ir · ár 

r Tl 
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cascél, ao q'ue a tiver ;· se todos os 
.tres jogadores passarem a prirnei-
J'a. vez. 

II. 
'Quando a Espadilha he_ obri-

gada a ir á casca, deve ser "tam-
·bem o pé' obrigado a ir, ·• se ne~ 
nhum dos que estiverem antes del-
ie tiver a Espa:dilha. '· 

III. 
Não obstante dever a Espadi-

Jha obrigar a ir á casca no jogo de 
. ·quatro' e obrigar o pé . quando a 

Espadilha não está 'fóra, depende 
. da vontade unáriirne dos quatro jo-
gadores concordarem sobre serem 

, a Espadilha , . é o pé obrig·ados a ir 
á casca, ou não; o~ · obrigarem até 
lli1m cet'to nuiilero ·de tentos. 

· He certo qüe obrigando a Es-
padilha sómente "ao que a tiver,, 
~em obrigar o pé não estando. ella 

J ót·.a ,.. fica o jogo muito desig:ual; 



DO 'VoLTARETE. ~~9 

O mesmo SUCcede obrigando _ SÓ• 
mente até hum numero determina-

. da de tentos. · . 
·- O costume mais regular , he. 

de obrigar até cento ~ vinte ten-
tos. · 

Os jogadores que não querem 
jogar Çom a Esp}~ilha sempre ~bri- _ 
gada ,. - são por causa da sua me~- · 
ma it·resolução os ·qt,Ie tem menos 
vantaj'em no jogo; porque dão qua- ' 
si sempre os bolos grandes aos jo.: 
gadores, que lhes ficãp á sua di-
reita, deixando-os ir á casca das · 
treze, por elles se não àtreverem 
a ir á casca ordinaria. --

Os que não querem jogar com 
a Espadilha se}llpr'e obrigada , s~ 
quizerem que o jogo lhes nã? seja 
desv'antajoso ; devem .-concordar ; 
Ern n'ão entral' nunca com as res..: 
postas para o bolo , Jogo que elle 
exce-der o numero · de tentos , que 
obrig·a a Espadilha à ir a casca. 



,' IV. 
. s·é ú jogador ; que J~ga com 

a ,EsP,adilha;, <?bri_g.ada ~ :passa sé.;; 
, ~~n~a vez co~ -~ , ;Esp,~?Hha, tem 
·por ISso a penà de i'et)or. 

V. . . \ 

.. Todo o jogador, .qúe no jogo da 
Espad.ilha obrigada , passa segun"! 
da vez , se alg·un;t dos oJ.ltros fo·r á 
casca, e elle ço.mprando .Carta's;; 
compra :a Esp·~dilha , .he obrigado 

-~ mostrà.,la ante.s .de a a;juntar com 
as swas Cartas ; e se a não mos~ 
trar antes diss'o ; tem a :pena de re!"' 

J\ pe>r. 
.VJ. 

O j.oga.do:r , qwe compra' Car-
tas ·dépoi•s que algum dos outrós faz 
VoUarete segundo, e sendo .a Es-
padilha obrigada; não he elle ohr-i-:-
gado a.Jmo.stra,..Ja .ainda .que a co:m~ 

1 
pre. 



- -. . ~~ ~~gqtrt j,o,ga~Qr pfs~ar se-
gt} ildé!- ve~ com a ~spa~.'~ha , PQ 
jogo ~Hl que e.Ila h~ o!:>r~gacla, ~ 
!,lep.<;Üs fizer q.)g·ull! -~91? pu.tro~ V oi~ 
té\ret~ segundo ' . ~ p que passáf 
çorp .~ .f!:!lpq.dilh~ nãq ,comprar Car.,. 
t~~, tef1l a pep~ derepôr; por qu~ 
~st~ pf)ila h~ lQlPO~tq. áo gue p~~s~ 
seg:upd? v~z com f\ Esp~dilha, em. 
9.l1e eJie incprte(). IJe c~rtp que Q 
jógadpr., que compra. as-Cartas ~~"l' 
pois q.ue outJ:.Q fa~ Volt,;:trete ~egun
~e ~ póde ter p~ss~qo ~.egunda ve.~ 
~om a E!lpadilh.a ' e fica S~J11 pen~; 
porqMe pàp ~endo obrigado a mos-:' 
tra:-Jfl ·' pão se !labe se a comprou , / 
pu se ;:t tinha. Com t,udp, co!po o~ 
jogadores, que COfiilpràÇJ as Cart~-~ · 
«Jepois 'do V.oltarete seg.m;1do, não · 
~ão oqrig_ailo$ ;a .mo~_trq.-las , _ st;~ p-
J;\<}.é-s:e gue o jog~d.9~· ql},e appare .. 
~ !)e.!lte c~s,o coro ·ª' ~~padilh?' a 
!!qwpq>~. 
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VIII. 

Se alg9m jogador passar se-
gunda vez com a Espadi)ha, no 

·jogo em que ella he obrigada ·, e 
o pé for á casca' vai a mão ' abai-:-
xo, ·e repõe o , que tiver a Espadi-
lha ; 'porque ·o pé he obrigado a ir 
á casca , suppondo-se. a Espadilha 
dentro, -o que lhe dá huma proba~ 
bilidade de a poder com'prar erri 
oito, ou nove Cartas, que vai bus-
car. · 

Neste caso não se joga a 'mão ; 
porque Jogo que se cotnprão Car- , 
tas, o que as comprar, e não mos· 
t rar ·a Espadilha, deve dize-lo não 
a comprando. para não gastar máis 

, t empo com huma mão' que não ' 
ba de valer. 

Assim como o pé não póde 
perder · á casca, ~ que vai obriga- , 
do , · quando algum dos outros jo:.. 
g adot·es, passa · segunda vez coút. 
a Espadilha,; •tambem a não .póde 
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ganhar , ainda que a ache boa ; · 
. porque a pode-la ganhar sem ·a po-
der perder , seda huma grande 
qesvantajem 'contra os outros joga-~ 
dores; e o jogo deve ser igua!. 

IX. 
Se su~ceder, que sendo o pé , 

obrigado 'a ir á casca, o que com· 
prar as Cartas ·não mostre a Espa-
dilha, nem se achar na mão dofei· ·, 
·to, vão-se ver os descartes , pa1:a · 
examinar se ella está nos descar- · 
t es do que foi á .casca, ou nôs do · 
que comprou as Cart;ls. Se se acha·r 
nos descartes do que comprou as-
Cartas., e este tivesse já passado 
segunçla vez, repõe, e v.a:i a mão 
abaixo. 

1 Se se achar nos descartes do 
feito, vale a mito, e ganha, ou per-
de conforme o numero de vasas · 
que fizer; mas tem a pena de re-
pôr; porque no jogo de .Espadilha 
obrigada, he necessado que ella. 
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a.ppareça, e que s:e saib~ Qnde e~ . ., 
tá:, por fazer j.l!lto huroa. pàrte es-r 
~encjal deste jogo. Alérn qe mer.e ~ 
cer por esta razão a, pepa de re-: 
pô~ - o j ogador, que se dçsçartª ~h!· 
Espadilha no jogo, em que ella he 
obrigada, merece ainda CQm maior 
razão a dita pena , po·r ~e su ppôr, 
que se deE;carta talvez d.éll~' r~~ 
ra se de1:1obrigar de jogar ;:~. m~o, 
temendo de a perder' ou par;;t fí:\~ 

· ~er repôr innocentemente algum 
, dos outros jog·adores, f\lZell~9 crer 

ij_Ue ·se deséartou della _, q~.gtq4~ 
cpmprou as Cartas. · · 

X. 
. Se algum jogador for á O(l($etíf 
~em Espa,dilha, e sem ser p.é; o 
jogado.r, ou j .og~dores que estive-:-
rem depois deUe, nã0 tem obr.ig~ .. 
ção de mostrar a Espadilha, ail)d~ 
que a tenhão, ou con1.pJ:e~1l. 
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XI. 
·O jogador que vái á caséa, 

não deve niostrar a Carta que le-
va; porque "snpposto isso sejà . con-

. tra si ; póde prejudicar .algum dos 
outros. 

C A P I TU L O XVII. 
Da$ Leis sobre as pagas. 

I. 
·TOdo o jogador h e 6brigadQ a, · 
pagar os tentos competentes daa 
pagas·, quantlQ lhos pedir o q1,1e o~ 
ganha, seja, ou não fe#Q., 

u. 
, Nenhum jogador seja, ;\I não 

·je#Q, he o'brigado -a pa,gár -n1ajs 
tentos, . d:o que o numero ctos q~;~e 
.lh.e pe<\Hr o _que 'os ganh-a ., aindl\ 
que por esquecimento, ou engano 
lhe pe~a de me:!lo~ ; -pen~ h e .p,b,.l'i .. 
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gado a pagar os que lhe pedir er-
I'ados. Por exemplo,. não he obri-. 
gado a pagar-lhe matadores, a in-
da que os tivesse, se em l1igar de 
lhos pedir lhe pedisse cinco diante 
que não deo. Isto he reciproco, 
tanto para o jeito, como para os 
contrarias, nas pagas que elles ga-
nhão ·, quando o jeito perde. 

IIJ • . 

Se o feito recebe de hum dos 
jogadores o numero de tentos, que 
cbmpetentemente ganhou ; neste 
caso he o outro obrigado a pagar-' 
lhe os mesmos, ainda que ~lle os · 
p edisse errados; porque como ga-
nha igualmente o mesmo numero 
.delles a ambos, e hum não faz ca-
. so ôo seu engano, para lhe pagar 
9s que legitimamente lhe deve, fi-
ca o outro igualmente obrigado a 
pagar-lhos. 'Isto · rriesmo he igual-
nien te reei pro co .do .feito para os 
contrarias; porque depois · de pa-: 
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' gar a hum delles o numero com• 
.. pleto dos tentos que perdeo, dev-e. 
paga-lo tambem ao outro, ·ainda -
.que se equivoque, ou engane no 
.modo de lhos pedir. 

IV . 
. ' t 

Se algum dos jogadores , se 
esquece de pedir as pagas que _ga-
nha,· ou parte dellas, póde pedi-
las' em quanto se não acabarem 

· de dar as Cartas para a mão se-
guinte; e se estiver discorrendo 
.sobre .ellas, para ver se se lemqr;;t. 
jlas que ganhou, ppde suspender 
,o que dá as .Cartas, . para ver se 
.com effeito, se lembra; com tanto 
que a taJ ·suspensão não seja p_or 
mqito tempo. Isto he reciproco tan-

. to para o feito , como para os con-
trarias. v. 

O jog·ador , qu~· pédio as pa-
gas logo que as ganhou, ou antes 
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·que . sé acabassem de dar as Cato:- · 
· tas, tem direito de as tornar a pe-
(li-r, ainda que. se tenhào dadQ _.as 
Cartas, se lhas não pagárãu; por ... 
que depois de as pedir a prirueirà. 
vez, não tem prescripção , com 

. tanto que ·as peça a tempo que os 
outros· se lembrem áinda que lhas 
devem. 

O joga·dor que· vai a casca ·, 
se a repõe sem a querer jogar, p:a-
ga c·inco tentos a cada hum dos jo-
gadores que tiverão Cartas; mas 
)l~o paga matadores, ainda que ·os 
'tenha em algum naipe. · 

/ . 

. VII. 
O jogadm que j~ga á c_ascà 

. das treze, _ ganha cinco tentos de 
cada hum dos outros rríaJadores, 
se os tem , e cinco' diante se -~s dá ; 
e· se perde , paga 0 mesmo a cada. 
hmn. · ' 
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VIII. , ' 
:sé ós jogadores éótív~m em 

acceHar , reposta ·ao que vai á càs· 
e~ dás treze, se elle a ·quer dar, 
~·àC:la-hum ,reéebe cinco tehtos delle. 

IX. 
I 

Ó -jogador que pede reposta,. 
se · os ~utros . lha derão, .Paga as 
pagas ordinarias ;·- mas não pag~ 
matadores, airnla que os tenha. 

X. 
O jogador ·que pede -reposta, 

gàtrha o holQ , e· todas as pagas 
l]Ue lhe COtnpet-em··, ·Se n'enhU'm dos 
outtos lha 1dá, e 'eÜe ganha -a mão. 

XI. 
Tod·as as , ·pagas são -obriga· 

das, quando se j-og a em favorita, · 
tanto a favor do feito, como dos 
Ço'fl:tifàl'Íffs. 
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XII. 
/l Se hum jogador .ped~ as pagas 

em naipe ordinario, e se lembra,_ 
antes que se acabem de dat· as 
Çartas, de que ganhou em favo-
ri ta, pó de pedir o resto; mas se 
se ti v~rem 1 acabado de dar ; não 
t~mjá direito para as pedir. Isto 
he reciproco, para o feito ·, e pa~ 
ra os contrarias. 
' 

XIII. 
Se algum dos jogadores tanto 

sendo feito , , c01"!lo não o sendo, 
pagou as pagas em favorita,' de-
vendo · pag·a-las em · naip;e singelo, 
tem direito para reclamar os tef,l-
tos que 1tiver dado de mais, com 
tanto que-.. os peça, em quanto se 
não ti verem acabado de dar as Car-
tas para a mão seguinte. 

XIV. 
Se o feito fosse o que :rago~ 
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as pag~s dobradas , devendo"-as pa..;· 
gar singelas, e hum dos contrarios 
lhe voltou os tentos que tinha re-
cebido de mais-, ainda que elle os 
não pedisse ; neste caso he o ou-
tro obrigadp a fazer a mesma res-
tituição., ·ainda que elle a não pe-
ça. Do mesmo modo, se ofeito ti-
vesse recebido as pagas dobradas -
de ,ambos, devendo-as receber sin-
gelas, e restituísse a hum dos con-
trario·s o . excedente , · h e obrigado 
a restitui-lo tambem ao outro ain-
da que elle se esqueça de o pedir. 

XV. 
O jogador que pede rerS9sta, 

paga as pagas dobradas ' se se ti-
vesse feito em favorita. 

XVI. 
O jogador , que sendo feito · 

dá cinco diante, e tem mais de 
cinco matadores , recebe as pagas 
de ·todos o~ matadores que . tiver;;. 

4il 
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was d,eve mestra,-los depois de dar 
as cinco diante. 

XVII. 
, Se hum jogador depois de dar 
çinco diante , continuar a jogar 
para g-eral , e o perder , ganha 
não obst::\nte issó as pagas de cin-
ço diante, assim eomo as mais pa-
gas ordinarias , · e.xc~pto · o. '.geral 
que perd~. 

XVIII. 
O jogador que pede hum a mão 

de reposta, óu de codilho; seja: na·· 
qualidade de jqgo que for, além 
de pagar aos contrarias as pagas 
ordinarias, paga-lhes tambem ma-

, tadCires se os tiver ; 111as não póde 
pagar nunca mais de quatro; por-
(llle tendo cincq., por força ha de 
g~_nhar a mão • . 
' XIX. 
~ - . Ainda (j}Ue alguiii dos ·eont;~.~a_-l 
~-iQ% do fejto t§~a. matadores,, não. ' . 
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gan·hÇI. por is.so PR<ia ; porque a.$ 
paga_s fl.o.s lll~tador~s ' .só se ga'!' 
nhão, ou perdem, quaJJ.do e11es .se 
achão na mão do feito. 

XX. 
Aind.a ·que .aJgum .dos .c.ontra.,. 

rios do feito à..ê cinco diante, ou 
geral, não ganha por -isso nada. 

XXI. 
Quando Jm:m jogado.I' pecle pa~ 

g~s .a outro, qu_e <,li;z, ·que já as 
pagou' e teimão, sus~tentando ca-
da hllm a sua .o-pinião, devem re-
ferir-se á decisão de hum terceiro, 
do jogo, ou de fÇ>ra. Se não hou-
ver quem decida, por não ter re-
parado nisso ; ·· n.est.e ca.so deYe ce-
der o qu.e as ped-e , po.r _ser ,.mais 
natural o-.esquecer.-se .elle .de as ter 
receb.ido-, do .qJie o-outro de as ter 
dado. O qu.:e pa-ga, p.rec.isa contar . 
o.s :tent.os, e -p.assa-lqs ao que os 
a.:ecehe.; ..o . ..qual J>Ó.d:.~ .I;f!.c'"eb.eJ:os-.al,. 

Q ~ 
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gurrias veze.s estando distrahido -, 
e esqijecer-se por esta razão de os 
ter recebido. 

C A P I TU L O XVIII. 

Das Leis relativas . ao bolo , e ao 
Medalhão. 

I. 

PAra formar o bolo, entra o pri-
meiro jogador, que dá as Cartas, 
com vinte e cinco tentos para o bo-
lo ; cinco por dar as C'+rtas, e vin-
te do Medalhâo. 

11. 
O Medctlhâo he hnma peça de 

ouro, prata, cobre, ou outra qual-
quer cousa que sirva de sinal, pa• 
ra se saber quem deve entrar com 
os vinte tentos para o bolo; porque 
o que entra comelles, . passa oMe-
dalh.âo ao jogador que ll;te fica á sua 
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dire·ita, para este .entrar com."os 
-:vinte tentos na mão ·seguinte, se 
se levantar o bolo que está na me-
za, e não houver alguma remissa. 

;Q · Med,alhão entra sómente 
quando não ha bolo na ·meza, por 
isso he preciso hum sinal para fa-
zer conhecer, quem he o que de-
.ve entrar com os tentos do 1\'Ieda-
lhão, por se passarem muitas ~11ãos 
em que por causa de se consel'var 
hum mesmo bolo na meza , ou por-
que ha muitas. remissas, · póde es-
quecer, com-facilidade quem foi o 
último que entrou oom elles. 

UI. 
· O jogador, que, dá as Cartas 

entr.a sempre com cinco tentos pa-
ra o bolo~ 

IV. 

Se o jogador, que dá as Car-
tas, se esquece de entrar com ós 
.cinco tentos para o bolo, tem qual-
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quer dos outros direitos de.lhôs ra: ... 
zer rnetter, em quanto algum dos 
jogadores se n,ão fizer nenhum dós 
jogadores naquella mão, tem direi~ 
to para lhos fazer metter ,. até que 
o contra-pé passe lje]a segunda vez; 
mas desde que algum · dos jogado-
res se faz, seja no ,jogo que fot·, 
ou o pé passá pela última vl:lz, já. 
não ha dil'eito para lhe fazer met~ 
ter os cinco :tentos no bolo. 

v. 
Os jogadores podem t ·ónéor.., 

dar em entrar com o nutilérõ d'é 
tentos que quizerem, quando dão 
as Cal'tas. Por exemplo de entr~r 

·coin -quatro t~ntos, em lugâr de 
entrar com os cin_co do costume ; 
ou com os que qmzerem. 

VI. 
He int·eiramente livre :jogar 

êom . Medalhão , ou sem elle ; ·o~ 
em lugar de ·entTar 'COlll vinte ten'-
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tos do Medalhão, entrat cmn qual;,. 
quer outto numero, em que os jo"-
gad6res q uizerérn concordar. 

VII. 
O jogador, que se acha com ' 

·P Medal~ão, ·h e obrigado a entrar 
con1 os tentos do seu valor, aindéJ. . · 
que tenha entrado a última: mão; 
porque como , o Medalhão he hum 
siNal para se saber quem deve en-
tr·at có'm ós taes· tentos; -o que en- / 
tra eom eJ.tes ·deve passa-lo pal'a o 
jogado~ da sua direita, se não quer 
éntta·r óutra vez. "com elles. . · 

VIII. 
Se o jogador, a quem perten• 

êér entl'ar com os tentos do Meda-
lhão, Se lembrar que com effeito 
lhe pertenei·a entrar com elles, e 
que o 0'\:l'tro lho nã.o passou por es-
queci'me·r'l to , póde recebe-lo ., en • 
trar com esi tentos do costume ; ·e 

I 
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passa-lo ao jogadqr da sua direita;" 
ainda que este ,nàó queira. 

· q unico jogador, que tem di-
re!to a não aceeitar o Medalhão, 
quando se esquElce de o passar em 
tempo competente o que entra com 
os tentos, ile aquelle, a quelil el-
le pertence immediatamente depoii 
do esquecimento. 

IX. 
, Nenhum jog·auor deve ajuntar 

o bolo para as seus tentos, antes 
tle jogar a mão, ou de lha darem 
por gar~ha, . ainda que tenha cer-
teza de a ganhar. 

X. 
- Se hum -jogador se esquece de 

tirar o bolo da meza, quando o ga-
nha, póde tira-lo na mão seguin-
te, em quanto se' não fizer algum 
dos jogadores, ou em quanto não 
passarem todos a segunda vez. 
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C A PJ TU L"o XIX. 

D((Js Leis sobre as Remissas , e so-
. . bt·e o Recct;.mbó. 

, I. 

·C AdaRecambó dura o tempo ne-
cessario para se ajuntarem dez ten-
.tos, tirando hum tento de cada bo-
lo que ie levanta. · 

11. 
Se os jogadores . se _esquecem 

de tirar o tento para Recambó de 
algum bolo que ·se ganhou, aquel-
le a quem lembrar póde pedi -=lo ao 
jogador, que ganhou o bolo, com 
tanto· que lembt·e ainda que se não 
tirou. O Recambó não tem p'res-
cripçào; porque hum tento, que 
he obrig:tdo a dar o que ganhou , a 
mão, não he cousa que entre em 
consideração , comparado com o 
damno que a sua falta póde causar 
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a algmh dos Jogàdores, séndO obri-
gados talvez por amor da últim~ 
mãQ, a perder alg·um geral ;- ou a 
fazer perdas consideraveis. 

UI. 
Todo o jogador he <?~rigad·o $ 

jogar a Recambó, que pdnc'ipioú 
a jogar, excepto o caso, em que 
a1gul1l accidente imptevisto o obr'i• 
gue a deixa-lo. .Com mais razãó 
ainda he obrigado a acabar de jo-
gar huma mão, depois de a prin-
cipiar a jogllir. · - ·. · 

. IV. 
., 

Todas as ve·zes que s·e acaba 
de jogar hum Recambó, 1rin:onãó-
se no·vamente os lug'ât~M· , se se con-
tinúa a jogat·; excepto, se g·s jo-
gadores concordão todos ern eonti..: 

. nuar a jogar nos mesmos lugares~ 
v. 

Sempre t1Ue se trinehão luga..i 
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·res pára novo Recamb6:·, ··d::L Car;;. 
tas .o que . hra' a Carta 'de •espadas"; 
ainda que .fosse o último- <qYe ,.d_eg 
as Càrtas. · 

VI. 
: · ·' J~tit'bs os dei tentoJ Jo Re-

, éafiibó éht~ã-C? .. Pa·rà ô b~'Í~ · , e l'og3 
que ·se leva~t~ , está . acaba~o q 
Recan~bó. 

VII. 
Não he .petmittido: tirar -. tentp 

do bolo , que tem os tentos de Re-
cambó, para o · Recambó seguin-
te '; ' nem das re-mjssas, se as. hou-
ver sob:re este bolo. , f 

VIII. -. 

O jogador, que rep-õe .hum bo .. ' 
]o, he senhor de o repôr, ou de o 
deixa~ para re.inissa , com tanto 
qNe a reposta lilào seja fei '(a na 
mesma J.nào, em que· se fonnou ó 
bolo ; ou que não ;haja já alguma 
remissa. o jogador ' que faz .dua;s 
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reJjostâs n·a ·mesma mão, he -se.;; 
nhor de as fazer entrar juntas ., ou 
separadas. 

IX. 

, . Toqo o bolp, que .. s~ repõe, 
àepois que ha.J~ .alguma remiss~, 
:fica tambem para remissa, exce.:. 
pto o caso em que os jog-adores con-
cordem todos n0 contrário, pol' fal-
ta de tempo para joga:t, ou por 
.qualquer outro motivo. 

X. 
. A maior remissa he sempre a 

primeira que entra para a meza; 
e se ·hà muitas vão entrando sue-. ' 
cessivamente ás ·maiores primeiro 
do que as menores. 

XI. 
A primeira mão, em que se 

fórma o bolo, he ·a unica em que 
a reposta n?í.o pôJ~ ficar para re-
nüssa; mas como a reposta da se-
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gunda, ou da terceira mão seria• 
tambem muito pequena, não ten-
do havido reposta, podem os joga-
dores concordar entre si ~m hum 
termo fixo, até o qual não seja per-
m~ttido deixar a's repostas para re-
mJssas. 

XII. 
\ 

Se algum jogad·or se · esquece 
de pôr alguma remissa, e os ou-· 
tros se esquecem tambem della , 
he obrigado a pô.-la quando algum . 
se· lembrar disso, ainda que te-
nhào passado muitas mãos ; com 
tanto que se tenha continuado a 
jogar, e que a.o menos se · lembrem 
dous jogadores de que a tal remis-
sa rião entrou para a meza, 

XIII. 
Toda a reposta procedida- de 

renúncia, ou .de Carta de mais, 
ou .de menos, ou por outra qual-
quer pena, .pertenc! , ao bolo, ain-
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d:a q.ue Jleja , d~ mão ·de casca · de 
tre_l:e, e entra para a meza quan ... 
do lhe pertençer ·. entrar peJa sua 
ordem , àssim como 'succede com 
as ouüas. 

XIV. 

O jogador ., q.ue no jogo de 
quatro se levanta, havendo remis-

, s:as para entrar para o bolo , per-
c,} e o direito que tin~b a a · el~a.s , e 
podem os outros tres continuar a 
jog.ar, e .levanta-las os que as ga"" 
Bharem , sem dependenda cle11e. 

XV. 

Nern.hum jog-ador .se de.ve le .. 
vantar .do jogo, em ·quanto "dever 
alguma, ou algumas remissas, ex-
cepto no caso de algum accidente 
ines1;).ei~ado ,, ou concerdando todos, 
o.u .o n1aio1r r.:~umero' ,em ·deilXa:r o jo-
go para Q;u>tra o<l'!casião ., 'Püi' . ser 
iat:de,, ou por .oui:ra ..c~rçwn;s:~~ucia . .-



XVI. 
As remissas não se repartem 

pelos jogadores, excepto no caso 
~m qu€ riào ha tempo para conti-
nuar a jogar, ·e em que os jogado-
re!3 não espertto poder ter occasião 
de continuarem o jogo. Outr.o ca-
so, em que se pod-em repartir as 
1·emissas pelos jogadores, he aquel-
le , em que concordão todo~ nisso. 

XVII. 

Toda·s as vezes que ha a.lgu .. 
1pa, ou alg·umas remissas, dev.em 
assentar-se em hum papel, ou nas 
costas de. hum a Ca•rta de jogar com 
lapis, ou tinta., para evitar esq:ue .. 
cimentos, e dúvidas. 

XVIII. 
O j·ll>~· a.dor que re:põe a Temis;. 

sa ., he f!)'(~l'llle .a ·deve assentar.;·:mas 
qualquer .. doi ouirtG:s , .. ())'n.am•bos .tem 
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direito para examinar se está e:xa• 
c ta. 

XIX. 
Qua~quer dos jogadores tem 

direito para contar os tentos do bo-
Jo, e os da remissa, para exami-
nar se ha, ou não engano. 

XX. 
O jogador, que entra com a]• 

guma. das suas remissas, ·he o que 
a deve riscar'~ para se saber que 
está satisfeita; mas deve avisar os 
outros, para que· lha vejão riscar. 
Se se esquecer desla advertencia, 
e os outros duvidarem se elle en-· 
trou . com e,Ba, tem obrigação de· 
tornar . a entrar com ella para a 
rneza. 

XXI. 
Não se deve fazer entrar pa-

ra a meza hum a remissa' por gran-
de que ella seja, p_9r duas vezes. · 
H uma remissa . entra 4oda para o· 
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bolo , excepto o caso de 'concorda-
rem todos os jogadores em a divi-
dir, para entreter o jogo com mais 
calor. · 

XXII. 

Cada remissa entra para a 
meza quando lhe pertence , sem 
que o jogador, que e!ltra com_el-
la , tenha arbitrio de a defferir pa-
ra outra mão , ainda que lhe per-
tença entrar quando e1le dá as Car-
tas no jogo de quatro, em que não 
joga, nem· tem por essa mesma ra-
zão direito ao bolo daquella mão. 

XXIII. 

Se o jogador, que perde duas 
repostas na mesma mão, quer en-
trar com ambas juntas, contão-se 
os tentos de ambas, como se fos-
se sómente huma , e entrão. pri-
meiro do que qualquer outra, que 
.,não jgual~ o producto de ambas:. · 

B 
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CAPJTULO XX • . 

J)q,$ Leis relativas a alguns acci .. 
dentes do ;fogo. ' · 

I. 

·TOdas as vezes que se confun .. 
dit·em as Cartas, que se acharem 
.ainda no resto do . baralho, mistu.:. 
rando-se com os descartes, ou es-
palhando-se .pela casa, ou pela me .. 
~a por causa do vento, ou de ou .. 
tro accidente, vai a mão abaixo •. 
Com tudo, se ofe#o tiv-er já com .. 
prado , ou se se ti ver feito só , e 
mostrar que tem ganho decidid13.-
mente com o jogo que tiver, nes-
te caso ganha a mão. 

li. 
Se algum::t pessoa· de fóra d·o 

jogo, mistura, e confunde as Ca.r ... 
t9~ ppr distracção, de m~rwi:r-a qu~ 
~e não possão pôr I!O · seu ªntig,() 



estado , sem serem vista:s , va·I a 
. mão abaixo. Exc~ptua-se tambezn 
o caso, em que . o feito tenha já 
comprado, ou terido-se feito só, 
tenha a mão seguramente g'anha, 
~m cujas circunstancias a fica ga.:. 
nhando, não obstante · a mistura·; 
ou confusão de outras Cartas. · 

III. 

Se alguma:- pessoa de fóra do 
jogo nomeia algumas Cartas de ai::.. 
gum dosjog·adbres, fazendo-as co.:. 
nhecer aos outros, por não repa""' 
rar no que diz, ou por não suppÔ'r 
a cousa de consequencia , joga-se 
não obstante isso a mão. He certo 
que hum caso destes pôde fàzer per-. 
der a hum jogador htuna mão, que 
podia ganhar, se· os outros nã'O · cd· 
nhecessem as suas Cartas; mas co• 
mo huma semelha:'nte irriprudencia 
não succede por culpa dos jogado-
re·s i ' não· h:a· pena pài1a· e1la"i por-. 

R ~ . 
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Rue as penas do jogo são sómente 
para os que jogão. 

IV. 
r 

s~ depois que os jogadores es-. 
tiverem todos encartados sueceder, 
gue as Cartas dos descartes se es-
palh~m, e voltem por causa do ven-
to, ·ou de qualquer ou~ro motivo, 
joga-se não obstante isso a mão; e 
ganha o que fizer as vasas compe-
tentes para ganhar. -We verdade que 
as Cartas dos descartes, que ' se ti-
verem visto, podem decidir muito 
da l!lão; mas quando semelhantes 
acontecimentos não succedem por 
c ulpa de algum jogador, e são nas• 

. cidos de hum _mero acaso , conti-
nua-se a jogar, não obstante a 
vantajem , ou desvantajem , que. 
isso pôde causal' a algtun dos joga-
dores. v· 

~e. algum . dQs_ jogadores . faz 

· \ 
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voltar por effeit9 de algum acaso 
huma, ou mais ·Cartas do resto do 
baralho, que está sobre a meza, 
não tem pena se se conhecer que 
foi hum meró effeito do acaso , é 
se se· não seguir o perder algum 
dos outros a mão por amor disso; 
mas se as Cartas, que elle tiver 
feito ver, decidirem da mão, repõe; 
e vai ;a mão abaixo. / 

VI. 
Se algum dos jogadores dejxar 

cahir as suas· Cartas da mão pbr 
effeito do acaso, qe modo que se 
vejão algumas , não tem pena , se 
isso não decidir d~ ganho, ou per-
da da mão a favor de algum dos 
outros. Com tudo ; se isso fizer ga-
nhar a mão ao que a perderia, se 
lhe não visse as Cartas, neste ca-
so repõe , e vai a mão abaixo. 

VII. 
Se o jogador por effeito de al~ 
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gum . acaso faz voltar as Cartas do 
lJaralho, repõe, paga as pagas, e 
yai a mão abai~o. Con! tudo, se 
f!lgum dos outros reclamar a mão;, 
diz~ndo que quer ganhar de codi~ 
~ho; neste caso joga eJle, e outro 
çontra o que quer ganhar de codi,.., 
l.ho, o qual repõe tambem;, se com 
~ffeito nã;o ganha de codilho. 

' Este caso he o mf;)sm,o que o 
de pedir reposta; porque não po-
dendo já ganhar a mão o feito, no 
çaso ·c;Ie qu~.rer o o.utt:o codil•har, 
pede ~·-~posta, e jogão ambos· con"'l 
.íra elle. .. . . 

VIII. 

Se o Jeito · deixa cahi.r . a~ suas 
Ca_rtas por descuido, não tem re-· 
nq., por ni(o p.~ejudicar qom isso. 
os outros jogadores; visto que de. 
se lhe verem a~ suas Célrtas,, só se. 
lhe póde seguir o prejuízo a eJle. 

Póde succeder que ofeito che-
ir~e -<\ bai~_eza d-e deixar vcer,_. &lgu-
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mas vezes as suas· Cartas, par~ 
mostrar ao contrário fraco , que' 
precisa de que o ajudem por ter, 
máo jog·o; mas o tal parceiro não 
à~ve fazer caso disso, e jogar sem-
pre para reposta,. ou para cod:i-" 
lho, não podendo ser reposta. 

IX. 
Se se achar hmna Oarta vol~· 

tada no baralho, quando o feito~ 
for comprar, seja para a qualida-
de de jogo que for, joga~se· não' 
obstante isso · a mão, a]nda que a: 
Carta v'oltada seja hum Rei, otii' 
hum Az neg.ro. Com tudo, se em: 
lugar de hur_11a Carcta se acharem 
duas, ou mais voltadas, vai a mão 
a·bàixo. · ' 

X. ~. 

Se se acha huma Carta volta- · 
da no baralho, quando algum dos· 
contrarias vai comprar, depois que: 
a>lg~um dos jogadores:· se.· faz , sejàl 
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na qualidade de jogo que for; J04 
ga-se nãó obstante isso a mão, ain-
da que a Carta voltada seja hum 
Rei, ou hum Az negro. Com tu-
do , se se acharem duas , ou mais 
Cartas voltadas, vai a mão abaixo._ 

XI. 
Se hum dos contrarias do fei-

to, passando Cartas a outro, achar 
alguma Carta voltada nas que dei-
xar ficar para elle comprar , he 
obrigado a compra-la não obstante 
isso; porque esta Carta não pôde· 
passar depois disto para diante , 
nem ir para os descartes. · 

XII. 
Se nas Cartas, que hum dos 

contra rios do feito passar a outro, 
se achar alguma Carta voltada , 
aqueUe a quem se passão não he 
obrigado a compra-la, se não qui-
zer comprar mais do que o nume-
ro das qüe se acharem antes da 

I 
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Carta voltada ; mas se quizer com-
prar mais do que as que estão até 
a ella, então he obrigado a com-
pra-la _tambem. 

XIII. 
Se o jogador, a quem se pas-

são as Cartas, tiv':~já deit3:_~o nos 
descartes as Cartas de que se des~· 
carta, .contando com o numero das 
que Jhe passa o outro; então .he-
obrigado a comprar todas as que: 
lhe passa, não obstante vir entre 
ellas huma Carta voltada ; e isto. 
ainda que a Carta voltada seja a· 
última. ~ 

XIV. 

Se ~;~as Cartas que se deitarem 
nos descartes, por não haver _quem · 
as compre, apparecer alguma vol-
tada, ainda que a Carta voltada 
seja hum Rei, ou huin dos tres ma-
tadores , póde ofeito, não obstan-· 
te isso, jogar a geral se quizer -, . 
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sem que os Olliros, lho possão em• 
liaraçar por este motivo. 

CAPITULO .XXI. 

Riflexóes sobre· tà Leis precedentes.: 
.. ,. 

A Falta -de leis escritas para-ré-
guiar o j_ogo do Voltarete, faz com. 
qure muit0sjogadores diversüiquetn 

.i-nfinitamente· de sentiment1o a este• 
Jiespeito, seguindo a maior parte 
delles, não os •principios arrazoa-
dos q.ue derivão d'a natureza do 
mesmo jogo; mas os systemas· es--
ta belecidos nas companhias onde 
jogão. Acostumados por este mo-
tiNo· a·julgar differentemente os ca-
sos que a oécurrencia produz maise 
vezes, . de necessidade hão de achar, 
em g·rande parte estas leis, oppos-· 
tas ao seu ·costume·, e por conse-· 
quencia ao· seu modo de pensar. 
Isto mesmo conheci eu , quando;r 
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emprehendi este Tratado; · mas co• 
mo conheci tambem a impossibili-· 
dade de me poder conformar com 
os sentimentos de todos os jogado-
res, e com os_ systemas contradic-
torios· ·da maior parte das· campa-
uh ias, julguei que me não devia. 
clesanimar em huma empreza, em 
que qualquer outro que a emp1:·e-· 
hen.des_se, se havia de necessaria-
mente achar com pouca di.ffeilença. 
nas mesmas circunstancias. 

rJ))esejando chega1·-me á llazão,. 
tanto: como a. natureza d0 j0go., ·e. 
Q meu ·modo de pensar mo perunitt-. 
tissem, fi~· os esforÇos que· me fo.:.. 
rão possiveis para conseguit~ este· 
fim, consultando não só as, le is dos 
jogos que· tem analogia com o V'o-1-
tarete; mas tambem muitos joga•• 
dores dos que teú1 ·aprofundado. 
mais sériamente este jogo. Apesai·' 
de tudo. isto, n:lo tenho a. r.idioula , 
v,aidade de suppô1· , . que consegui· 
GÓJI)pletamente o fim a que · m!'l pro .. , 



~68 TRATADO DO JoGO 

puz, e de que as minhas decisõe~ 
são em tudo as melhores , e as mais 
justas. O homem he naturalmente 
sujeito ao erro, e muito principal-
mente em materias de mera opi-
nião, como succede a respeito de 
huma grande parte das decisões 
deste jogo, em que cada jogador 
crê ter sempre a razão da sua par-
te; por isso longe de me inquietar 

-com as críticas dos que pensarem 
de outro modo, olha-las-hei . como 
hum effeito natural, e necessario 
de ·huma Obra, que, sem ha'ver · 
.ainda outra do . mesmo assumpto, · 
rrào he já a primeira vez que ap-
parece ao público. · . · 
. Se eu fizesse a recopilaçào das· 
Leis do Voltare te, extrahidas d-e . 
differerües Tratados, onde ellas se 
~chassem espalhadas, não toma-
ria o trabalho de as motivar como 
faço na maior parte destas; mas 
como são quasi todas tiradas da 
razão, e da natureza .d,o jogo, jul-; 
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guei esta satisfação indispensave1; 
principalmente para os jogadores, 
que -não tornando nunca o trabalho 
de examinar as cousas, julgão de 
tudo á primeira vista , e decidem 
como erro, e abs~rdo o que se não 
concorda com o seu modo de pen..: 
sar. -

Assim corno motivei a maior 
parte destas leis , te-las-hia rnoti:-
vado todas, s~ isso me não pare-
cesse desnecessario a respeito da~ _ 
quellas , cuja razão se patentêa 
claramente á . primeira vista. As . 
que não são desta natureza, e se 
não achão motivadas' não he por-
que eu julgasse isso desnecessario; 
mas porque a razão desta Lei se 
acha rnotiv~da em outra, ou em 
outras semelhant~s, ou ao menos 
que lhe são analogas em grande 
parte. 

Querendo motivar todas as 
Leis do V oltarete com as razões 
circu11:stancüidas que as ~otivão, 
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sería preciso não sómente faze~ 
hum grande volume; ·mas repetir 
innumera v eis vezes as mel!lmas cou"-
sas, o que o faria minucio,so, e 
enfadonho. Eu vou mostrar alguns 
exemplos, que próvem o que aca-
bo de e.('pÔr. 

A pag-. H25. a Lei XXII. do 
Capitulo das Leis sobre o modo, e 
circ1tnstwncias , em que os Jogado• 
res ·se podem fazer , ou passar nà 
primei1~a passagem, digo·: O Joga.-. 
dor q'ue volta huma Carta , para 
fazer Voltarete de respeito , sem 
mostrar os Az.es pretos prime~"ro ' 
nâo tem por isso pena , e póde Jo· 
gu,rJ o J7oltarete ·ae respeito·, com 
ta~do que mostre os ~ Azes pretos , 
antes de aJuntar as compras ás suas 
Cartas. 

He desnecessario motiva,r hu"" 
ma lei tão clara, e eviJente. de 
sua natureza, que se faz conhecer 
á primeira vista de todos os joga"' 
dores-, que não:-estiverem preoe~ 
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.cupados com o costume de huma 
prática .contrária. O jogador, que 
se ~squece de deita.r os Azes pre-
tos na mez,a, quando faz Voltare-
te de respeito, não offende, nem 
pt;ejudica os outros em causa algu-
ma; porque, que mal se lhes pó-
de seguir d~ que elle mostre os 
taes Azes antes, ou depois de vol-
tar a Carta? Se se pôde seguir al-
gum darnno ne'ste esquecimento, 
he sómenie para ó que volta; por-
qu~ se não tem os Azes pretos re- · 
põe; e se c.ontinúa o esqueciníen-
to até misturar as compras com as 
sua:s Cartas, repõe, e tanto em 
hum, como no outro caso, vai a 
mão abaixo , pelas Leis XXIII. , e 
XXIV. do mesmo Capitulo. 

Nestas circunstancias sería hu-
m~ -semrazão, impôr pena a hum. 
descuido t~o insignificante, e que 
alé111 de nãp su ppôr dó lo , não pó-
de _offend~r es outros jogadores. 

As mesmas Leis XXIII., e 
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XXIV. que acabo de ciiar, po~ 
dem servir tambem de exemplo, 
para mostrar a desnecessidade de 
motivar as Leis do jogo que são 
claras, de sua propria natureza. 

A Lei XXIII. diz: & o Jo-
gador que quer fazer Volfa1·ete de 
·respeüo , 'e que depois de voltar a 
Carta do bm·alho , comp1·a , e mis-
tura as Cartas da cornp1·a com ag 
suas , antes de mostrar os Azes pre-
tos , tem a pena. de repôr , e vai a 
mão abaixo. Depois · que hum jo-
gador mistura as Cartas da com-
pra com as suas, já os outros não 
podem saber se comprou os Azes 
·p retos , ou se os tinha, ou se com-
prou algum delles. O dólo que se 
póde suppôr neste caso, e o pre· 
juizo que poderia causar aos outros 
.jogadores, se lhe deixassem jogar 
a mão , são as causas , por que se 
lhe impõe a pena de repôr, e por-
que vai a mão abaixo, para que 
elle a não possa ganhar. 



no VoLTARETE. !1!73 

ALei XXIV . . diz: OJogador 
que volta huma Carta do baralho , 

Julgando que tem os Azes P'retos , e 
se acha q1te os não tem , repõe , e 
vai a mão abctixo. A Carta que o 
tal jogador volta, pode ser tal , 
que. lhe faça conta a elle, ou a al-
gum dos outtos, para se fazer em 
]icença, Voltarete de respeito , ou 
em Voltarete segundo, ou para o 
apartar .da idéa , . que talvez tives-
se, de se fazer em algum destes 
jogos , por isso tem a pena de re-
pôr; e vai a mão abaixo. 

A pag. \'208 . digo na Lei III. 
do Capitulo das Leú sob1·e os joga-
dores que tem Cartq, de mais, -mt de 
menos no fim da mão. O Jogador 
que acha no fim da mão com Car~ 
ta de mais ; , mt de menos , ganha 
a mão , se faz as vasas necessarias 
para isso , não obstante a pena de 
r.epôr. He desnecessario motivar 
esta Lei do jogo ; porque além de 
~e acharem motivadas outras que. 

~ 
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J.he sãó analogas , qualquer pessoa 
de mediocres luzes ·conhece facil-
mente a razão, sobre que se funda. 

He certo; que se o jogador, 
que se acha no fim da mão com 
Carta de mais, ou de menos perde. 
de Codilho, paga o codilho a quem 
lho ganha , e paga· além disto as 
pagas ordinarias. Se perde de · re- . 
posta , repõe a reposta do jogo , 
além de que perde por ter CarLa de 
mais, ou de menos, e paga as pa-
gas ordinarias. Esta Lei he justa, 
e necessaria ; por que o jogador 
que codilha a mão não tem culpa 
em ter o feito Carta . de mais ou de . 
menos; e por consequencia não de-
ve perder o direito que tem a ga-
nhar o codilho, e as pagas: o mes-
mo succede a respeito da reposta. 
Or.a he evidente , que p0dendo o 
feito perder huma mão de codilho , 
ou de reposta, deve ter tambem 
düeito para a ganhar; porque se'm 
isso jogaria com muita de~ig11-alda-
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de, tendo contra si a grande des~ 
vantajem .de pode.r perder , sem 
poder g.anhar. . 

Em algumas companhias está 
estabelecido o uso dE;J repôr o joga-
dor, qpe se q.cha com Carta de 
mais, ou ·de menos, e não valer 
a mão; mas conhece-se. claramen-
te pelo que acabo de expôr, quan~ 
'fto este uso he' contrário~ aos pl:in-
cipios da razão; qu~ dyv~m servir 

. de base ás Leis do jogo. 
A razão~ que ·dão alguns jo-

gado-res, de que quem joga com 
Carta de ,mais tem mais vantajem, 
por poder ter hum trunfo, ou hu .. 
ma Carta de mais, que lhe faça 
ganhar a mão, . não he sufficiente ; 
porque havendo sem pre hum nai-
pe de trunfo, e .tres falsos, a des~ 
vantajem está , sempre da parte de 
quem tem Carta de .mais ·, toman-
do as cous.as .naturalrpente . 

. He certo qu~. pó.de succeder, 
que hll&U · jqg·Ç\~p.r · ~olllpl'~ h11ma 

s ~ 
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Carta de mais, por conhecer pe-
las costas que he hum · trunfo, pa-
ra ganhar com mais seg·urarH(Sl ; 
mas para isso h e preciso, que elle 
seja muito .inclinado a obrar de má 
fé, e que ignore inteiramente o 
c~lculo do jogo. Comprando huma 

. Carta de mais , não póde ganhar 
geral , · e repõe com certeza o bo· 
lo : por consequencia comprando 
hum a Carta de mais com . mal i c-ia, 
perde o poder ganhai' geral , e per-
de hum a reposta; e isto unicamen-
te pelo pequeno interesse das pa-
gas ordinarias, visto que pela pe-

. na de repôr torna a pôr na meza 
o bolo que levanta. 

Além de tudo isto, o' jogador 
que compra huma Carta de mais, 
ainda que seja hum trunfo grande, 
·não tem certeza de lhe ser, ou· não 
necessario; porque não sabe qu@ 
Cartas comp1:a juntas · com eJle. ; 
excepte se o-jogador he dos que 
-conhecem as Ca~tas ,pelas çosta~ .; 
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neste caso . o que. devem -fazer · os 
outrós he não jogar com elle. · 

A respeito do jõgaJoi· que tem 
Carta de menos, não ha razão ·.de 
se lhe silppôr malicia; a não sér 
a de deixar cahir' huma Carta fal~ · 
sa , para não servir a lgum · .Rf:li-. 1 

Em qualquer das dua~ circunstan-
~ias, a pena de repôr h e . ba~tan
te para 'Os apartar de semelhantes 
ídéas. . ··"·. c 

Eú · n1odifiquei- a:lgumas 'Leis 
t iradas de ' outros jogos,.analogos a 
este, conformando-as mais ccím·o.s 
prinéipios da razão, para as fazer 
tanto quanto me fo.~se possiV:e-1-tjus..-
tas. Por exemplo a Lei LV. do jo-
go Francez -l' Hombre à trois ( vê 
Academie des Jettx. ) diz que se 
não podem pedir as pagas , de-
pois que · se cartão as Cartas ~ pa
ra a mão segu·in_te; excepto se se 
barp. lhassem ' e cortassem de pro-
posito · as Cartas com precipitação, 

. -
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pará nã:o dar tempo a-o que ganha 
as pagas, de a:s pedir • 

. ' Como no jo:go do V oltarete se 
joga· regulannente cóm dous bara-
lhos-, está se in pre bal'alh~do aq uel-

' le, éom que se~ hão de ' dat Cartas 
na mão · seguinte ; o tempo preciso 
·para as ccir(ár he tàó pouco , que 
'basta • a rnaís pequena distracção ; 
para fazer pe-rder a hutn jogador as 
pagas que ganhou; por isso julguei 
·conforme a: .:razãtr , · · detetminar es-
te tempo -até . s~ acabarem dé dar 
as Cartas. ·· 

A respeíto das renúncias ha al-
günsjogos, nós quaés se pagão to:. 
das 'c~nn a repetição da mesma pe-

. na, aind.a que se tepit~o muitas ve-
2es na mesma mão; mas isto não 
póde ter lugar n·o V oltarete , em 
que -huma' vasa tirada de hui11a par-
te para outra decide regularmente 
da mão, . e em que o rénunciàn'te 
além da ·pena de repôr, tem tam-
bem a de lhe tirarem a vasa que 
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cortou,, fazendo a renúncia. Os jo• 
gos, em que o numero das vas,as 7 

. ou :dos pontos augmenta, ou dimi-
nue o ganho, podem admittir are-
petição da pena. por cada nova re-
núncia; mas o Voltarete, onde is-
so não decide nada, não deve ter 
pena senão até o ponto; onde s_e 
puder suppôr malicia, e prejuizo 
para os outros jogadores. . 

Além das Leis do V oltarete 
que não tem pena, por se suppôr 
que a sua inft·acçào he feita com. o 
consentimento de todos os jogado-
res, ha outras· que a não tem; mas 
por hum motivo differente. Estas 
são as que constituem a dec·encia, 
e gravidade do jogo, e que os jo..; 
gadores devem respeitar ainda mais 
do que as penaes. A razão , por 
que estas Leis, não são penaes , 
he , porque os jogadores , que não 
são capazes de se comportarem se-
gundo as regras da seriedade, e 
da decencia, depois de conhece• 



~80 TRATADo Do Joao 

re'm . as regl·as do jógo' a que se 
suj'eitão, não devem ter outra pe.o 
na senão . a de não serem admitti~ 

. dos a jogar com os que as praticão, 
I 

CAPITULO XXII. 

J.Je algumas reflexôes necessarias. 

Ü Poltcwete he hum dos j~g·os 
carteados mais proprios para re-
crear as pessoas que o sabem jo-
gar, e que tem entrado no espíri-
to do jogo; mas para isto são pre-
cisas algumas circunstancias , _ a 
que o jogâdor prudente deve atten-
·der , quando joga este jogo com 
animo de se recrear, e passar agra-
davelmente o tempo. 

, Em primei"ro l.ugar deve lem-
bl-ar-se quando pri~cipia a jogar, 
que a probabilidade de perder he 
ig ual á de ganhar; ·e jogar por ·es• 
ta razao com o animo determinado 
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de se11ão ·affiigir, ou inqui'etú áiri-
da que f'erca; porque send o tão 
natural o perder como o ganhar, 
seria hum 'louco, ou hum homem 
sem razão, se se inquietasse com 
h uma cousa, a que se expôz vo-
luntariamente, sabendo o que lhe 
podia succeder. Nestes termos, tó-
do o jogador prudente deve assen-
tar-se a jogar com o desígnio de~ 
terminado de jogar do princ.ipio até 
o fim dQ jogo, com a mesma iran.o 
quillidaâe de espírito , corn que 
principia, tanto quando a fortuna 
lhe for contrária, como quando lhe 

·for favoravel. 
O .iogaclor que se affiige quan_. 

do perde, queJxando-se da fodu-
na, he hum inconsequente , que 
se inquieta com o mal que elle mes-
mo procurou; e em lu~ar de achar 
no jQgo o recreio ,que procurava, 
acha hum tormento continuado que 
o faz infeliz, tirando-lhe o soceg·o 
de espírito, tão necessario para a 
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felicidade da nossa existencia.. O 
jogador que se afflige com a perda 
do jogo, perde pouco a pouco ara-
zão, e chega algumas . vezes a im-
prudencia , ou o frenezi a fazer fo-
guetes, que o tornão aborreci vel , 
e insupportavel, muitas vezes por 
amor de perdas insignificantes.Mui-
1as pessoas, que se conduzem com 
prudencia, e generosidade nas ac~ 
ções, que o curso ordinario da vi•· 
da lhes presenta, desm entem mui-
tas vezes no jogo a hoa opini ão, 
que tem adquirido pela regularida-
de das ou~ras acções, conduzindo-
se a excéssos, que os fazem en·-
vergonhar de os ter commettido, 
quando a tranquilliuade de espíri-
to os . deixa tornar a fazer uso da 
sua razão. As imprudencias do jo-
go não são nunca desculpaveis; por-
que supposto sejão nascidas de hu-
ma alienação de espü:ito, que tira 
a liberdade da .razão ·, esta aliena-
ção de espírito he originada da am--: 
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biç·ão do ganho; e a baixeza da sua 
origem he basta.nte vil, para fazer 
o homem despresivel. O jogo he a 
verdadeira pedra de toque, onde 
se conhecem as armas gt·andes' e . 
as afiectadas , e hum dos meios 
mais seguws , para analysar , e 
~onhecer os homens. N'uma pala-
vra, todo o homem que quizer jo:. 
gar, deve estudar sobre o modo de 
se vencer, e de destruir o fogo que 
a paixão do interesse lhe fizer nas• 
cer, para uãa dar huma má idéa 
do seu caracter, e para se não fa-
zer aborreci vel. 

Para conseguir este fim. , he 
bom que · o jogador se não exponha 
a per~er hum a somma tal , que des .. 
ordene o curso economico, e regu;. 
lar da süa casa , e dos seus nego-
cios. O jogador prudente deve ré-
guiar no princípio do jogo a qu<m• 
tia , que póde perder sem grande 
constrangimento, e levantar-se d0 
jogo logo que a perde, sem co!re_r 
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cégamente 'att;ás da desforra, que 
faz n~uf,·agat· quasi sempre a maior 
parte dos jogadores. 

O jogador prudente deve co~ · 
nhecer , se as pessoas com quem 
joga, sabem , ou não jogar bem : 
se joga com jogadores, que não 
conheção bem o jogo, tal vez por · 
que. Jeva mais vantajem com elles; 
não se deve inquietar,. se lhe .fize~ 
rem perder algumas mãos, por cau~ 
sa da sua ignurancia. Querer que 
jog;ássem bem a seu · favor, e mal 
contra, seria o cúmulo · da incon- · 
sequencia. O jogador, que se in-
quieta com os que jogão algumas 
mãos mal , não· deve jogar senão 
com os que forem- tão bons jogado~ 
res como elle. · 

O jogaJor que joga forte, não 
deve jogar em casas suspeitas, prin-
cipalmente tendo ao pé de si algu-
mas pessoas, que não conheça de 
probidade; porque hum espectador 
que vir o seu jogo, póde faze-lo: 
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perder, fazendo sinaes a hum dos 
outros, que elle não possa conhe-
cer, . nem desconfiar da causa que 
o faz perder. 
~ Outra precaução necessaria he 
a . de não jogar com pessoas, que 
não sejão d~ conhecida probidade; 
Jlürque dous jogadon~s, que se en· 
tenaerem, podem roubar ·as pes-
~oas com quem jogarem o Voltart;-
te, sem que se conheça com faci-
lidade. O que se deve sobre tuqo 
evitar, he ojogar nas casas públi-
cas de jogo; · onde se a chão reg:tJ.~ 
Jarmente st~jeitos, que olhando o 
jogo comp huma profissão, não são 
demaziadamente escrupulosos so-

. bre os meios d.e . -conseguirem os 
seus fins. 

Quando as pessoas . com quem 
se joga, não são de huma probida-
de conhecida , he precisa muita 
cautela~ , e attenção com ellas, em 
qyanto se não conhecem. Eu te-
.nho encontrado jogadores, . que pre· 
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para vão, ,e dispunhão ~s Cartas; 
para dar hum ge ral declarado em 
copas , em l7oltarete de respeito lo~ 
go na primeira mão; e se se·.sus .. 
pendia o jogo, e elles tinhão occa-
sião de repetir novamente a mano~ 
bra, não fazião o mais pequeno es-
crupulo disso. 

Eu vi declarar a hum sujeito 
g;er·al em copas, em Voltm·ete de 
respeito com 01to trunfos de tres 
matadores , e Rei de espadas, a / 
máo jogou espadas , o contra-pé 
cortou com hum trunfo, porque es-
tava baldo a ellas, e ofeito, não 
obstante ter o Rei de espadas, re-
cortou, esconàeo o Rei de espadas 
detrás de hum trunfo, e estendeo 
o jog-o na meza dizendo que tinha 
ganho. Os contrarias, que vírão 
tudo trunfos, e que não tomárào O· 

trabalho de contar as Cartas, ca-
}:árão na esparrela ; não obstante 
ter hum tres t runfos de A z , e o 
outro, hum que fazi.ão quatro t1·un~ 
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fos, por consequencia não podia o 
Je~·to ter mais de oito, e havia de 
necessariamente ter huma Carta de 
ouros, ou de páos para servir hum 
dos Reis dos contrarias:, e devia 
perder o geral. O que tinha os tres 
trunfos de As mostrou-os, depois 
que ofeitq deitou as Cartas na ~e
za, e disse, se eu tivesse mais 
hum trunfo, não havia de ganhar 
o geral ; o outro mostrou o outro 
trunfo, e com tudo isto nenhum se 
lembrou de que afeito devi(\_ teres-
padas, ou hm'na Carta falsa de ou-
tro naipe; porque o que cortou es-
padas tinha Rei de ouros , e outro 
tinha o ~e páos ; o que lhes dava 
huma segurança total de fazerem 
perder ao feito o geral; porque cor-
tando espadas, havia de ter huma 
Carta de outw naipe, visto não po-
der ter mais de oito trunfos. 

Eu aponto· este exemplo, pa-
ra que os jogadores se não deixem 
illudir com as primeiras apparen-
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cias, . e para que fac;ao jogar as 
mãos até o fim , ou ao menos para. 
que quando algumjogador deita as 

, Cartas . na meza, examinem, se 
renunciou , . ou se tem Carta de 
mais, ou de menos. 

Os espectadores qué estão a 
ver jogar de fóra, devem calar:.se 
vejão o que virem, e não se entr~
metterem nunca a animar, ou d~~ 
sanimar os jogadores, para que se 
fação, ou · para que se fação em 
tal, ou tal jogo, com preferencia 
a outro; porque isso póde decidir· 
muitas vezes l:io ganho do jogo, · e 
prejuàicar algum dosjogadores. As 
palavras , ainda as que parec~m 
mais indi fferentes, podem ser al-
gumas vezes nocivas, e fazer co-
nhecer a algum dos jogadores ojo-
·go de outro, -. ou parte delle. Por 
exemplo, hum espectador vendo 
Basto, Ma~ilba, Dama, e Vale-
te de hum naipe ao jogador, . que 
lhe fie~ ao pé de si, diz, que s~ . . 
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fosse Espadilha, podia entrar, dan~ 
do a ente.nder aos outros, que o tal 
tem o Bétsto; qualquer dos que se 
tizet·, tem , neste caso a vantajem 
de saber onde está o Basto, o que 
1he podé ser de grande utilidade; 
porque de saber onde está hurna 
Carta depende innumeraveis vezes 
o ·ganho, ou perda de huma n1ão. 

Em huma palavra, osjogado-
res que estão de fóra, devem ser 
espectadores mudos, e não dar 
nunca sinal de jogo, seja por pa-
Javras; ou. por géstos. 

Tarnb~m não he perrnittido aos 
espectadores accusarem as renún-
cias, ou Cartas de mais, ou de 
menos, nem se algum dos jogado-
res ·pagou, ou 'não, ou se entrou 
com os ·cinco tentos para a meza ~
ou com o Medalhão. Os espectado-
l'es devem ver , calar-se, e não di-
zer nada a respeito do jogo, exce-
pto depois de se ter jogado a mão , 
não sendo em cousa que p,rejudi-

T 



(j!Ue. algum d-oS: jogadoreS', OU eiQ 
alguma dúvida' sendo pergunta-
das. 

Os especta·tdores devem assen• 
ta r;.,se ao p:€. d@s s.eus amigos, ou 
daqitellws pessoa&, corp q u.em tem 
nwiSi relações·; florque h e mais na• 
t.urat v·er jogar as pessoas que se_ 
estimão mais, e a quem se desej~ 
ver g-anhar: tanto mais que· ha al-
guns jogàdores tão crédulos, oa 
supersticiosos,, que se zangão com 
as pessoas· que tem , ao pé de si 1 
julgando que sãlo a causa de elles; 
perderem. Se ha algum jogo , a 
fJ:l!l:e esta zwngà seja desculpavel de-
af.gum modo, h e o Voltare te, em. 
qtie hum especta:dot, p6de fazer 
perder o jogador , ' sem elle saber· 
o como. 

, . 
\ 
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